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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

ADMINISTRACION 
D K L 

D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia dol Sr. D. Sabiuo Pulido, 

con esta fecha he nombrado al Sr. D . Mi
guel Armentelos agente del DIARIO DB LA 
MARINA en Vinales, y con 61 so entenderán 
en lo sucesivo los.señores susoriptores áeste 
periódico en dicha localidad. 

Habana, 12 de noviembre de 1890.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A U T I C U L A R 

Diario de la Marina. 
Ar. DIARIO D E LA MARINA. 

Habana. 

TELEGRAMA DEL YIEBNES. 
Londres, Mde noviembre. 

E l m e r c a d o do a z ú c a r h a regido 
m u y v a r i a b l e á c a u s a de l a c r i s i s 
que h a venido r e i n a n d o en e s to s 
d i a ó . 

L a m a y o r parte d é l a s t r a ú g a c c i o -
que se h a n efectuado h a n s ido en
tre e specu ladores . 

E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a 
c h a c i e r r a c o n m u y m o d e r a d a de
m a n d a , y e l de c a ñ a , s i n v a r i a c i ó n 
a l g u n a . D e lo s da^os r e u n i d o s h a s 
t a l a fecha, se inf iaro que l a produc
c i ó n a z u c a r e r a t e n d r á es te a ñ o u n 
a u m e n t o c o n s i d e r a b l e . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 15 do noviembre. 
M a ñ a n a l l e g a r á á e s t a corte e l se

ñ o r S a g a s t a . S e le p r e p a r a por s u s 
a m i g o s u n rec ib imiento con c a r á c 
ter p o l í t i c o . 

L a C o m i s i ó n c r e a d a p a r a e s tud iar 
l a s c u e s t i o n e s que i n t e r e s a n á la 
m e j o r a ó b i e n e s t a r de l a s c l a s e s o-
b r e r a s , tanto a g r í c o l a s c o m o i n d u s 
t r í a l e s , h a c e l e b r a d o vina r e u n i ó n 
e n que se a c o r d ó in terrogar á l a s so
c i e d a d e s o b r e r a s , r e s p e c t o de l a pe
t i c i ó n de l i m i t a r á ocho l a s h o r a s de 
t rabajo . 

S a h a e n c a r g a d o de l a C a p i t a n í a 
C e n e r a l de C a t a l u ñ a e l generai 
B l a n c o , q u i e n d i ó u n l u n c h de des
podida a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m 
pos. L o s jefes de l e j é r c i t o d ieron 
t a m b i é n e n s u honor u n banquete . 

E l poeta Z o r r i l l a s i gue mejorando 
y s u e n f e r m e d a d h a perdido todc 
c a r á c t e r de g r a v e d a d . 

E l S r F e r a l h a sa l ido p a r a C á d i z ; 
a c u d i e r o n á desped ir l e u n a s dos
c i e n t a s p e r s o n a s , l a s c u a l e s le v i 
torearon L l e v a b a n u n a b a n d e j a 
con u n l e trero que d e c í a : ¡ V i v a P e 
r a l ! ¡ A b a j o s u s enemigos ! 

Ntceva York, 15 da noviembre. 
E l P r e s i d e n t e S r . H a r r i o o n h a m a 

nifestado a l S r . S u á r e z G-uanes, M i 
n i s tro de E s p a ñ a e n W a s h i n s t o n , 
que cuenta c o n s u c o o p e r a c i ó n p a r a 
d e s a r r o l l a r l a s r e l a c i o n e s y estre
c h a r los l a z o s de a m i s t a d entro a m 
b a s n a c i o n e s , y consegu ir que e l co
m e r c i o de l a s m i s m a s se e s tab lezca 
sobre b a s e s de r e c í p r o c a s v e n t a j a s . 

E l S r . S u á r e z G-uanes e n s u dis
c u r s o , s a r e f i r i ó a l deseo que abri
g a b a de que a u m e n t a s e e l t r á f i c o en
tre a m b o s p a í s e s . 

I > i c o cr l H< , <Í1.> «;rv« o l B r . CJwá.r02 
G u a n o s , d i s c u t i r á con M r . B l a i n e 
a c e r c a de l a r e c i p r o c i d a d m e r c a n t i l 
c o n l a i s l a de C u b a ; que l a s in s t ruc 
c i o n e s que t iene de s u gobierno el 
r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a , le prohi 
ben s a c r i f i c a r lo s i n t e r e s e s penin
s u l a r e s , y que a q u e l l a s se l i m i t a n á 
e s t a b l e c e r u n ' / « w / í f s v i v e n d i comer
c i a l que no l a s t i m e los i n t e r e s e s 
m e r c a n t i l e s de l a P e n í n s u l a . 

N w v a York, 15 de noviembre. 
D i c e n do L i b e r t a d que e l genera l 

B o g r á n a t a c ó á l a c a p i t a l , e n cuyos 
s u b u r b i o s s e l i b r ó u n sangr iento 
c o m b a t e , q u e d a n d o derrotado e l ge
n e r a l r e b e l d e S r . S á n c h e z , y que las 
b a j a s fueron c o n s i d e r a b l e s por a m . 
b o s lados . 

P u e d e d e c i r s e que h a tr iunfado el 
g e n e r a l B o g r á n . 

E l S r . S á n c h e z y s u fuerza fueros 
s i t i a d o s e n u n c u a r t e l , y é s t e bom
bardeado , logrando e s c a p a r e l S r . 
S á n c h e z á d u r a s penas , pero c a y e n 
do p r i s i o n e r o s m u c h o s rebe ldes . 

L a c i u d a d h a su fr ido g r a n d e s des
perfectos . 

Nueva York, 15 de noviembre. 
H a n ocurr ido v a r i o s c h o q u e s de 

t r e n e s , uno de e l los e n P e n n s r l v a -
n i a , p e r e c i e n d o 2 p e r s o n a s y r e s u l 
tando 1 8 h e r i d a s ; otro e n Ohio , pe
r e c i e n d o t r e s p e r s o n a s , y otro o r 
N u e v a - T T o x k , r e s u l t a n d o t r e s m u e r 
tos y s i e te h e r i d o s . 

Nueva- York, 15 de noviembre. 
E n e l E s t a d o de Ohio h a ocurrido 

u n a e x p l o s i ó n de d i n a m i t a , pere
c i e n d o t r e s p e r s o n a s y xesultando 
h e r i d a s o tras cuatro . 

Nueva York, 15 noviembre. 
H a l l egado á este puerto , proce

dente del de l a H a b a n a , e l vapor 
C i u d a d Conda l . 

Londres, 15 de noviembre. 
D í c e s e que lo s S r e s . B a r i n g , H e r 

m a n o y C * de de e s t a c i u d a d , h a n 
es tado a lgunos d í a s e n c i r c u n s t a n 
c i a s m u y a p r e m i a n t e s , pero que h a 
b i é n d o l e s pres tado a y u d a e l B a n c o 
de e s t a c a p i t a l , y otros es tablec i 
m i e n t o s de c r é d i t o , h a n r e c u p e r a d o 
s u a n t i g u a p o s i c i ó n c o m e r c i a l . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 15 de noviembre. 

L a Caceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d e c l a r a n d o c e s a n t e a l A d 
m i n i s t r a d o r c e n t r a l de A d u a n a s de 
l a i s l a de C u b a ; y n o m b r a n d o e n s u 
r e e m p l a z o e l S r . A n g u i t a . 

H a s ido t a m b i é n n o m b r a d o S e c r e 
t a r i o de l a J u n t a de l a D e u d a o l se 
ñ o r M o r a l e s q u e s i r v e e n F i l i p i n a s . 

r m h m & K m . A H C O H S B C J L A J U I B . 

N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 1 4 , d la* 
5 i de l a t a rde . 

Onzas españolas, 6, $15.70. 
Centenes, A $4.89. 
Descuento papel comercial, 60 drv., 0 A 8 

por 100. 
Cambios sobre Londres, (JO djv. (banqueros), 

á « 4 . 7 9 . 
Idem sobre París , «0 div. (banqueros), ft ó 

francos 2Sf cts. 
ídem sobre Hambnrso, 00 d|v. (banqneroH) 

a 95. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 

por loo, a ex-onptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, do Slá'fif. 
Centrífugas, costo y floto, & ,'U. 
Regular á buen refino, de 4j íí 5. 
Azúcar de miel, de 4 | n 4? 

£1 mercado rige pesado. 
VENDIDOS: 5,700 sacos de azflcar. 
Manteca (Wllcox) on íorcerolas, á 6.27^, 
Harina patent lliuuesota. $5. tiO. 

L o n d r e s , n o v i e m b r e 1 4 , 
Azúcar de remoladla, & 12iG. 
Aíficar centrífuga, pol 9ü, & 15i6. 
Idem regular refino, de I3|3 & 18i9. 
Consolidados, 93f ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, á 7 i i ex-ln-

terés, 

PmentO) Banco de Inglaterra, a por Wt 

Pa/ria, n ó v í é t i í b t e 1 4 , 
Kenta, 8 por 100, & 88 francos 97 cts, ex-

dividendo. 

(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de lo» te lef / ramas que anteceden, ctívi 
a r r eg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e r t u a l ) . 

M E K C A D O D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 15 de 1890. 

Cierra nuestro mercado azucarero bajo la 
miama influencia de calma y abatimiento 
que hace tiempo viene predominando en el 
mismo y reaeüamoa otra semana más sin 
que se haya efectuado transacción alguna 
en el ramo de azúcares. 

Las noticias que nos llegan de los centros 
consumidores no permiten tampoco alimen
tar la esperanza de una pronta reacción 
favorable, hallándose importantes reti .ado 
res de loa Eatadoa Unidoa fuera dol merca
do por circunatanciaa eapocialea de au or
ganización, mientraa que otroa se encuen
tran bien surtidos con azúcar de otras pro
cedencias. 

COTIZACIONES 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S 

C a m b i o s . 
í 9 á 4J p.gP , oro es 

BSPAÑA 

I N U L A T K R K A , 

pafiol, según plaza, 
fecha v cantidad. 

19i á 20 p.g P., oro 
español, & 60 djv. 

f RANCIA. 

UiKMAMIA. , 

Ci & «i p. 
español, 

M á 5i \>.\ 
eapafiol. 

? P., oro 
^dpr. 

P., oro 
60div. 

«8TADOS-UNID08 . 

NM0DBNTO 
" , i . . . . . . . . 

,vlKROAN-| 

10J á H n g P., oro 
espafiol, á 3 d[T. 

8 y 10 pg á 3 y 6 mo-
RM*. oro eapafiol. 

8ia operaolonea. 

A Z Ú O A R B B P U R G A D O * 
Slanoo, trenes de Derosne y ) 

Rillioanx, bajo á regular... 
Idem, idera, Idem, Idem, bue

no 4 superior. 
(dem. Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 ¿9 . (T. H.j . . . . . 
(dem, baeuo & superior, nú

mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior k regular, 

número 12 á 14, Idem 
dem bueoo, n*.* 15 ú 16, id.. . 

(dem superior, n? 17 á 18, id. 
•«bm. florwU. n" \9 4 20. Id . 

OBMTRfPOUAS ÜU ODABAPO. 
PoUrlí&olóa 91 ú 96.—Suoos: Nominal.—Bocoyes 

Nominal. 
AZOOAB DB HIBL. 

Polarización 87 4 89.—De 5| á 5J rs. oro nr., según 
mvase y número. 

AfiCOAS HASOASADO. 
Ooinún 4 regular refino.—Polar*anol6n 87 á 89.— 

Do 6i á 5i rs. oro af. 
3 a ñ o r a s C o r r e d o r e s do a e s l a n a . 

DK CAMBIOS.—D. Victoriano B«nc6í. 
I>R FRUTOS —D José Rulz v Gómez, y D. Car

los Jiménez y Jiménez, auxdiar de Corredor. 
Es copla.—llábana, 15 de noviembre de 1890.—Bl 

ítn'lloo Priwident» Interino. Jmi M* dt tfontnlván. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid A ZWi por 100 y 

DBL V cierra de 23i)} & 240 
¡UÑO ESPAÑOL. S Por l00' 

FONDOS PÜBLÍOOS. 

SilletesHipotecarlos déla Isla de 
Cuba 

'louos del Ayuntamiento 
Aligaciones Hipotecarias de 

Excrao. Ayuntamiento de la o 
misión de tres millones 

A C C I O N E S . 
tianco Espafiol de la Isla de Cnbi 
tanco Agrícola 
tunco del Comercio, Ferrocarri
les Unidos de la Habana y Al 
raucenes de Regla 

• ¡ n m p i i f i l u de C u m l a n s do O i o r r . 
iit> Cárdenas v JÚCHTO 

Jomuafiía Unida do loa Ferroca
rriles de Caibariéu 

'"'ompufiía de Caminos do Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 

Compafiía de Caminos de Hierre 
de Saena la Grande 

Oompañía de Caminos de Hierre 
de Clenfuegos á Villaclara 

Jompafiía del Ferrocarril Urbano 
Jompnfifadel Ferrocarril dol Oesti 
'Joropaüta Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Oompafiía de Gas Hispano-Ame-

rlnana Consolidada 
Compañía Espafiola de Alumbra 

do de Gas de Matanzas, 
Refinería de Cárdenas 
uorapafifa de Almacenes do Ha

cendados _ 
impresa de Fomento y Navegv 

olón del Sur 
Jompafila de Almacenes do De

pósito de la Habana 
luligaoionos Hipotecarias de 

nianfnearo» v VUlaolara 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 

fiía do Gas Consolidada 

100 
40 

4 110 
4 46 

58i 4 61J ex-c.V 

4 4i 
4 35 

4 132 

4 5} 

8j 4 

9 á 

I 4 par 
l 4 5 

79 4 76 

55 4 45 

I) 
P 
D 

b 
34 * 4 33i D 

90 
35 

4 48 
4 25 

61 4 46 D 

4 30 

4 94 

D 

8 4 20 P 

27: ¿ 2 6 D 
Hahaoi, 15 de noviembre de 1890. 

DE OFICIO. 
NEGOCIA DO DE INSCRipCíDN MARITIHIA 

DE I.A COMANDANriA (¿KMERAL 
DEí. APOSTADERO. 

ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-

Udoro so ba servido disponer qwe se publique por 
t -einta días la vacante de la piara d- Perito arqueador 
•U la provincia matítltna de Puerto-Rico, para que los 
rio deséen ocuparla, con arreglo 4 lo quo preceptúa 
•il Keg amento de arqueo, promuevan sus instancias 
lo'MimenladaH dirigidas A S E . 

Y en cumplimiento de lo dispuesto. eXoitlo el pre 
ío!^0 «"«"do on 'a Habana. | ].? (je novlembr» de 
1890.—//I<I.Í G. Carboneli. 30-16 

OMANDANOIA UKNERAI, DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 

T G O R I E R N O M I L I T A R DK LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

El cabo licenciado úti la Compafiía do Obreros de la 
Maestranza, Francisco Gómez Gonz41ez, que tenía su 
•lomlmlio en esta Plaza, calle de los Oticlos námero 3 
y en la actualidad se ignora, se servirá presentarse en 
este Goniorno Militar, en día y hora Láb'l, con el fin 
d bicerle ontreífa de documentos que le porte geen 
^ Habana, 12 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-14 

Habiendo fallecido el 31 del próx'mo pasado octu
bre en San Antonio do loa Baños, el sargento secundo 
de la Compañía de Bomberos de aquella villa, Ramón 
Corrales Flalle, y no babiéudosele podido recoger la 
credencial de que so Laliabei provisto por haber sufrido 
extravío, según monifeMaclón de sus familiares, cuyo 
documento le fué expedido en el año 1859, se hace pú
blico por medio de este anuncio, que la expresada 
credencial queda de.de esta focha nula y sin ninaún 
valor. " 

Habana, 14 de noviembre do 1890.—El Comandante 
Secrofario, Mariano Murti. 3-18 

E l paisano D, Mavimino García Castro, apoderado 
de los herederos del guardia del Cuerpo de Orden Pú
blico, Estanislao Diaz GonzAlez, vecino de esta capi
tal, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría dol Gobierno MilitT de la Phm en 
día y hora h4bil, con el fln de enterarle de un asunto 
que lo concinrne. 

Habana, 11 denoviembíe de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-16 

S A L D R Á N . 

Nbre. 16 Habana: Veracruz v escalas. 
. . 16 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . Í8 La/ayette: 8t. Nazaire y «•calas. 
. . l í Olivette: Tonr^* y Csyo-Dnfwo. 

17 Hutchinson; N. Orleañs y esflalaa. 
. . 19 Masootte: Tampa y Cáyo-HüMí. 
. . 20 Yumurí: Nueva York. 
. . 20 Manuolita v María Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
. . 20 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
„ 20 City ofWashinton- Veraoma y escalas. 
— 21 Chateau Tnnem: Veraorux. 
. . '22 Saratoga: Nueva York. 
. . 27 Orizaba: Nueva York. 

29 City of Alexondria: Nueva York. 
30 M. L . Villaverde: Puerto Rico y escalas. 

Dbre. 10 Manuela Puerto Rico y escalas. 

v Í ; > Í : K T O D B L A n z V B A N A . 

Dia 115: 
De Filadolfia on 7 dios, Va^or ingles Wyío, cap. Ro-

gers, trip. 22, tohs. 1,700, cóh carbón, 4 Luis V. 
Plaoé. 
'Rarcel na y escalas, en 20 días, vap esp. Miguel 
M. Piuillos, cap. Diez, trip. 53, tons. 2,P24, con 
carga, á Codes. Loychate y Comp. 
Card tl, on 23 días, vapor inglés Laurestina, capi
tán (ioveri, trip. 23, tons. 1,288, eon carbón, á M. 
Calvo y Comp. 
Sagua, en 1 día, vap. amer. Niécara, cap. Burley, 
trip. 70, tons. 1,667, con carga, á H dalgo y Cp. 

SALIDAS. 
Día 14: 

Para Nueva-York, bca. amer. Habana, cap. Powars. 
Día 15: 

Para Pascagoula, gol. amer. Donglas Dearbon, capi
tán Welch. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dfa 15: 

De Cuba, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: con 
2«6 reses; 19 caballos y efectos. 
Yaguajay, gol. Cnba, pat. Coll: con 10,893 pies 
maderas y efectos. 
Matizanillo, gol. 2? María, pat. Perpiri4n: con 
30.000 maderas. 
Cárdenas, gol. Ange'ita, pat. Cuevas: con 250 sa
cos azúcar y efectos. 
Bajas, gol Angolita, pat. Lloret: con 130 sacos 
carbón: 203 quintales cucara de mangle y 68 ter
cios tabaco. 
Cienfuegos, gol. Amistad, pat. Torres: con 800 
varas maderas. 
Yaguajay, gol. Candita, pat. Terrados: con 600 
varas maderas. 
Arroyos, £ol. T>os Amigos, pat. PraU: con 800 
sacos carbón. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 15: 

Para Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con efectos 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat Ferrer, con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fonrr-
dona: con efea<os 
Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat. Santana: 
con efectos. 

•• • • • • 

B u q ü e s con regis tro abierto. 
Para Nu- va-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 

por Hidalgo y Comp. 
Progreso v Veracruz, vaoor-corrno esp. Haba
na, cap Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Coriifia y Santander, vapor correo es •. Ciudad 
de Santander, cap Gorordo. por M Calvo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette. cap Nouvellón, por firidat, Mont'ros y Cp. 
Filadelfii. berg. Italiano Antonino, cap. Garguilo, 
por H. B Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana
ria, bca. esp Feüoiana, cap. González, por Gal-
bán, Río y C6mf. 

B u q u e s que so h a n despachado . 
Para Nueva-York. bca. amer. Havana, cap. Po#ar», 

por Luis V Placé: coa 6,8C0 pies madera y 1,300 
barriles vacíos. 
Pazcagoula gol. amer. Douglas Dearhorn, capi
tán WeUh, por la Compañía del Gas: en lastre. 
'Hallfax. gol. ing. Mand Cárter, cap. Ellín, por 
Lawton y Hnos.: en lastre. 

B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 

Para Puerto-Rico y escalas, tap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de n o v i e m b í í . 

No hubo. 

1 4 

E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Madera, jáS$i.éitién4n,i>*i 6.800 

LONJA D É VIVERES. 

Ventas efeciUaiias el dia Ib de noviembre. 

Orizaba.-
400 eacos harina Tontina $135 níio; 
5̂ 0 id. id. Palmira $131 uno. 
200 id. id. 1? Verdd $13i uno. 
20013 manteca Sol $13J qtl. 
1?0|3 Id. Favorita $12-70 qtl. 
fiOtS id. teón $12 80 qtl. 
50 3 Id. Imperial $12i qtl, 

Miguel M. Pinillos: 
200 calas latas de 23 libras aceite 28 rs. or. 
gfl) id. jd. id. 23 Id. id 27 rs. ar. 

Fcferico: 
400 cajas latas de 23 libs. aceite, José 

Riera Edo. 
Almacén: 

65 sacos avellanas Rdo. 
«0 latas de 1 ar. almendras $2» atl 

100 id. id. Id. . . . . . 
I M id. Id. id. . . . . . 

ftdo, 
$•¿81 qtl. 

TR 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la i7oi»on«.—Comisióa Fiscal —DON 
Joflí; Mi rLi .EU Y TKJKIRO, teniente de navio de 
prlmora clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 

Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á José Rivero y Rivero, 
natural do Santiago do las Vegas, mayor de edad, sol-
toro, jornalero y vecino que d{)o ser de la calle de Ve-
lázquoz número cinco, para que se presente en esta 
Fiscalía, on día y hora hábil, para enterarle de un 
auto que lo concierno. 

HaUuna. 11 de noviembre de 1890.—Kl Fiscal, Jo$í 
3-14 MHUer-

t i l . 

V A P O R E S DE TRAVESIA, 
SE ESPERAN. 

Nbre. 17 Olivette: Tampa v Cayo-Hueso. 
17 Saratoga: Nueva York. 

.. 17 Mntcbinson: Nueva Orleons y íacaUi. 
17 Hugo: Liverpool y escalas. 
17 Saturnina Liverpool y escalas. 

. . 17 Domlra: Amboros y escalos. 

. . 19 Baldomero Iglesias: Nueva York. 

.« 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 Reina M11 Crisiiua: Progreso v escalas. 
-. 20 City of Washington: Nueva-York. 
— 20 Yumurí: Vcrucraz y escalas. 
. . 21 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
. . 33 M. L . Villaverde: Puorto-Rioo y escalo*. 
.- 2:1 Kirtle: Londres y Amberes 
. . 34 City of Alexandría: Nueva York. 
. . 2i Anlaubhun Glafgow 

25 Buenos Aires Cíldiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 

27 Yucatuu: Nueva York. 
27 Orizaba: Veracruz y escalos. 

M 27 Pedro: Liverpool y escalas. 
M 29 Méndez Mftñez: Colón y escalos. 
•« 29 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas, 

Dbre. 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
ra 10 Manuela; Tuerto Rico 7 emla*. 

R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 15 i t noviembre de 1890. 

IMPORTACION. 
Las existencias son regulares y la demanda en el 

curso de la presente semana ha sido iuás activa qué en 
la anterior. 

Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
ACE1TK D E OLIVAS.—De ÜBI á 26J rs. ar. por 

latas de 23 libras y de 27i 4 27i rs. ar. las de 9 libras, 
DornaiMU moderada y precios firmes. 

A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de
manda y existencias regulares cotizamos marca''Co-
nill" en ciyas de 12 botellas de á litro á $6í y de 24[2 
4 $7J caja. E l francés se detolla 4 $8 las prinK 
4 $SJ las últimas. 

A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos 4 7i rs. las latas y 71 rs. las medias latas. 

A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3. idem de 9 galones 4 $2-80. ídem de 
Sgaloues á $2-60 c. Lúa Brillante de 10 galones 
#S-t>ü. do 8 galones 4 $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones 4 $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 ciyas, 2 pg D. E l Nepozza-
no Brnchi se cotiza á $8 caja. 

ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cufietes de 4 j á 5 
rs. De la Reina á 2\ rs., y gordales á 4 rs. 

A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen 
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á2J 
rs. los de l í Hay existencias de los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 4 27 rs. canas
to de 10 á 15 mancuernas. 

AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos 4 $fji quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5i á $5} quintal en billetes 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta
llándose 4 $7 ci y garrafón á 6J con escasa demanda. 

ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demando. Cotizamos en gorrafoncitos y cajas de clase 
corriente de 3 á 4 rs. Lo clase fina en c^jas de 24 po 
mos 4 $2i cojo. 

ALMENDRAS.—So detallan á $28 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 

nlaza y olconza de 8J á 11 rs. arrobo. E l de Puerto 
Rico se vendo á 10 rs. arrobo. 

ALPISTE.—Cotizamos nominal á 25 reoles quin-
Ul. ' 

ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti
zando á $0i quintal. 

AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es dol alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7 i 
quintal. 

ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 11J rs. docena. 

ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3i rea
les cajita. 

ARROZ.—Clases corrientes de 7 4 7i reales arro
ba. E l de Canillas d e ^ á l l ra. yelde Valencia á 
92 rs. ar. 

AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $9 
quintal 

AVENA.—Cotizamos de $6i á $6i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 

AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clasa, 
flor, de la Mancho á $16 libro y las demás clases de 
S9 á $15 libra según su composición. 

B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
4 $101 ci\ja, el do Halifox alcanza $8 qtl., $7 el ro
balo y la pescada $6 quintal. 

CAFE.—Los tipos cierran en alza de $251 á $261 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 

CAIJAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos 1 de latas 4 $7 docena y 
1 latas á $!S idem. 

CASTAÑAS.—Se cotizan de $9 4 $10 qtl. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país na 

hay existencias, y las de Canarias se cotizan á $21 oro 
qtl.. y gallegas de 18 á 21 rs. qtl. 

CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi
do barriles de morca P. B. y León en 1 tarros y 1 bo
tellas á $131 neto el barril. 

CIRUELAS.—De 10 rs. á 11 rs. ciya. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 

lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8] quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 

muy limitada. Pimientos flatas á 21 rs., 1 á 28 rea
les. Salsa de tomates 14 rs. las 1 latas y 18 rs. { de 
latas. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de l l j á 
13 reales lato y los de Bilbao á 20 reales. 

COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi
tadas y MI - precios sostenidos. E l cognac D'Or ob
tiene de 81 4 $101 caja según envase y es muy solici
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 c^ja. 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, csOa 
de 6 pomos grandes, 4 $41; idem 12[2, á $51; id. 12T4 
á $31 id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma j de $8} á 8| 
o<\ja marca Bordíjjj 

ESCOBÁc.^'J/'ts.íW país surten el mercado deta
llándose de 14 rs.á $;)i SaStm» sígún tamafio. 

FIDEOS.—Los peninsulares se iítfwui clase infe
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corriente* ir V»«-
nos de $6 á 7 y snperiores, de 71 á 7J id. L a marca 
GUelfo á $71 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa
lud, signen detallándose á $5 los cuatro cajas. 

F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan á 14 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 111 feo-
Ies arroba. 

F R U T A S —Las nacionales se cotizan marcas supe
riores á $51 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 32 reales id. 

GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 7 49, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 18 reales arroba. 

G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 id.: otras marcas, de $4 4 $5. 

HABICHUELAS.—Escasean y se detallan de 81 
á 10 rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 11 4 12 
reales arroba. 

HAK1NA.- Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8 4 $8^ bulto y buena 4 superior 
de $«1 4 id., y la americana de $121 4 131 id., se
gún marca y clase. 

HIGOS.—Buenas existencias, detallándose 4 7 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, 4 $15 qtl. 

HENO.—El americano jwcas sencillas de á 200 li
bras se cotiza de $7 4 71 billetes paca. 

JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca
sea, y so cotiza á $71 coja. Otras marcas, de $5i á $61 
idem. El amarillo de Rocamora. A $4J caía. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$21J á 5Í1 j quintal y otras marcas desde $14 á 18 id. 

LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca
ta, entrefino ae $9 á 10 id. é inferiores de 6 4 7. 

LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 41 4 5 
rs. libra. 

M A I Z . — E l del país se cotiza de 91 4 9} rs. bille
tes arroba y el americano de lOj á '1 rs. ar. 

MANTECA.—Sin variación. L a envasada enterco-
rolas se cotiza, según marca, de $121 á $13 qtl. E n 
latas, 4 $141 Medias latas, 4 $16 qtl. Cuartos idem 
4 $lri' , marca León. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca v tamaíio del envase, de $21 á $35 qtl. 

ORÉGANO.—Cotizamos de $4 é $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio

nes y se han colocado á 22 rs. qtl. L a del país, no hay, 
y las americanas, á $1J barril, clase buena. 

P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza 4 45 
cents. rei>ma: el francés se cotiza de 33 4 38 centavos 
ídem, y el americano de 33 4 34 centa. idem. 

PASAS.—Se detallan 4 11 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — Las clases nuevas superiores son 

solicitadas y se cotizan de $81 á $9 qtl. y las infe
riores sin operaciones. 

PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de
manda. Cotizamos á $24 qtal. 

QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $23 4 $24 qtl., y Flandes de $21 á $22 qtl. 

S A L . — L a molida se cotiza á 12 reales fanega y en 
grano 4 111 id. 

SARDINAS.—En latas en tomate y oceite, de 13 á 
11 re. lata, según clase y tamaño. En tabales, do 10 
4 12 reales, según tamaño. 

SEÜÜ.—Muy cortas existencias y hmitada deman
da. Cotlzanv s de 61 4 $7 qtl. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $31 4 4J c. se
gún marca. 

SUSTANCIAS.-Carnes y aves de buenos surtidos 
do $6 461 docena de latas. Carnes solas de 5í á 6 
idem, y pescado de $31 á $4J. 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 4 61 rs. libra, 
y el de Ariés de 4 4 41 rs libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 4 $26 quintal. 

TAPAS para botellas, clase fina, 4 16 rs. millar; en
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 re, millar, y ordinarias, 4 18 rs. id. 

T A S A J O . — So cotiza á 19 re. arroba, sostenido, 
con des^uonto. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $131 4 
$13| quintal. 

TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—S*- detallan las de Rocamora y otras mar

cas de $6^ á 961 las cuatro i-ajat. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 4 18 reales 

garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $51 á $51 

barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, do $51 á $6 ba

rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 

moderada. So hacen ventas de $55 á $6Ü los 4 cuaí1-
tos. seKÚn marca. 

VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$51 á $56 pipa. 

VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon
trarse las eaistencias en primeras mOnos. Cotizamos 
Noilly Pratts do $71 á $7i cajo y el Torino Brochi, 
de $8 á $81 cuja. | 

I S f L o s precios de la» totizaeione» son en oro, 
tttandn no se. adniurta lo contrario. 

B u e s á la m u 
P a r a Cribara 

bergantín go'eta MORALIDAD, patrón Juan: admi
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de más 
informes su patrón á bordo. 

13523__ 6a-12 6d-13 
P a r a C a n a r i a s , l » s P a l m a s y S a n t a 

C r u z de Tener i f e . 
Saldrá para dichos puertos el dia último del pre

sente mes la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 

capitán G O N Z A L E Z 
Admite pasnj'er*8 y un re«to do carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignocio 36, 

Galban, Rio v Cp. 
J3434 20-11 N 

BE R G A N T I N G O L E T A "MARIA T E R E S A " 
.idraite cargo paro Cienfuegoe, Trinidad, Tanas y 

Manzanilfo, De más pormenores su patrón 4 bordo, 
muelle de Patila. 13301 15-7 

;VAP0RES-C0RBE0S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

M I O LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 

HABANA 
c a p i t á n M o r e n o . 

Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Verar-
oruz. el >6 de n- viembre, á las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros p^ra dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasitje. 
Las j»ó!izas de carga so firmarán por los consignata

rios ontss de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I 27 312-1 E 

E l vapor-correo 

Ciudad de Santander 
c a p i t á n Gí-orordo. 

Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de noviem
bre 4 las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 4 flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
de psaaje. 

Las pólizas de carga so firmarán por los oonsignata, 
rios Rntea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga 4 bordo hasta el día 18. 
De m¿« pormenores impondrán sus cocsignatarios-

M. Calvo y Cp-, Oficios número 28. 
12*7 312-K1 

LINEA DElTEW-YOET 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los diaa 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 

Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 

Saldr4 para Nueva York •! 20 de noviembre 4 las 
4 de la tarde 

AJtnitc carga y pasajeros, 4 los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diierentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan. Rotterdan, Havre y Amboros, 
con <y>nocimiento directo, en Igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salido. 
L a correspondencio solo se recibe en lo Adminis

tración de Correos. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotatfte. 0*4 para esta lineo como poro todos los de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 11 de noviembre de 1890.—M. Calvo T 
Compañía, Oficios 2«. IQ7 312 1 E 

AGENTE DE IAS COMPAlíAS DE « O S CONTRA INCENDIOS 
A P R I M A X ' I J A . 

N O R W I C H U N I O N 
y-

IÍONDON & L A N C A S l i m i : . 
j . F. M i L i i í N c n m 

Cn 688 
I G S - I T ^ L C I O K T . 5 0 , H A B A N A . 

alt 70-9MT 

NEW-VORK & Cl'BA. 

i C O M P A M 
Ueneín' Trasatlántica 

B l 

VAP0EÉS-C0RÍtÉ<tó m M E « E 8 . 
Patti Yti-acrtiz directo. 

Sal,dr4 para dicho puerte sobre el d'a 21 6.e nó^iem-
bre el hermoso y rápldb vapor írancíS 

CHATEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a jnbernon . 

Admito carga 4 flete y piieijeros. 
Se advierto & los señores importadores qoe las mer

cancías do Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importados por pabellón es
pafiol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di^, 
rectos de todos las ciudades importantes de FranciaB 

Los señores emp'eodos y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta línea. 

Bridat. Mon'.'ros y Comp., Amargura numero 5. 
13500 IOa-10 10d-11 

PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTE Y OUVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, miércoles y viernes. 4 lo una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, d^nde re toman los 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nuevo York sin cambio 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannab, Char-
leston. Richmonú, Washington. Filadelíla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St Lcuis, Chi
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con los me
jores líneas de vapores que salen de Nuevo York 
Billetes de ido y vuelto 4 Nuevo York $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para lo adquisición del pasaje, 
presentar un certificado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 

Para má* pormenores, dirigirse 4 sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 

J . D. Hafhagen, 261 BroaHway, Nueva York.—C 
E . Posté, Agente General Viajero. 

L . K. Pitrgerald. Superitendonte —Por Tampa. 
C miR isn- i .11 

Yapores-correos Alemanes 
DB LA 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana* 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldr4 para dicho puerto el día 30 de noviembre 

4 las doce, el nuevo vapor-correo alemán 

SAXONIA 
c a p i t á n S o n l e r h o í í . 

Admito carga 4 flete, paaajeror de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 

P r e c i o » de p a s a j e . 
En 15 cámara $25 
Bn proa 12 

* * m 
Para H A V R E y HAMBURGO, con esoala en 

HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal
drá el día 18 de noviembre el nueve vapor-correo ale
mán 

BAVARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la cosa consignatorla. 

NOTA.—La carga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, 4 conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, 4 
precios arraglados, sobre los quo impondrán los con
signatarios. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra

ción de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen esoala en uno 6 

más puertos do la costa Norte y Sur de lo Islo de Cu
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escolo. Dicha carga se admite para los 
puerte a de eu itinerario y también para cualquier otro 
ponto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse 4 los con signatarias, 
calle de Son Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 

FALKÍ E O H S L B N Y CP. 
G n, 751 159-20Mj 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los líennosos rapores de esta Compafiía 

saldrílu como signe: 
D a N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde . 
n J M U R I . . . Nbre. 19 
NIAGARA 6 
ORIZABA- 8 
SARATOGA 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 22 
NIAGARA 26 
YUMURI 29 
D e l a H a b n n a á l a a 4 de l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
DRIZABA Otbre. 30 
S U A T O G A - 31 
CIT V OF WASHINGTON Nhre. B 

OF A L E X A N D R I A 8 
Y l i ATAN 13 

I ' I ARA - 15 
J . U R I 20 

Je T' .GA , . . 23 
O Kilo ABA 2T 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el mueile de Caballería hasta 
lo víspera del dio de lo solida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
.Taueiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di
rectos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 

S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a 
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
n e a C u n a r á , W b i t e S t a r y con espe
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 

T í n e i i entre N u e v a Y « r k y Cionfue-
^ --tx e sca la e n N a s s a u y S a n -

f o«. w .̂ v> ida y vue l ta . 
t í a g O &e CUi.w. - A« hierro 

IQP'Los iértóosos Taoore» w. ^ 

capitán PIEKCÜ. 

C I E N F X J É a Ó g 
capitán COLTON. 

Satén én la forma siguiente: 
D a ¿ T e w - Y o r k . 

-/ C I E N F U E G O S Nbre. 6 
SANTIAGO .- 20 

D s Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 4 
C I E N F U E G O S .- 18 

De S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 23 

B^Passjc por ambas linas á opción del viajer;. 
Para flotes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía25, H I D A L G O r CP. • 
C 1009 312-J1 

P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l ea v a p o r e s 

City of Alexandría, Saratoga y ríi/Jirara. 
1? 2? 

COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 

VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales <i fechas li jas. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 do 
octubre para los puertos de la Habana, Vi iraorns, 
Tamplco y New-ürleans. 
Vavporea Havre 

„ N antes 
„ Bordcaux . . . . . . 

Par ís 
MarseiUe 

,, Dupuy de Lome 

Todos de 4 03 pif j 

de eslera y de 

4,500 toi lelv.das 

de porte. 

E l vapor "Marsella"" 
Se espera en este puerto sobre el 13 de diclenvbre y 

saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegaf la. 
Los vapores do esto Compadio admiten carga á flete 

para Veracruz, Tompico y Ni 
" i a á : NOTA.—Se participa 

Ui 

uevo Orleans, 
(í los consignotarios pon nales, 

que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom
brado por la Compañía para presenciar la apert ura de 
escotillas 3' reconocer la estiva bosta lo totol descarga, 

Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plazo 

Dussaq y Compama, 
Oficios 30, Habana. 

C 1«Í)R m 4 N 

J . BiLCELLS T P 
GIRO D E L E T R A S . 

CUBA NUM. 43, 
F J M T R E O B I S P O T O B H A P I A 

n n lm. IRC 1 v 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

de Sierra y G-ómes:. 
Situada en la calle de. Justis, entre las de Baratillo 

y San Pedro, al lado del café, de Da Marina 
E l martes 18 de noviembre se rematarán, á los doce 

del día, en esta Venduta, con lo Intervención del so-
Ilor Agente de la Componía de Seguros Marítimos 
Lloyd luglís. 223 trazadas blancas do 145 por 190 cen-
tímutros, y '200 ídem dé algodón grtl do '/(Í0por2:5 
centlmet.ros, todo en el estad» en que so hallen. 

Habano, noviembre 14 de 181)0.—Sierra y Gómez. 
'iSfiSn 3-1R 

P a r a ITueve i -Orleans con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 

e l Trapor -correo a m e r i c a u o 

HXJTCHINSOKr 
capitán B A K E R . 

Saldrá de este puerto sobre el lunes 17 de noviem
bre. 

Se admiten pasajeros y cargo pora dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Rong Kong (China ) 

Para m<s informes dirigirse á sus consiirnatarios, 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 85. 

f! 1667 l N 

Cnleo Uie oí l \ m m . 
Linea d»- vapores entro Londres. Amberes j 

los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e c u l a r e s x n e n s u a l e » . 

Los vaporeo de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOK IMJI f S 

B E N M O R E 
Saldrá de Londres el 5 de noviembre y de ¿VnihAre» 

el dia 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Cien-
fuegos | Santiago de Cuba. 

Para más pormemore**, dirigirse: 
A LONDBEB, á los Sres. E . Blgland &, C9. 

Direociíu telegráfica: Fardo, London. 
En AMBURES, al Sr. D. Daniel Stelnmann Hagho 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
Bn PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 

Dirocoién telegráfica: H, Dolord, Parla. 
Wn 1» VÍAHAVA. á los Sres. Dussaq y C", Oficios RO 

C 1696 20-4 

WOR ALAVA 
Capitán UHRUTIBBASCOA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, .• las seis do lo 
tarde, dol muelle do Luz y llegará á C A K D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A U I E N directameuto parala H A 

BANA, los domingos por la mafiono. 
T a z i f a de fletes e n oro. 

A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 

A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-C0 

A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 

0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 

de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
poro los Quemados de Güines. 

Se despaohau á bordo, é Informes Cuba número 1. 
C IfifiO 1 N 

Y 

P 

MERCANTILES. 

del 
C O M P A Ñ I A 

Ferrocarril de Matanzas. 
H H r i l K T A R I A . 

Lo Junto Directiva do esta ompafíía, debidamen
te autorizada por 'a General de aocionlstos, ha acor
dado emitir doscientos or-ciones de lo mismo Compa
fiía, por cuenta dol fondo do reserva de obras nuevas 
coi struidas. 

Los señores accionistas y todos los personas nue de
seen tomor oltunas do esas acciones, pueden dlr glrse 
á lo Agencio de lo CompaRia establecida en la Hubo-
no á cariro del Excmo. Sr. Presidente, Conde de la 
Diana, Galiano 68, ó la Contaduría, paradero de Gar
cía, á eniersrso do las condiciones con arreglo á las 
CURITS tiene hifrar aquella emisión. 

Se advierto: í? que solo se recibirán solicitudes pa
ra tomar rsas acciones hasta las cuatro do la tarde dil 
d'a 21 de los corrientes y 2'.'quo el tipo mínimo quo 

tija pura la colocación do las acciones es el de la 
par. 

Matanzas, noviembre l i do IWQ—Alvaro Lavas-
M a , Secretario 13677 7 1« 

C O M I S I O N L r < i U I O A D O K A 
DE LA 

Socie'Iad Cooperativa de Consumo. 
Por no haberse podido terminar la sesión anuncia

da para hoy, como oontinuacióu do la dol 4 del pre
sente, se acordó proseguirla el próximo martes 1S, á 
las siete de la noche, en el mismo local, a'macén do la 
Sociedad, Galiano 9i, esouina á San José, cltándoso 
ol efecto, nuevamente, á los sefiorns accionistas. 

Hasta el expresado día oirá esta Comisión proposi
ciones de compra de dicho establecimiento, en Obro-
pío u 14, bajos. 

Habana, noviombre 12 do 1890.—El Secretario ac
cidental. Rasilio A. Suárea. 13621 ttl-14 3 15d 

Empresa unida de los ferrocarriles 
de Cárdenas y •hícaro. 

E l dio 29 dol actuol, á los dooe, en el local de las 
oficinas de la Empresa, B irotillo u. 5, tendrá eíocto 
la junta general ordinaria en lo que se leerá el infor
me de la comiidóu nombrada pora el exornen de los 
cuentas y presupuesto presenlados en lo general del 
dio S9 del mes próximo pasado. Lo que se pone en 
conocimiento do los señores accionistas para su asis
tencia al acto; on concepto do que di.;ha junta se cele 
brará con cualquier número de concurrentes. 

Habana, 12 do noviembre de 1890.—El Secretario 
Guillermo Ftwmndea de Castro. 
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A R A I M 
P U R E Z A S 
de la sangre nin
guna otra Medi
cina es igual al 

EXTRACTO 
CONCENTRADO 

ZARZAPARRILLA 
D e l D R . A Y E R . 

E s t a preparación expele prouta y efleaz-
mente del sistema todas las impurezas y obs-
truccíone'si cura U l c e r a s y l l a g a s ; 
destruye las M a n c h a s * G r a n o s y 
otras imperfecciones del cútis , y produce 
una complexión limpia y hermosa. Para 
D e s ó r d e n e s E s c r o f u l o s o s es un 
especídeo sin rival y deben usarlo inme
diatamente todos los que tienen humores 
escrofulosos en el sistema. 

La Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r 
VJÜ un tónico excelente 6 inapreciable par» 
devolver á las fuerzas nerviosas su con
dición normal. Promueve la digestión 
y asimilación de la comida, dá fuerza y 
vipor á la const i tución y cura todas las 
enfermedades qae provienen d« debilidad 
6 pobreza de la sangre. 

L a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r r 
E s agradable al paladar y está probada por 
haber sido durante cuarenta años la medi
cina favorita do las familias; y los médicos 
de las diversas escuelas, que conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y la recetan 
para sus pacientes. 

IMUÍPARADA POU EL 

Dr. J. C. AYER & CO., Lowell, Mass., E. U. A. 
Do vrnta cn todas las Droguerías y Boticas. 

JuBfc SAUUA, Agente Uencral, Habana. 

TINTE INIMITABLE DE 
. J O S É C R I S T A D O B O . 

P A R A TEÑIR E L C A B E L L O , | 
B A R B A Y B i C O T C . 

Superior á todos para cam
biar el color del pelo. E» 
el único tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tifie el cutis, es dura
dero y reproduce los colo

res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 

Fábrica, No. 17 Platt St., New Y o r k . 
E . U. de América . 

• i | 

ITIXPIíKso DB GÜTIBBBBZ D E L E O N , Amar-
Jgnra espuina A Ofioios. Kemlsiones de bultos y en

caraos paro todo lo Isla, la Penfnsnla y el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras; baee entradas j 
despachos de ineroanefas, etc., en Aduanas y muelle». 

LP686 15-1«N 
Ouerriliu ailVcia al 1er. Batallón 

del B é g l m i e n f o Infantería 
de la Habana. 

Dispuesto por «d Excmo. Sr. Capitán General la 
venta en pública subasta, de los caballos que tiene de 
desbenho la expresada, y la adquisición de igual nú-
moro de caballos que se vendan; se reunirá la «tunta 
do venta y compra en Aguacate el día 16 del actual á 
las diez de la mnfiana; haciendo presente que los caba-
llos que se han de comprar han de tener de cuatro i 
ocho años, de seis y media á siete cuartas y no exceda 
su precio de ciento dos pesos oro, siendo de cuenta da 
los vendedores el pago do este anuncio y abonar á la 
Hacienda ol uno y medio por ciento-

Lo que se hace público por este anuncio para gene
ral conooim ento. , 

Stadniga, 18 <lo noviembre de 1890 — E l Comandan
te Jefe de la Comisión, Dominqo Mulz Arevalo, 

IS^TB 3 14 

Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías Idem idem 

Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 

$17 oro español. 
15 oro americano. 

Por los vapore Yucatán, Orizaba* Ynmurf 
y City of Washington. 

Habana á Nueva York. . . $50 $35 oro espafiol. 
Nuevo York á la Habana. 50 'Jo oro americano. 

Adsmás se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $76 
oro americano. 

C 100» 17-nn 
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Vapores-correos Franceses. 
SAETTAN-DER ESPAÑA. 
S. N A Z A I R E . FRANGIA 

S a l d r á p a r a d icho ouerto d irecta
mente sobre e l dia 1 6 de n o v i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-co
rreo f r a n c é s 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 

A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci
mientos direcetos . L o s conoc imien
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i 
lo s y e l v a l o r e n l a fac tura . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de C a 
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 

Eeso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
u l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de

b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 

F l e t e p m . de t a b a c o s 3T. 
iCTo s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des

p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s ds e s ta C o m p a ñ í a s i 

g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trate que t iene a c r e d i 
tado á p r e c i e » mvr / r&ducidos, i n c l u 
y e n d o a lo s de t e r c e r a . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 

B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
UKO dlO-7 10ar7 

Teniendo que hacer algunas reparaciones al vapor 
"Guadiana," suspende ésto sus viajes por ahora. 

E l vapor "Qnaniguonico" saldrá el dia 12 del octual 
según se ti<mo anunciado y en lo sucesivo volverá A 
dar vitijes decenales, salien()p de este puerto los diaa 
10, 20 y 30 de cada mes á las 5 de la tarde. 

Los señores pasajeros de Baja que deseen embar
carse para i. podrán efectuarlo saliendo en un boto 

"*<». la punta de Cayo-Diego, en donde parará el vo-
-«(íerlos. 

*oí parata. ^bre7dcl890.—Antonio Pulido. 
Habana, savleu.- l3-8 

13flJ0 

Companía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por disposición dol Sr. Presidente interino se con

voca á los señeros aucionintaa pura la junta general 
«•xtraordlnaria que debe celebrarse el dia 20 del co 
rriente á las doce de la mañana, en la calle del Bara
tillo número 5, non objeto do proceder á la elección 
do Proiddonte Y «o advierte que, som'm lo dispuesto 
en el artículo 27 dol Keglamcuto, la junta tendrá lu
gar con los soolos quo concurran, sea cual fuere su 
número y capital quo representen, y que conforme al 
artículo 38, no pueden asistir á las juntas genérale» 
los socios que no lo fueren con tres meses do anticipa
ción por lo menos á la celebración de la junta. 

Habana. 11 de noviembre de 1810.—El Secretario, 
Benigno Del Monte. C 1729 8-12 

3EDIJ I R I S . 
Compañía de seguros mútiios 

contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 

Oficinas: E m p e d r a d o mim. 40, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 

Capital responsable, oro $ 18.005.«30 

Siniestros pagados en oro 

pagados en billetes del 
Espoñol 

.$ 1.176.500-C3J 

Siniestros 
Banco .$ 114.275-70 

Pó l ims expedidas en octubre de 1890. 

D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS t TRASPORTES MILITARES 

DE SOBRINOS DE UEttBEllAé 

EL VAPOR "MiÑillTA \ MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 

Saldrá de este puerto el dia 20 de noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
Nuov i ta s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o . 
C u b a , 

Santo Domingo, 
Ponce , 

M a y a g i i e z , 
A g u a a i l l a y 

Puer to -Rico . 
Las ^ójizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el íUa anterior de su salida. 
CONSIGNATAKIOS. 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. I ) . Manuel da Sílra. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Doniinco: Sres. Mi«uel Pon y Cp. 
Ponoe Kraemer: Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayacüez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 

Puerto-Eico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 28, pla

za de Luz. I n 37 312-1E 

A V I S O . 
E l vapor A D E L A suspende su próximo viaje del 

21, por tener que entrar en dique. 
127 16-N 

2 á D? Agustina Arias y D. Francisco y 
D Joeó Mondare $ 

2 á Dolores Borardo 
2 á D1.' Ucgla Camps 

á loe Sres. í!alvo y Comp 
í H. Juan de la Flor y Uustillo 

* ^ ' •'•lio Lanza 
á D. Hi*.^ » Tornño 
á D. José Vea» . '''orafio 
á D. Marlln Vega y * , 

«.500 
3.350 
3.250 
fi.000 
2.000 
3.50() 
1.P00 
2.500 

Total. 
JK.f.OO 

GIROS DE LETRAS. 
J.A.BANCES 

BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 

GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 

Plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
• U E B t O - R I C O , SANTO DOMINGO y 

SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, , 

IHI.AS BAliF.AUES E 
IHIiAS CANARIAS. 

También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 

INtí l .ATERltA, 
MÉJICO Y 

LOS ESTADOS-UNIDOS. 

21, 
(M013 

OBISPO, 2 1 
156-1 .11 

B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 

A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, NueT»-York, y demás 

Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Jnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 

Írovlnoia y pueblos oblóos y grande» de Bspafia, lalaa 
Jaleares y Canaria». ~ „ , . . . • C M 5 3124 Aííl 

Por una módica cuota asegura fincas y esiftu.̂  
mientes mercantiles, y terminado el ejercicio social ed 
31 de diciembre de cada afio, el que ingrese sólo abo
nará la parte proporcional correspondiente á los dia* 
que falten para su conclusión. 

Habana. 31 de ootobre de 1890.—El Conseiero DI 
rector. JSliqio NataHo Villanicencio.—La Comisión 
ejecutiva, Joaquín Delqado de Gramas.—José Crtt-
gellas. C n. 1722 A 9 

CREDITO TEHISITOIIIAL IIII'ÜTECAIIIO 
D E L i 

I S L A D E CUBA, 
Conforme á lo acordado eu la Junta general de ac

cionistas de 15 de julio de 1«88, el "Cródlto Territorial 
Hipotecario do la Isla de Cuba," emite un millón do 
pesos en acciones privilegiadas de á cien pejios cada 
una, á la par, con un desembolso de 10 por 100 al con
tado. Los dividendos pasivos subsecuentes se cobra
rán prévio acuerdo del Consejo de Administración y 
de la Junta general de accionistas, á razón de cinco 
pesos por acc'ón, debiendo mediar un plazo de 30 días 
á lo menos ontre uno y otro aividendo. 

Esta Emisión dn acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre ol desembolso rea
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primor 
pago de intereses se veriitcará el dfa 31 de marzo de 
1891. 

E l Consejo do Administración so ha limitado á sus
cribir la mitad de 1» Emisión ó sean $500,000, con el 
fin de reservar para los tenedorei* do acciones do la 
primera Emisión, duefios do participaciones de funda
dores y suscripción pública los o.ros $5i0,000; enten
diéndose, que los poseedores de acciones do la primera 
Emisión y participaciones de fundadores, podrán usar 
del derecho que íes asi»te para la suscripción, según 
ol artículo 18 de los Estatutos, durante el periodo 
abierto para el público, pues <ie no hacerlo así, se 
considerará que renuncian á ese derecho en esta h mi
sión. 

L a suscripción pública se abrirá en esta capital y 
otras ciudades importantes de provincia, el 25 del 
corriente mes de noviembre y qyaqdsrá corrada ol día 
30 del mismo, á las sois de la tarde; debiendo adver 
tlrse, quo ni la suscripción excediese dol importo do la 
Emisión, aquélla habrá de limitarse á lo que los accio
nistas de la primera ICmi ióu y fundadores tengan de
recho á suscribir, conformo con el precitado anículo 
18, repartiéndose á prorrata la diferencia entre los 
demás susoriptores. 

El día 1? de diciembre próximo se procederá al co
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 

Oficlnis, San Pedro número (!. 
Habana, 10 de noviembre de 1890.—El Director, J , 

M. de Pinillos. C 1725 80-11 

A V I S O . 
E l depósito tle fósforos de los Sres Muguerza y C í 

de las marcas C E N T R A L y HARMONIA, sigue en 
la calle de Mercaderes número 31, s cargo del gerente 
do la misma D Antonio Muguerza. 

13636 7a-14 8d-15 

C E M E O 
de la propiedad urbana y rústica de 

la HatmtiH. Autorizada por el Go-
hienio (joneml en 19 de agosto de 
do 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil coi) arreglo á la Ley de Aso
ciaciones. 

Esto Centro tiene per objeto, asumiendo la repre~ 
sentacióu do los propietarios, gestionar on todo lo re
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los deshauoios 
so hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién
doles dos pesos un real, si el desalojo lo verifica ex-
trnjiiilicialmente, la persona quo el Centro tiene des
tinada para estos asuntos. Las oticinas se hallan ins
taladas en la callo dol Empedrado número 4ft, esquina 
á la de Compostela, donde tienen los asociados un» 
pizarra en la que pueden anunciar los alquileres, ven
tas, etc. de las lincas inscritas, y so facilitan gratis el 
Reglamento y cuantos informes so deseen. Hay asig
nada una ifimmeración para los agentes que traigan 
suscritores al Centro. 

01305 alt 24-7Bt 

BANCO DEL COMLERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s XTnidos de l a H a b a n a 

y A l m a c e n e s de R e g l a . 
KEUROOAHBimS. 

ADMINISTRACION G E N E R A L , 
Desde el día 10 del presente el despacho y entrega 

de animales en esta capital se hará únicamente en las 
Estaciones de Villanneva y Ciénaga, no haciéndose 
más esos despachos y entregas en la do^Rejgla. 

Habana, 5 de noviembre de 1890 

Regimiento Infantería de la 
Hatana, número 66. 

l e r . B a t a l l ó n . 
Dispuesto por la Superioridad la variación dol uni

forme en las fuerzas de este Distrito, y r ecesitando 
este Batallón adquirir las prendas de vestuario y de
más quo se detallan en la siguiente relación, se publica 
por este medio á fin de que los señores que deséen ha
cer proposicionos remitan plifgo de condiciones cerra
do al Sr. Teniente Coronel de este Batallón, el 22 de 

ovieml>re p'óximo veridero, á las ocho de su mafíana; 
bien entonaido que el rayadillo que ha de emplearse 
en las Ouerrcrus y Pantalones ha de sor mojado antes 
do su confecuión, asi como será de cuenta del contra
tista á quien 6MO. se le adjudique, el pogo de los anun-
ios y el medio por ciento para la Hacienda. 

Número —Prendas que se necesitan. 
1.P00 Guerreras de rayadillo azul. 

'"fiO Pantalones idem idem. 
í:M0v'ain,8!";1 
1.000 Vot**.. - . ^ 
1.000 Forros do ca,̂ e• 
1.500 Toballas 
1.000 Morralef. 
1.000 Mantas 
l.POO Bolsas de aseff. 
1.500 íidí/iiniw» de hilo. 
1.000 Cabezales. 
l.fiüO Fundas de almbad». 
1.000 Macutos. 
1.500 Calzoncillos de hilo. 
1.500 Pafiuelos do instrucción. 
1.500 Camisetas. 
3.000 Pares calcetines. 
1.500 Idem guantes. 
1.000 Gorras cuartel. 
1.500 Guayaberas de dril. 
1.500 Pantalones de Idem. 
1.000 Boca-mangas paño negro. 
1.000 Cintas para el sombrero de paño enoamade. 
1.000 Botonaduras reglamentarias. 
1.000 Pares zapatillas de vaqueta. 
Bayamo. 17 de oclubro'de 1890.—El Capitán comi

sionado, Tomás J . Molina. 
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V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 

C o n t r a l a s C a l e n t u r a s . 
Es el mus seguro de los (remedios conocidos, cor.tr* 

las calenturas ó Flébres Periódicas. _ No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SHUS. ARTHUR PBTBR Y CA., TUXPAM, México. 

Muy Sres. m í o s : Durante loa últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especí
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno': 
como el VINO TÓNICO ele WINTIIUSMITH. NÍ en pn 
tolo caso ha dejado de dnr resultado. 

Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial
mente pora las del tipo dominante nqui. 

Su atento S, S, Q. B. S. M. A. M. BOYD. 

ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisvillc, Kyi 

LOBE Y TORRALBAS. 
Habana, Cuba,' 

7«-17 A i 

dor general. A , Ximcno. 
E l Administra-

C 1712 10-7 

irnos. 
i i i n r i v i f L a mlls perfecta MAUIJIM I Oue se conoce hasta 

_ _ — ^ A — _ _ i el día, 98 carácte DE ESCRIBIR, i re» ^ t t o ^ s . 

N U E V O M O D E L O . [ ^ 3 OBISPO 123 
Depósito dQjuííflninas ^ Sin^er, 

C 1737 * m 

m m t m CUBANO 
1 8 9 1 OlíISPADO 

DB LA 
H A B A N A 

A K Z O B I S P A D O 
DB 

€ U B A 

PUBLICADO POR IA PROPAGANDA LITERARIA, 
C O N A P R O B A C I Ó N E O L E B í A S T I C A . 

Este Calendario, acreditado ya en los nueve años 
qne lleva de pnbllcación, se distingue por ser el más 
EXACTO en noticias astronómicas, el más COMPLETO 
en datos religiosos, históricos y de interés general, el 
de más LECTURA (64 páginas) por la infinidad de no
ticias qne contiene; y el ÍNICO ILUSTRADO con el re
trato del Papa, Sa Santidad León X I I I , y una imáf-
gen de la Vireen en una de sos advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 

T D B P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 

$1 L A G R U E S A $1 
siendo el franqueo para el interior de cuenta del re
ceptor. 

fgp Se hacen ediciones especiales, de libriios 6 da 
pared, para los establecimientos, intercalando sna 
anuncios, á precios reducidos, qne VJ»risn eonforrae 1̂  

http://de.de
http://cor.tr*


HABANA. 

DOMINGO 16 DE IÍOTIEWBRE DE 1890. 

Deducciones. 
En nuestro artículo del vieraefe último re

produjimos los principtiles pasajes de un 

documento histórico importante, debido á la 

iniciativa de aquel que, en la época en que 

fué escrito, ocupaba la Presidencia de la 

.República de los Estados-Unidos del Norte 

de América, de aquel que aparece, boy por 

boy, como la más alta personalidad y m á s 

genuina representación del partido que aca

ba de obtener, en las recientes elecciones 

nn señalado triunfo, de aquel que, por esa 

circunstancia y por otras, figura ya como 

un candidato probable al puesto de jefe de 

lapoderoea nación rec iña , de Mr. Cleveland, 

autor ó por lo menos inspirador muy direc 

to del Mensaje de 1887, que constituye pava 

él, puede decirse, un programa de gobierno, 

en el orden económico y financiero. 

Hablando hace poco de los péligros de un 

vaticinio, en estas delicadas materias, ob 

servábamos que nada es tá más expuesto á 

un doloroso desengaño , al ment í s de los su 

«sesos. Si nos ajamos es ias ideas y (ioOtrl-

naa que Mr.. Cleveland sus tentó en el referí -1 
•do MeESLaje, dos raciocinios Igualmente fun

dador, pUecien hacerse. Es el primare que 

ai, como es opinión universalme^te admiti

da , Mr . Cleveland debió fm fracaso enlaelec-

oión de 1888, p robamente á la exposición 

de las teoría? que desenvolvió en aquel Men 

aaje, teortas que encontraron resistencia en 

ia opiaión del cuerpo electoral, no será de 

presumir que aquella enseñanza quedara 

perdida, resultara infructuosa para uu po 

Utico hábi l y prác t ico , al t ratar de exponer 

su nuevo programa, para I5, elección de 

1892; y que, por consigulabte, h a b r á de es

perarse que, dentro de ¿ o s años, la expe

riencia modifique las conclusiones que fue

ron tan funes ta para el partido democrá

tico, tendiendo las que de nuevo se formu

len por BU candidato á suavizar, las aspe

reza^ del principio sentado en 1887, acornó 

¿ á ' j d o l o m á s al general sentir, para que no 

í e a origen de nueva derrota. Y como la 

doctrina del l ibre cambio, de la expan 

eión de la l ibertad comercial, ya se presen

taba en el documento de 1887, en té rminos 

que no significaban n ingún radicalismo, co 

imose ofrecía á la consideración pública, 

pud ié ramos decirlo, con cierta timidez, aca-

ao para no pugnar con una t radic ión dema

siado arraigada; h a b r í a que creer, en esa h i 

pótesis, qne todav ía el programa del part i 

do democrá t ico , ó de su candidato, en 1892, 

podrá aer m á s restrictivo de la l ibertad de 

tráfeco, de lo que era en 1887. 

Pero hay otra hipótesis , y existe funda

mento para otro raciocinio. En 1887, Mr. 

Cleveland tanteaba, si así podemos expre

sarnos, la opinión; lanzaba á la publicidad 

su credo económico, no con la desnudez con 

que un teórico presenta sus doctrinas, sino 

vestido de aquel ropaje que lo hiciera sim

pát ico al voto popular; callando, por decirlo 

así, euB ú l t imas y lógicas consecuencias. E l 

ensayo no produjo ol resultado apetecido. 

L a opinión no se encontraba preparada. Pa

sar de la teoría tradicional del proteccionis

mo á las fórmulas de la libertad de comer

cio, era t ransición acaso violenta. E l haber 

pretendido realizarla, costó á M i . Cleve

land, en 1S88; su derrota; y por ell 1 ha po

dido decirse por sus amigos que representa 

su triunfo personal el triunfo de las ideas 

económicas á las que sacrificó una Inmensa 

popularidad, que nadie ha negado. Ese ac

to de te rminó principalmente la victoria de 

Mr. Harrison, y con ella la de su vocero, 

Mr . Blaine. 

Claro es que Mr . Cleveland no se atreve

ría á reproducir la tentativa, sin que ocu

rriera antes un hecho Incontrovertible que 

patentizara el cambio en la opinión. Mas 

éste se ha realizado; y hoy Mr. Cleveland 

no es el polít ico que con relativa timidez, 

según antes decíamos, aborda un problema 

difícil para cuya resolución, en determina

do sentido, el da sus convicciones, ignora 

si la opinión es tá suficientemente prepara

da. Es el estadista que ha podido compro 

bar que la opinión está con él. No se lanza 

rá , asi lo creemos, á exajerar las consecuen 

cías del triunfo de sus doctrinas, pero podrá 

mantenerlas, digámoslo francamente, con 

mayor va lent ía , porque sabrá y conocerá 

que no se encuentra sólo, que su opinión es 

la opinión de su pueblo, elocuentemente 

manifestada por los sufragios electorales. 

E n otros términos , á lo que sin el resul 

tado de la prueba que acaba de hacerse, no 

se h a b r í a atrevido Mr. Cleveland; podrá 

atreverse, deberá atreverse, después de una 

prueba tan concluyente como aquella que 

registran los anales de la historia electoral 

de loa Estados Unidos, en la ú l t ima vota

ción del pueblo americano. 

No es lo mismo tener que vencer una re

sistencia que obedecer á un impulso. Aquí 

la resistencia ha desaparecido; aquí el im

pulso se ha dado á la nuava polí t ica comer

cial que aquel pa ís demanda, de manera 

harto evidente. 

diciembre próximo venidero; concediendo al 
8r. Presidente iatér ino, Exomot 8r. Mar
qués úey Balboa, el más amplio voto de con 
Sanza para que a^thle el día en que aque
lla haya de tener lugar y provea por sí to
do cuanto sea necesario para el cumplí 
miento del expresado acuerdo. 

Vapor francés. 
Según nos comunican los Sres. Br idat , 

Mont Roa y Comp., á consecuencia del mal 
tiempo que ha reinado en Veracruz, no pu
do salir hasta la tarde del viernes, el 
vapor francés Lafayette, que no l legará á 
esto puerto hasta la tarde del lunes, para 
continuar viaje á Europa el mismo día. 

Cámara de Comercio. 
En la sesión efectuada la noche del vier 

nes 14, quedó aprobado por unanimidad el 
informe programa que, con sujeción á las 
conclusiones de la ú l t ima Asamblea, y para 
que sirva de gu ía al delegado que represen
t a r á á la C á m a r a ante el Gobierno de S. M. , 
presentó la comisión designada al efecto 
compuesta de nuestros amigos los Sres 
Costa, Zorri l la y Blanch, siendo Por'^UvV ¿¡ 
úl t imo de estos señores. 

Se acordó c o n c e / : ' . . v h . 
\ , .aer Uceneia al Subsecre

tario, br. V% J ^ Q ^ O Vateia, para que püe -
da - u o m p a ñ a r á la corte al Sr. tó. Segimdb 
A^Waíez, delegado de te Cá táa ía , y nom
brar SubsCcíQta'rio interino al Sr. D . Car
los FóMínaya , que con tanta inteligencia 
y actividad ha desempeñado los diferentes 
cargos que le han sido confiados en la Cor
poración. 

Renuncia y nombramiento. 
Habiendo presentado el Sr. D . Alberto 

Ximem^ con el ca rác te r de irrevocable, la 
renuncia de su cargo de Administrador ge
neral de los Ferrocarriles üjard'ós de la Ha
bana, la Junta Directiva de dicha empresa 
se ha viste Oil la necesidad de aceptarla y 
ba nombrado por unanimidad para el ex
presado puesto al Sr. D . Aníba l Arr íete; 
actual Administrador del ferrocarril de 
Cienfuegos á Santa Clara. 

Bienvenida, 
Recíbala muy cordial y respetuosa el se

ñor Capi tán de Navio de Primera Clase don 
Femando M a r t í n e z , nombrado por el 
Grobierno de S. M . Comandante de la pro 
viuda mar í t ima de la Habana y segundo 
jefe de este Apostadero. 

Dámosla asimismo muy afectuosa á nues
tro querido amigo el ilustrado teniente de 
navio de primera clase D . Ventura Mante-
rola, que viene á desempeñar el cargo de 
ayudante de marina de Sagua la Grande. 

Ambos llegaron el 14 á esta ciudad á bor
do del vapor correo de la Península, según 
bemos dicho en nuestro número anterior. 

Vapor "Miguel M. Pinillos." 
En la m a ñ a n a de ayer, en t ró en puerto, 

procedente de Barcelona y escalas, este 
vapor mercante nacional, con carga gene 
ral y 457 pasajeros. Durante la t raves ía 
de este buque falleció á bordo el pasajero 
D. Vicente Sorra y Orbuy, á causa de un 
ataque asmát ico. 

Comisién Científica. 
Por el Gobierno General de esta Isla, 

ha pasado una circular á los Gobernadores 
de Provincia, y estos á su vez lo han hecho 
á los Alcaldea Municipalea, para que pres
ten toda clase de auxilios á los individuos 
le la Comisión Científica, que han de llegar 
i esta Isla dentro de breves días á bordo 
leí yacth americano Wliüe Cap, y cuya mi-

Mbn es coleccionar ejemplares de la Plora y 
a Fauna Cubana. 

También por la Tesorer ía Central de Ha
cienda recibimos para su publicación, el 
siguiente aviso: 

El Excmo. Sr. Director General de Ha
cienda ha dispuesto se proceda al pagro de 
la mensualidad de septiembre úl t imo, á las 
Clases Pasivas, residentes en la Península. 

Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla. 

Cesantes: Gracia y Justicia, Guerra día 
15 del actual. 

Jobiladof: Fomento, Guerra, Gracia y 
Justicia día 17 id . 

Lo que se hace público para conocimien
to de ios señorea apoderados. 

Habana, 14 de noviembre de 1890. E l Te 
sorero general, Joaquín Ortega. 

Fallecimiento. 
En la aldea da Llenín, concejo de Can 

gas de Onís, proviacia de Oviedo, ha ocu
rrido el de la respetable Sra. Da ^ 
del Rio de González. ^ - . xtaroona 
de 73 años " , « Ja evanaada edad 

., A * » difunta era Madre de nUes-
.¿» amigo y correligionario D. Antonio Gon-
záleí; del Éio, Presidente del Comité de 
'Unión Coiietitüc'ionál eñ el barrió de M o n -
8erráte}1á ónien, lo misé ióque á sus herma
nos D. Fránclsco y D. Felipe, damos el más 
sentido pésame-

Vapor alemán "Bavaria." 
Según telegrama recibido por sus consig

na'arios los SrfK. Falk. Rohlsen y Ca, este 
v\j)or salió el 14 do Veracruz, debiendo 
legar á este pueito al amanecer del pró-
:imo martes 18, y seguirá viaje para 
Haití, Santo Domingo, St. Thomas, Havre 

Hamburgo, á las doce del mismo día . 
La carga que ha de conducir el Bavaria 

e recibirá ún icamen te en todo el lunes 17, 
•n cuyo d ía t endrán que estar corridas las 
tr izas, á más tardar hasta las dos de su 
arde. 

Para m á s pormenares véanse los anun
cios 

Llegada. 
En el vapor-correo Ciudad de Santander 

ha llegado el Sr. D . Carlos de Pineda, Jefe 
de sección en la Dirección general, de A d 
ministración de esta Isla. 

Partido de UniOn Constitncional. 
E n la tarde del viernes celebró aealón la 

Junta Oentral Directiva del partido, acor
dando por unanimidad hacer renuncia para 
ante el mismo partido constituido en asam
blea y que se convoque esta para el mes de 

F O L I E T I N , 1 

E L ALMA D E PEDRO 
K O V E L A P O R 

J O R G E O H N E T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 

7 de renta en la 
Galería Literaria déla Habana, Obispo 56), 

t 

E l doctor Davidoff, en un momento de 
inspiración, volviendo su rostro de facciones 
rudas ó incorrectas hacia loa convidados 
del príncipe Patrizzi, i n t e r r u m p i ó la discu 
eión con estas palabras sorprendentes: 

—Vamos á ver, ¿creen ustedes en la po
tencia do la sugest ión repetida, que hace 
entrar una idea en el cerebro, aguda y per 
aistente como la punta de una barre: a? 
¿Creen ustedea que esa idea pueda influir 
sobre e l estado moral, hasta modificar el 
estado físico? Porqne me concederán , al 
menea, que lo moral ejerce una acción aobe-
rana y decisiva sobre lo físico.... 

— L o concedemoa—-respondió tranquila
mente el napolitano.— Ahora, y aquí es 
donde yo aguardo á usted, ea preciso que 
noa p r u e b e . . » . 

A catares puesta^ue prometía desarrollar 
largamente la proposición formulada por el 
m é dco ruso, entre aquella alegre reunión de 
hombres y. mujeres galantes que acababan 
de» comer án 61 botel de Par í s , sobre la te
r r a j a de Monte Cario, a u c e d i ó u n instante 
de silencioso estupor. De un lado á otro de 
¡H, m. «V s i intur^mente servida, y eobre la 
ruai n'.r.r'um i « \ | l - f w acúxjadas por el ca-

Lamentable pérdida 
D, Alberto Jor r ín y Moliner ha fallecido 

en la madrugada de ayer. Miembro de una 
listinguida familia, emparentado con per

l i n a s Impor tant í s imas de la Habana, su 
nuerte es llorada y sentida, tanto por ese 

tnotlvo, cuanto por sus condiciones perso
nales. 

El joven Jorr ín era hijo de nuestro querido 
amigo D Gonzaio, hermano del distinguidi 
abogado de este mismo nombre y c u ñ a d o 
del no menos estimado amigo nuestro don 
Mariano de la Torre. Reciban sus deudos 
la expresión de nuestro pé same , y pidamos 
al Alt ís imo lea dé res ignac ión para sobre
llevar la funesta desgracia. 

Clases Pasivas. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha

cienda Púb l i ca de esta provincia, recibimoa 
para su publicación lo siguiente; 

E l Excmo. Sr. Director General de Ha
cienda ha dispuesto se proceda a l pago de 
la mensualidad de septiembre úl t imo á las 
Clases Pasivas reaidentea en eata Isla, cuyo 
abono se h a r á en la forma siguiente: 

Retiradoa de Guerra y Mar ina é inu t i l i -
zadoa en c a m p a ñ a , díaa 24 y 25 del co
rriente. . , 

Montepío Civ i l y M i l i t a r y Penaionea de 
Gracia: díaa 27, 28 y 29. 

Ceaantes y Jubilados de todoa loa ramea: 
díaa 1? y 2 de diciembre. 

Penaioniatas de Cruces, tnmeatre de julio 
á septiembre, díaa 3 y 4. „ , nrA ^ „ 

Habana, 14 de noviembre de leW^-Pf S. 
— B . de L a Chica. 

lor de laa lucea y el humo de los cigarroa, 
ae cruzaron miradaa de asombro y de fasti
dio. Después , bruscamente, eatal ló una 
protesta de indignación por parte de aque 
lloa calaveraa suatraidoa á la fut i l idad habi 
tual de ana conversacionea y arrojadoa en 
las arideces de disensiones científicas; una 
tempestad de gritos y apóstrofos 88 desen
cadenó, 

—¡Basta de fisiología! 
—Hemoa venido aquí para beber, fumar 

y r e i m o s . . . . 
—Esto ea un gabinete particular y una 

sala de c l í n i c a . . . . 
' —Que ae calle, que ae calle el doctor. ¡Ea-
cá borracho! 

—Señorea, eacúchenme uatedes, se lo rue
go; lo que voy á referir ea muy curioao! 

—¡Sí, pero aburre á estas damas! . . . , 
: — A b r i d la ventana; ¡aquí huele mal la 
ciencia! 
. —Yo preferirla estar en el Cas ino . . . . He 
soñado que daba trece golpea seguidoa á 
una a o t a . . . . 

—He ah í una sugestión que te ha comu
nicado el croupier. 

—¿Queréis que bailemos? 
[ —¡Oh! ¡oh! Laura, por favor, s i én ta te al 
piano! 
1 —¡Bueno! Queridos míos, i d donde 09 a-
comode, pero dejadnos en p a z . . . , 

—¡En marcha, en marcha! ¡No intente 
uated retenernos! V á m o n o s - . . . 

—¡Ah! ¡mentecatos! 
Trea ó cuatro mujeres y cinco ó seis jóve

nes se levantaron en tumulto pidiendo sus 
ábr igos al fnozo de comedor que ae apresu
raba á servirlos. Patrizzi permanec ió sen
tado, sonriendo á laa hermosas, que con mo
vimientos de coquetería, se ftfusírtma el pe-

Indices. 
Por el vapor correo nacional Ciud&d de 

Santander, so han recibido las siguientes 
resoluciones del Ministerio de Úl t rá íña r : 

G - o b e r n a c i ó n . 
Concediendo ingresó en ia Real Orden 

Civil de Beneficencia, en la tercera catego
ría, al soldado Pedro Sampol Seliá. 

Idem Éegium exequátur al Cónsul gene
ral de China en la Habana, Mr. Tan K i n 
Cho. 

Idem i d . al Cónsul de la República del 
Uruguay en Cienfuegos, D . Nicolás Casta
ños 

Idem autorización á D . Milián B . Dickey 
para desempeñar el cargo de Agente Co
mercial de los Estados-Unidos en Bara 
coa. 

Rehabilitando el t í tulo de Conde do Ma-
curiges á favor de D . Gonzalo Montalvo y 
Mantil la. 

Concediendo prór roga de embarque al 
módico de este puerto D. Zacar ías Santan
der. 

Nombrando oficial Io del Gobierno Civi l 
de Santiago de Cuba, á D. Francisco Sán
chez Pescador. 

Real decreto nombrando Gobernador Ci 
vi l de Pinar del Rio, á D . José López Ro-
bert. 

Concediendo licencia al ca tedrá t ico do la 
Universidad de esta capital, D . Teófilo 
Mart ínez Escobar. 

Desestimando la exposición de la Cáma
ra de Comercio de la Habana, en que soli
citaba se suprimiera el arbitrio del Ayun
tamiento sobre carbón vegetal. 

Disponiendo cambio de destinos entre D . 
Eduardo Alvarez y Rodríguez y D . Luis 
González Rafael. 

Concediendo prór roga de embarque al o-
ficial 5 ' de la Dirección General de A d m i 
nistración Civi l , D . José López Calle. 

Nombrando oficial 1? de la Secretarla de 
la Junta de Colonización, á D. José Góngo-
ra Aguila. 

Real decreto disponiendo el cese de D . 
José Ibarra Aut rán en el cargo de Gober
nador de Fernando Póo, y nombrando en 
su lugar á D. José Barraza. 

H a c i e n d a . 
Real Decreto nombrando Ordenador 

Central de Pagos á D. Manuel F e r n á n d e z 
Fígaros . 

Idem Idem idem Contador Central de 
Hacienda á D . Augusto Rosales. 

Real Orden nombrando oficial 1? del Cen
tro de Contribuciones á D . Gonzalo T e 
jada. 

Idem idem Oficial 4? de la Subalterna de 
Nuevitaa á D . Antonio del Rizo. 

Id^m idem idem de la Principal de Pinar 
del Rio á D. Evaristo Mar t ínez . 

Declarando cesante á D . Je rón imo Me-
nendez, Celador de) Resguardo y nombran
do en su logar á D. Vicente ROCK 

Idem iden> á D Ramón del Rio, oficial 1? 
Vista de la Aduana de esto Puerto y nom
brando en su lugar á D. Sebast ián Mart ínez 
Goñi. 

Id f in idem á D. Federico Garc ía Sierra, 
Contador de la Principal de Cuba, y nom 
brando en su lugar á D. José Francia. 

I ' iom idem á D. Eduardo María Monta 
ña, Administrador de la Subalterna de Sa-
trna y nombrando en su lugar á D, J o s é 
Fio l . 

Nombrando Oficial 3? de la In te rvenc ión 
del Estado á D Teodoro Venero. 

Concediendo pensión á loa huérfanos de 
D. Andrés Sitjar, D . José M . Novo, D Jo
sé Velázquez, D. José Lorenzo N ú ñ e z y 
D. Rafael Urdaunidelas. 

Concediendo pensión á las viudas de don 
José Roca, D Joaqu ín Pedemonte, D. Lo 
renzo Salas, D . Manuel Merino, D. Nicolás 
Pérez y D. Eugenio Cavallós. 

fuera del mercado en vista de la total ca
rencia de demanda, á pesar de que muchos 
de ellos desear ían realizar, previendo que 
pierden oportunidad de efectuar una bue 
na venta. 

E l mercado cierra abatido, y con precies 
enteramente nominales. 

Nada de interés tenemos que decir sobre 
el mercado de los demás puntos de esta Isla. 

E l tiempo cont inúa alendo favorable para 
los campos de caña; la temperatura es alta 
durante el día, pero las noches son frescas. 

Cambios.—M&a firmes y cotizamos á los 
siguientes tipos: £ de 19t á 19-̂  p % P.; 
Currency, corta vista, do 10 á I O i p § P., 
Francos de 5 á 5J p ® P. Durante la ae 
mana ae han vendido £ , 95,000 de 18f á 
20i p g . P.; Currency, $415,000, de 9 i á 
11 p § . P.; $1,000 sobre Madrid, de 2 i ̂  
3 f p . g P . 

Metálico.—T 

-Aja importación á e 'la semana 
emprende W l O O O , y en lo que va de año, 
$3.579.^77; contra ^4.466,160 en igual fecba | 
de 1889. No ha habido exhortación en la ¡ 
semana, compreudioudó ló exportado has 
ta lapiisma | i 810,140, contra $723,330 en 
igual fecha de 1889. 

Tabaco—Durante la semana se han ex
portado 2,530 tercios de tabaco en rama, 
4.007,981 tabacos torcidos, 2 245,781 cajeti 
lias de cigarros y 13,799 kilos de picadura, 
y en lo que va de año , 159,088 tercios en 
rama, 199.575,836 tabacos torciaoc, y 39 
millones ^4 ,489 cájet'illas de cigarros, 
coñ t r a 152,780, 198.706,534 y 24.253,839, 
respectivamente, en igual fecha de 1889. 

Fletes.—Sin demanda. 

Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta 

dero se han recibido por el ú l t imo vapor-
carreo de la Pen ínsu l a las reales órdenes 
siguientes: 

Ai'Cí.'dieudo á lo solicitado por el contador 
!e navio D Aotunio Martín Alvarez, sobre 

campañ;* que sirve en eata Isla. 
Nombrando comandante de ar t i l ler ía de 

este Apostadero, al teniente coronel D . Ber-
oardino del Solar. 

Aorobando indemnización devengada por 
1 contador de navio D . Hermenegildo Die 

go y Peí ayo. 
Concediendo la cruz blanca del Méri

to Naval do primera clase, al contador de 
navio D. José M^ría Mar t ín y Muñoz. 

Destinando á este Apostadero al segundo 
médico D. Manuel Ruiz y García , en relevo 
de D. Pedro Arnao. 

Disponiendo cont inúe en vigor la Real 
Orden de 5 de febrero de 1886, en au inciso 
cuarto. 

Ascendiendo á ana inmedlatoa empleos, 
al alférez D . Romualdo Sánchez y al sar
gento primero D. José Fe rnández Vila . 

Disponiendo que del Departamento do 
Cádiz sea nombrado para este Apostadero, 
an segundo condestable. 

Remitiendo nombramientos de capitanes 
mercantes á favor de siete pilotos. 

Dictando reglas para concesiones do l i 
cencias sin sueldo. 

Descarrilamiento. 
Según telegrama del Alcalde Municipal 

de Santo Domingo, recibido en el Gobierno 
General en la noche del viernes en e| 
Ingenio Santísima Trinidad b;^00 ^ desca
rrilamiento, r e s u l t a n ^ de aCcidente 
siete heridos, a^anoB de ellog de gravedad. 

Berista Mercantil. 
Azúcares.—Una completa calma ha regi

do en nuestro mercado durante la semana. 
N i tenedores n i compradores muestran inte
rés en operar. Aquellos conservan ana frutea 

lo y arreglaban el traje. Tend ió negligente 
mente la mano á ana amlgoa y dijo: 

—Cada cual que haga su gusto. Marchaos 
cuanto antea. Dentro de una hora nos reu
n i r emos . . . . 

Deapuóa, volviéndose hacia el pintor Pe
dro Laurier, au amigo Santiago de Vignea 
y hacia el doctor Davidoff, que no se ha
bían movido: 

—Cont inúe usted—dijo al módico;—su 
relato me interesa sobremanera. 

E l médico roso arrojó la punta del ciga
rro, encendió otro, y mirando con autori
dad á sus tres oyentes, prosiguió la narra
ción violentamente suspendida por las In 
terrupciones de los convidados. 

—Confieso que la historia comenzada an
te nuestros amigos ea bastante singular, y, 
para seres eacéptlcos, como son ellos, care-

'ce de verosimilitud; pero en nueatroa países 
esclavos, brumosos y aombríoa, verdadera 
patria de los espectros y de los fantasmas, 
no habr í a suscitado la menor Incredulidad. 
La mitad de mis compatriotas se compone 
de Suedenborgianoa inconacientea, que ad
miten como el gran filóaofo, pero sin razo
narlos, los fenómenos del mundo invisible, 
y añ rmar í a delante de ellos, como lo hago 
ante ustedes, el hecho maravilloso de la 
trasmisión de nn alma á nn cuerpo vivien
te, por la sola voluntad de una persona de
cidida á morir , á la que ver ía is palidecer, 
ponerse t r é m u l a , pero no protestar. Entre 
nosotros es costumbre arraigada creer en 
los vampiros que salen de su tumba cuando 
un rayo de luna hiere la losa, y ae admiten 
laa apariciones que revelan la muerte p r ó 
xima. Por esta circunstancia ae hacen posi
bles los mi lagros . . Uua convicción fuerte es 
el má? potroso de todos los flui^oa y el es-

La mortalidad en la Habana. 
El cuadro estadíst ico que publica nues

tro amigo el Dr. D. Vicente de la Guardia 
en E l Progreso Médico arroja una mortali
dad que asciende á 684 en el mes de octu
bre que acaba de terminar. De éatoa 452 
blancos, 125 negroa, 69 mestizos y 38 asiá
ticos. E l término medio de mortandad por i 
cada 1,000 habitantes al año fué 40.9 y la 
mortandad diaria 22,1. Como se ve, la 
mortandad, lejos de disminuir, ha aumen
tado en 4 individuos al día. Eran natura
les de esta isla 440, de la Penínsu la 170. 
de África (negros) 24 y de otros países 50 

Según el estado c iv i l , 75 varones blan
cos menores de 17 años, 178 solteros, 53 ca 
sados y 22 viudos; 68 hembras blancas me
nores de 17 años, 36 solteras y 31 viudas; 
27 varones negros solteros menores de 17 
años, 60 solteros, 4 casados y 4 viudos; 33 
hembras negras menores de 17 anos, 61 sol 
teras, 1 casada y 4 viudas. 

Los nacimientos llegaron á 379,299 blan 
eos, 26 negros y 54 mestizos. 

E l t é rmino medio de naturalidad por ca
da 1,000 habitantes al año fué 22.6; la na
talidad diaria 12.2. 

L a diferencia en contra de la población 
en general asciende á 305 y con respecto á 
la población cubana, ha habido una dife
rencia á favor de 29 blancos, teniendo una 
diferencia en contra de 75 negros y 15 mes 
tizos. 

Las enfermedades que m á s muertes han 
causado durante el mes son: la tuberculo-
si. pulmonar que produjo 134 (91 b. y 43 
n.) , las afecciones del corazón y de la aorta 
63 (38 b. y 25 n.) , la entoritla 47 (42 b. y 
5 n.) , la pneumonía y bronquitia 45 (82 b. 
y 17 n.), el t é t ano infanti l 36 (19 b. y 17 n.) , 
la fiebre amarilla 34, todoa blancoa, la fie
bre tifoidea 27 (21 b. y 6 n.) , la congestión 
y hemorragia cerebral 24 (17 b. y 7 n.) , el 
cáncer 22 (17 b. y 5 n.) , la meningí t ia20 
(13 b. y 7 n.) , la fiebre amarilla perniciosa 
18 (14 b. y 4 n ), el muermo 4, todoa blan
cos; además , 3 p.^cidios y 6 hominidios. 

Aymitamiento de la Habaan. 
Sesión del día 14. 

En vista de una disposición do la Admi
nistración General de •lacieod?, vnündaa • 
do que se otorgue eaerítuva de cesión ,gn 
usufructo de w.u Bolar do las murallas párá 
construir un Cuartel y almacenes á favor 
del Cuerpo de Bomberos Municipales, se 
acordó que la Alcaldía, en phizo breve, se 
constitUyá en ia escribanía de Hacienda á 
fcrraalizai la referida escritura. 

So acordó que la escritura que Ua de ex
pedirse respecto á la venta dial s13{aí̂  Arse
nal 16, se amplié haciendo constar la cora-
parecencia del Sr. Guderman. 

Negóse A las Hermanas de la Caridad la 
gracia pedida para ejecutar obras de fá
brica en una casa de la calle de Cuar-
toies. 

Concediéronse varias Ucencias para es-
tablecimientoa y kioscos y ae negaron ottas 
solicitudes análogas . 

Documentos importantes. 
En los periódicos de Madrid que recibi

mos por I» vía de Tampa, encontramos el 
mensaje de adhesión al Trono, firmado por 
loa prelados del Congreso Católico de Za 
ragoza, y al que se han unido también todos 
los restantes obispos del reino. Ese notable 
documento es como sig^e: 

"Señora : Amantes siempre de aua reyes 
y deseosos de la prosperidad da l a nación, 
los preladoa que nos hemos congregado en 
esta religiosa y heróica ciudad para presi
dir el segundo congreso Católico nacional, 
no queremos salir de ella sin elevar respe 
tuoso mensaje á V. M . protestando nueva 
mente estos nuestros leales sentimientos 

Ante el Pilar augusto, trono de la Madre 
de Dios en España , y que tantas glorias na
cionales simboliza y recuerda, hemos orado 
con fervor por S. M . el rey (q. D. g ) , por 
V. M . , destinada pnr la divina Procidencia 
para regir los altísimoa destinos de toda 
España, por toda la real familia y por la a-
mada patria. Acepte benigna la Reina del 
cielo nuestras humildes plegarlas, y bendi
ciones sin cuento descenderán de lo alto, 
preparando años de paz y de ventura que 
devuelvan á E s p a ñ a sus pasadas grandezas 
do nación católica por excelencia, envidia
da y respetada por todas 1*8 naciones!. Des
pués de derramar Dios nuestros cora-
zones, cun^(1TO0H ĉ  deber de reiterar 
A ";. ai- ol testimonio de nuestra lealtad y 
proflindísimo respeto y de nuestra fundada 
esperanzado que su ardiente fe, su sincera 
piedad y sus reconocidas virtudes serán 
medio poderoso para aliviar loa males que 
lamenta la Santa Iglesia y loa que afligen 
á la gloriosa monarqu ía española , cuyo re-
m e í i o hemos pedido á la Sant ís ima Virgen. 

Dígnese V . M . admitir esta sincera ma
nifestación de nueatroa aenti míen t os, con 
que noa proteatamoa de V . M . humildes s ú b -
ditoa que besan sus reales manea. 

Zaragoza, 12 de octubre de 1890, festi
vidad de la Sant ís ima Virgen del Pilar. 

Señora: A los RR. PP. de V . M.—Fran 

piritiamo reclama como primera condición 
la confianza absoluta. Si dudá i s os dicen los 
adeptos, no t r a t é i s de penetrar nuestros 
misterios; pe rmanece rán siempre mudoa ó 
insondables para vosotros E l mundo 
de los invisibles no se revela sino á los quo 
ardientemente aspiran á conocerlo. Los In
crédulos, y laa personaa que se mofan de 
nuestras creencias, lo encon t ra rán siempre 
cerrado. 

Santiago de Vignes tuvo un doloroso ac
ceso de tos, que hizo palidecer su bello y 
melancólico rostro; recobró la respiración 
con esfuerzo, y volviéndose hacia el doctor 
como reanimado por una esperanza secreta, 
le dijo con voz ahogada: 

—¿Y uated ha aido teatigo de la avontu-
ra? ¿Ha vlato usted á esa joven renacer á la 
existencia, adquirir fuerza, recobrar la sa
lud, como ai la vi ta l idad de au prometido 
hubieae pasado á ella por completo? 

—Yo no diacuto la materialidad del he
cho—reapondió Davidoíf—doy á ustedea 
pura y simplemente la conaecuencia psico
lógica. Wladimiro Alexlevich, viendo que 
María Fedorowna, á la que adoraba, se ex
t inguía poco á poco cual una l á m p a r a cuyo 
aceite se apura, y después de haber consul
tado vanamente á todos los médicos de 
Moscou, y al mismo que os habla, quien fué 
desde San Petersburgo para dejar caer de 
su boca igual sentencia de muerte, tuvo 
la idea de dirigirse á una anciana hechicera 
Tongousa, que venía de Nijni-Nowgorod, 
precedida de gran fama por loa prodigios 
que la a t r ibu ían . F u é á interrogarla una 
tarde, la víspera de Navidad. L a condena
da mujerzuela, le recibió en un cuartucho 
de loa arrabalea, y, deapuóa de entregarse 
ante él á terribles encantamientos, le dió á 

claco de Paula, cardenal Benavldes, arzo-
blapo de Zaragoza.—Benito, arzobispo de 
Sevilla.—José, arzobispo de Santiago de 
Compostela—Manuel, arzobispo de Bur-
^08.—Fray Bernardino, arzobisp • de Ma
nila. - P d r o María, obispo de O^ma.—Pe
dro, obispo de Plasencia. -Cinaco, obispo 
i eMadr ld —Salvador, obispo de Urgel.— 
Jaime, obispo de Barcelona.—Antonio, 0-
oispo de Signeoza.—Francisco, obispo de 
Tor tosa .—Ramón , obispo de Vitor ia — 
Marcelo, obispo de Málaga .—Tomás , obia-
00 de Zamora —Francisco, obispo de Se-
gorbe —Antonio María, obispo de Calaho
rra .—José , obispo de Vich.—Fr. TomáB, 
obispo de Salamanca—Santiago, obispo de 
Santander.—Fr. Ramón, obispo de Oviedo. 
- J o s é Tomás , obispo de Ciudad-Rodrigo. 
—Vicente, obispo de Huesca.— Antonio, 
obispo de Pamplona.—Juan, obi»"^ J 
huela.—Juan , obisn^ ^ 
Felipe. 0^ - i u ^ t e ^ ^ L f 

. r - .ue AiBtót^.-~iLuis 
- w o p o dp Üofta.—Manuel, .obispo 

vu» ia, S a l ^ f t a . - ^ S a m ó ñ , , . obispo de Teneri
fe.—Mariano, Obispo de Europo.—Juan, .0 -
bispo de ,Ta razoña y,administrador' apostó
lico de Tudela .—José , obispo de Lér ida -
Juan Antonio, vicario capitel ar de Barbas-
tro.—Juan Morell, vicario capitular de Te • 
ruel. S. V." 

A la exposición que antecede, ha contes
tado S. M, la Reinar con el siguiente mensa
je, que reproducimos do la Gaceta do Ma
drid del 26 de octubre: 

"Pose ída de la emoción m á s grata, he re
cibido el elocuente Mensaje que p£r espon
táneo impulso de iealtad. '^ pá^ricuiamo a 
cordaron d i t ág t t ^e lo^ prelados reunidos 
bajo las oautas bóvedas de L a Seo, en la 
beró icay piadosa Zaragoza. 

Si estimo en todo el valor Inapreciable 
que encierran por su alto origen, au notoria 
íirmeza y su ejemplar enseñanza los sentí 
mientos de amor al trono y los votos por la 
ventura de la patria, tan hermosa y since
ramente expresados, agradezco con ellos 
desde lo más ínt imo del alma laa oraciones 
fervientes por el rey, por la nación y por 
toda la real familia, elevadas á la Santísi
ma Virgen ante el Pilar glorioso, al que han 
rendido tantas generaciones el Ciílto ¿ 0 su 
fe, siempre viva en n ú ^ r é ; ¿átólicá Es 
paña. 1 r , , , . , . 

L a Éeiha de loa Cieloa acogerá bajo el 
maternal amparo de su misericordia la ple
garía de loa maestros y pastores de e^ta 
grey predilecta, que debe á su intercesión 
l ivina tan insignes gracias y tan memora
bles favores. No se aparta, entre ellos, un 
inatante de mi agradecido corazón de reina, 
de madre y de cristiana, el recuerdo impe
recedero del que alcanzó conmigo la monar-
'juía española, en los amargoa días de an-
trustia indecible, que amenazaron la pre-
•iosa existencia del rey, mi augusto hijo. 
Escuchó entonces propicio el Todopoderoso 
la súplica del romano Pontífice;, que quiso 
acrecentar, orando por stt ahijádí;, los do
nes inextimabloB *5on que su paternal bon
dad inceaantattiente nos obliga; acogió el 
ál t ís imo la fervorosa instancia quo de to
dos los atóasea "Izaron á au Trono loa mi 
nistros de su religión saorosanta; a tendió el 
ilamor de la nación entera; Oyó la voz de 
mis lágr imas y se apiadó ante mis oracio
nes. ¿Por qué no esperar de su clemencia 
infinita, que, concediéndome el an^ilio de 
su gracia, quo acabáis de p&airie, y dispen
sando su divina prouócción al rey, conserve 
á nuestra afláada España la paz, en cuyo 
¿«no restaura y fomenta su poder, su bie- í 
nestaryau cultura, y la dep»?-» destinos 
gloriosos que emulen y n t t e v Q n su inmor
tal grandaza* 

O3 rpegó, venerable prelado y caro ami
go, seáis in térpre te de cOi recon je ic iento 
para con todos los muy révfri%Q&k arzobis
pos, reverendos o V ^ c s y vicarios capitu 
lares, quetóMi redactado y suscrito con fe
liz inspiración un documento en el que rea 
plandecen hermanados, como lo eatán en el 
'-'.orazóu del pueblo español, ol amor patrio, 
la fe católica y la lealtad monárquica, esos 
trea aentimientoa que produjrtron loa más 
grandes hecbos y las páginas más bril lan 
tea de au preclara historia. 

Después de contestar, como debo, á un 
Mensaje tan grato para mí eh toáos con
ceptos, tócame tOMttféQ manifestaros, ilna-
tre cardenal, que en cumplimiento de debe
res constitucionales que ciertamente cono
céis, he puesto en manos de mis ministros 
responsables las dos instancias con que vie 
ne aquíil acompañado, encareclóndóles que, 
en cuanto posible sea, atiendan lao índica 
clones quo contienen, ineipiradís á tan res 
potables prelados sin dúdá alguna por un 
irj;ual desee d% procurar el bien de la Igle
sia y del Estado. 

Sea, muy reverendo en Cristo, padre car 
denal Benav:des, arzobispo de Zaragoza, 
Nuestro Señor, en vuestra protección y 
1* o anda. 

Aduana de la Habana. 
ajsoAirD4.ai<5T9 
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beber en una taza de madera cierto breva 
je de olor repugnante. Viendo que dudaba, 
le miró con aire amenazador: 

—¿Pre tendes amar á una mujer, quieres 
salvarla a ú n á costa de t u vida, y no te a-
trevos siquiera á beber ese licor desconoci
do? ¡Oh! ¡oh! Hombre, hijo del hombre, 
débil como todos los de t u especie . . . . sufre 
y llora, puesto que no sabes hacerte supe
rior á la humanidad! 

En ol mismo momento, Wladimiro Ale
xlevich, avergonzado, vació de un sólo t ra
go la grosera copa, y le parec ió ser presa 
de súbi ta borracherra. Delicioso calor se 
esparc ía por su cuerpo, hac íase ági l , ligero, 
hasta creer que Iba á perderse en un vuelo. 
Sus ojos estaban velados por luminosas 
niebla», como si á t r a v é s de una nube los 
hirieran vivas claridades. L a sangre la t ía 
en sus venas, ó himnos seráficos llegaban á 
sus oídos. Sent íase trasportado á espacios 
Inmensos, y sobre su frente resbalaba una 
frescura infinita. Poco á poco, perd ió el sen
tido de las cosas terrestres, y , en medio de 
aquel éxtas is divino, en una beati tud está
tica, vió avanzar hacia él, cual figura celes
t i a l , una blanca y sublime apar ic ión que, 
con voz dulce como el canto de los ángeles , 
le dijo: 

—¿Quieres rescatar la vida de aquella 
que amas? D a la tuya en cambio. T u alma 
i rá á su cuerpo, y t u cuerpo q u e d a r á en la 
t ierra fría. Nada t e n d r á s que sentir, puesto 
que t ú es t a rá s en ella y su. felicidad se rá el 
manantial de t u alegr ía . 

L a visión celeste se desvaneció entre las 
luminosas bramas y Wladimiro Alexlevich 
volvió en sí, encont rándose en el cuartucho 
de la Tongousa, cerca de una chimenea de 
leña que arrojaba abtmdante humo. La vie-

Madrid, 15 de octubre d* 1890. 
,. Llevamos escrito$ en,estas. Crónicas cien
tíficas &6i* 6 siete art ículos sobre el sic'cma-
n«OiP«r«¿ , (nsietenc^* ere ae Justifica con 
raaenai y a mi entender poderosas razo
nes. 

Ea una de ellas la Importancia del asun 
to: triUase, en efecto, de un problema que 
preocupa á todas las naciones civilizadas 
de Europa y América, ya por lo que el pro
blema es en sí, ya por sus aplicaciones al 
arte de la guerra mar í t ima y sobre todo á 
ia defensa de puertos y costas. Pero ade
más on E s p a ñ a lia iaveación de í a á ce «rata, 
ha ceaido i iüá roconaucla verdaderamente 
excepcional; y aunque hoy parece apagado 
el interés y amortiguado el entusiasmo, on 
los grandes rescoldos quedan por mucho 
tiempo grandes ascuae, que como sopla en 
ellas viento repentino pueden levantar nue 
vas llamas cuando meaos se piense. 

Por otra parte, aunque en todos estos ar
tículos nos ocupamos del Sr. Peral, en cada 
uno de ellos abordamos problemas distintos 
con lo que n i falta la unidad, n i falta la va 
riedad tampoco. Y es quo el problema de 
ia Navegación submaiina os por todo ex-
rremo complejo y comprende multi tud de 
problemas, todos irüportíinpos,. todos más ó 
menoa dificileS, y además, de índole muy d i 
versa- Por ejemplos el problema de la fuer
za motriz; si se elije la electricidad, el pro
blema do loa acumuladores, que ya delicado 
do suyo se complica más todavía al tratarse 
1e un submarino; el problema de la estabi-
Udad es tá t ica y dinámica; el del aparato de 
profundidades; el que se ocupa de los servo
motores; el de la respiración; el impor tan t í 
simo d é l a compensación de la brújula; el de 
la visualidad y, ampliando este úl t imo, el de 
la exploración; el de los tubos lanza-torpe
dos y otros varios de que haremos gracia á 
nuestros lectores. 

Resulta, pues, que con ocaparme en to
dos estos art ículos de un sólo asunto, el sub 
marino) rae ocupo de muchos y todos de 
verdadero Interés. 

Tracé ú l t imamente de ia compensación 
do la brújula y expuse los varios métodos 
de que ha podido fcervirso ei Sr. I^eral y de 
que pít>ijablemente se hab rá servido para 
su buque; y digo probablemente", porque 
sobre este punto nada concreto han publi
cado los periódicos: de pantallas magnéti-
o is hablan, unos, de pares de corrientes ha-
• láb otros: que el resultado es completo 
afirman los amigos, que la brújula no resis
te, sin enloquecer, la atmósfera faertemonta 
magnética del submarino aseguran los ad 
versarlos. Entre ambas aármacionos opues 
tas, y ¿in que hasta ahora so hayan publi
cado los informes de la Junta técnica y del 
Consejo Superior de la Mariúa, en los cua
les deberán discutirse tod.as estas cuestio
nes según bryal i sido las pruebas; abando
nado, pues, á mi mismo, yo creo que, apli
cando los principios expuestos en ei art ículo 
precedente-, el Sr. Peral ha resuelto de una 
manera fáci l y efectiva el delicadísimo pro
blema de la compensación. Más todavía, 
segúu algo que ha llegado á mí noticia, la 
solución es tan sencilla como natural: es 
parecida en cierto modo á la que refieren 
del huevo de Colón, y, sin embargo, se íun 
da en las más altan teoilas del magnetismo: 
y un maridaje ingeniosísimo de cienca y de 
sentido común, se le ocurre á cualquiera, y 
no se ocurre tan fácilmente. 

Como todo esto no lo sé de una manera 
positiva, y como constituye con toda senci
llez una idea muy importante, no cometeré 
la indiscreción de ser más explícito, Pigo 
únicamente á manara enigma ó acertijo, 
qnü en \& fiarie positiva de la solución de 
las pantallas magnét icas , que expuse on los 
art ículos precedentes, y en la p irte negati
va ó en laa objeciones, estriba la solución 
oomplata del problema. 

¿Es esta solución la del ioBigne marino? 
\ lo figuro que ai por ciertos pormenores me 
ha trasmitido una persona digna de oonñan-
za. 

Paro cop £j P. -. Peí';:1- oénrrrt unadoea vor-
dadí-rumeote ex t r aña . 

Se anuncia quo el Sr. Peral ha tenido que 
r<3so'>vec siíM prohlem is y no falta quion 
ponga ea ridiculo eato cabalífitico número , 
sin pensar que no S'ete si no muchos más 
habrá tenido qu-í resolver 

Se afirrn.x que resolvió uno de ellos, y en 
el primer momeatn se dice que es imposible: 
primero, porque ¡EÍS muy difícil; scgünlo, 
porque no lo nan resuelto loa ingleses; ter 
cero, porque no habiéndolo revuelco nación 
tao poderosa, debe colocarse en lá catego
ría do las utopías. 

Poro íilgúu tiempo después se sabe, que 
el problema es tá resuelto con mayor ó 'ne-
ñor períección, esto poco importa pnra e' 
caso; pt-ro ca fin que no es una utopia Y 
ontonce * nr.ij enteramos que no sólo no e-
utopía, PÍUO que todo el mundo es capaz de 
resolverlo teórica y práct icamente; no sólo 
Inglaterra sino todac las naciones y todos 
los ingenieros del universo mundo. 

Hoy afirman pereonas de respeto que la 
compensación de la brújula es muy difícil: 
en lo cual tienen razón; que es poco menos 
que imposible, en ¡o cual ya no tienen ra
zón, á mi juicio; pero de todas maneras re
sulta que et que consiga dar una solución 
aatiefactnria habrá merecido honor <'.& ¡a 
ci -iicia y respeto do todos. Pues ya verán 
Vds cuando se sopa que la dificultad ostá 
vencida por Peral, como hay gentes qne se 
escandalizan de que se le conceda mérito 
alguno por cosa tan baladi, asegurando que 
el últ imo marinero hubiera podida caer en 
la cuenta y dar con la solución. 

Sobre este puato nada más por el mo
mento. 

Cuando el Sr. Peral no ten ía seguridad 
absoluta y prác t icamente demostrada de 
compensar la brújula, tuvo una idea inge
niosa y atrevida: obtener, sin acui ir al 
magnetismo, lineas de dirección fija en el 
espacio absoluto: por ejemplo fijar en cual
quier punto del globo te r ráqueo, ó fijar en 
el interior de su buque la dirección constan
te del eje do la tierra, fueren las que fueren 
las evoluciones, marcha y giros del subma> 
r iño. 

Sólo con esta indicación asalta la idea 
del esperimento dé Foneault, del giróscopo 
del mismo autu; y del giróscopo >-i\ general; 
con lo que sea cual fuere el proyectado in 
Vento, y áXgo proyectado por lo, que luego 
indicaré, no fa l tarán críticos que de ante
mano nieguen su existencia: quiero decir la 
de la invención, ¿Se fonda oñ algo conoci
do, en leyes generales de la fisioa, eu apa
ratos que tengan con la nueva idea cierta 
analogía? Vurn yz, no existe el invento Así 
se niega el ca rác te r de ta l á la mayor parte 
de los mecanismos que emplea en su buque 
el insigne marino. 

Yo respeto semejante criterio, pero con 
todo el respeto imaginable me parece to
talmente erróneo. 

Hay dos palabras que tienen semejanza, 
que á veces se confunden, pero que son en 
el fondo distintas y que expresan ideas do 
muy desigual significación: y son estas pa
labras descubrir é inventar. 

Se descubren las leyes de la naturaleza, 
no se inventan. Newtoa descubr ió las le
yes de U< gravitación; Ampóre las de la cice
ro dinámica; Faraday las de la inducción 
electro dinámica y así sucesivamente. En 
cambio Wat t inventó (ó mejor dicho per
feccionó) la máquina de vapor; Stephenson 
la locomotorn; Edisson la l á m p a r a de i n 
candescencia; Bell el teléfono; Gremme el 
anillo que lleva su nombre; y todos los d ías 
se están inventando estufas de nuevo siste 
ma y aún saca corchos perfeccionados. 

.Aquellos son descubrimientos: iwH»"" • 
descubre lo que va 

.~LOXM en el seno ríduísi-
uatt^raíe^;,. . s. * - , 1 

Estas fySn inxienoiones vaüA o píenos tras-
cendentaíes , sublimes unas, modest ís imas 
otras; pero todas invencionees por eso en 
todos los países civilizados hay oficinas en 
que se conceden privilegioB de-Invención y 
en ninguno existe privilegio de invención 
para los saUos; cuando más la prioridad, la 
admiración y la gloria. 

Lo que siempre resulta es quo los Inven
tos son aplicaciones más ó menos directas 
y más ó menos felices de las leyes natura
les. De suerte que dos inventos por apli 
car la misma ley, la misma fuerza, la mis
ma energía natural, no por eso son nreci^a-
mento iguales: sertin iguales cuando lo sean, 
como dijo en sus inmortales memorias Pero-
Grullo. . , j 

Por e^Vmpío: se trata, en un submarino, 
de darle fijeza á cierta profundidad ó de 
hacerle marchar á la misma: para corregir 
las alterfícionea, es decir, para corregir BU 
posición 6 su mareba cuando se separe, au-
biendo ó bajando de este nivel ¿á qué se ha 
de acudir? ¿á qué elemento, á qué medio, á 
que fuerza? ¿cuál es la característ ica do es
ta profundidad? ¿cuál es como diría un ma
temático eu variable independiente? L a 
presión: porque á t a l ^ r o / t m á í d a d tal pre
sión 

Luego todos los inventores de sub-marinos 
cuando se propongan resolver el problema 
de la profundidad, como discurran rácio-
nalmontS y sepan ]'é chic hacen, á la F R E -
SIÓIT de) agua tendrán que acudir. Y así se 
llame el inventor Watt resücitado, ó se lla
me Peral, ó se llame Hhltehead, ó se llame 
Courbebaisse, todos ellos t endrán que acu
dir á lo que diferencia una profundidad de 
otra: á Opres ión hidrostitica. 

Y ahora bien porque todoa empleen en 
¿aparatos distintos la misma fuerza diferen
cial, ¿ha de decirse que todos los inventos 
son iguales? Esto sería el l ímite de la can 
didez científica, ó el resultado de una ofus 
cación semi-voluntaria. 

Más aún : hay inventos en extremo com
plicados quo se componen de otros Inventos 
anteriores y no por eso dejan de ser nuevos 
inventos. Basta decir! "todos los órganos 
que usted emplee eran ya conocidos (es una 
hipótesis)" ¿para negar invención al nuevo 
organismo? 

Por este método á Watt , y á todos loa In
ventores de máquinas de Vapor les niego 
yo que hayan Invbntado cosa á lguna. 

¿De que so compone vuestra supuesta i n 
vención, les diría? ¿Üe un hogar? en todas 
las ca-as los hay: como quo cada una de 
ellas se llama el hogar doméstico desde ha
ce mucho tiempo, y es uua d» las frases 
que mejor suenan y más acreditan la hon
radez de un escritor. 

¿De una chimenea? pues rapito lo del ho
gar con nuevas variantes poéticas. 

¿De un puchero muy grande ó caldera 
con agua hirviendo? Pues sin acudir á Pa-
píu, me basta llamar por testigo á la más 
modesta cocinera. 

¿De un combustible que ardo en el hogar? 
Pues desde que Prometeo fué sublime la
drón do fuegos celestiales, no cesa el hom
bre de quemar la leña en el hogar, el car
bón de piedra en la industria ó la saugre 
en las venas de su prójimo. 

¿De un émbolo que oscila en un cilindro? 
pues no se enorgullezca el cilindro de vapor 
que de prosálea rasa viene y Dios sabe don^ 
de encos t ra r ía eus inspiracioiies el primer 
ingeniero que empleó este mecanismo. 

¿De llaves ó grifos? ¡apenas si son anti
guos! ya los egipcios loa empleaban y por 
viejos los tenía . 

¿De movimientos automáticos de dichas 
llaves? Adjudiqúese el premio de la Inven
ción á la holgazaner ía de un muchacho. 

De suerte <\úe si yo. tuviese que juzgar 
del mérito, originalidad y circunstancias de 
uua máquina de vapor y de antemano se 
hubiese apoderado de mi cerebro la idea de 
que en la tal máquina no había invención, 
fácil me sería probarlo, con solo observar 
que sa componía de partes, elementos, é 
invenciones no ya conocidas sino vulgares 

No: esta crít ica no fuera justa: en todo 
organismo, y toda invención lo es, lo i m 
portante nó son los elomHntos, por muy i m 
portantes que sean, sino la Moa organiza
dora que los oaiaBa. buoió tdolos concurrir 
á la realización de un fin determinado, co
mo diría nn moíafísieo. 

Todos los hombres estamos formados de 
los mismos órganos, do los mismos tejidos, 
de las mismas celdillas ó seres elementales, 
y sin embargo cada uno do nosotros es uná 
invención distinta: un^z capaces de Inven
tar la dinamita, otros incapaces de inven
tar lá pólvora. 

Y basta do digresión y volvamos al gi
róscopo. 

E l eeñor Peral, quo tiene mucha inventi 
va, diíían lo que quieran sus adversarios, 
qufi tiene mucha ciencia y mucha facultad 
plást ica, digAmoslo de este modo, t r a tó de 
obtener una línea fija en su buque, inde
pendiente da la brújula: encargó en algu
nas fábricas las varias partes del nuevo me 
canismo y realizó algunas experiencias. 
Poco tiempo después diversos periódicos 
del extranjero anunciaron la misma idea y 
el Sr. Peral que ya tenía confianza en hi 
compensación do ia Brújula y á quien otros 
trabajos preocupaban en gran muuera, tms 
pendió los trabajos d»! nuevo invento. 

Y sin embargo la idea es nu^va, atrevida 
y quizá ff.cunda ¿de quién es el méri to, d-
quien la prioridad? Estas cosas son difíci 
los de juzgar y de decidir, pero no h a b r á 
nunca motivo para no conceder al Sr. Peral 
on este punto conci eto y en este problema 
particular, el méri to que yo creo que en 
gran parte le corresponde. 

Y ahora prescinniendo del sub marino, 
prescindiendo del inventor, y dejando todas 
estas cuestiones ardientes y apasionadas de 
suyo, como mero problema de Física aplica
da, entremos en el fondo del asunto. 

En nuestro globo te r ráqueo en constante 
giro y on conatanty marcha, en un buque 
en la superficie del mar ó en un sub-mari
no, en euma, en cualquier sistema en mo 
vimieuto ¿es posible determinar una Unea 
de dirección fija? Puede el hombre vencer 
la movilidad y obtener la fijeza? podemos 
asirnos de algún modo al espacio y clavar 
en él ya que no lineas inmóviles, DiRBecio 
NES F I J A S al menos? Problema es este cu 
riosísimo y de indiscutible interés . 

JOSÉ E C H E G A R A T . 

—Ha sido informada favorablemente por 
la Administración Central ne Aduanas, Ja 
instancia <m que se eolinitaba la constrno-
ción de ona caseta, en la zona marítima en 
Batabanó, para el amarre do un cable eléc
trico. 

—Se ha resuelto por el Gobierno General 
que PI Vicario Eolfsiástico que forma parte 
del Tribunal de Oposiciones, para provi
sión de escuelas, no asiste con el carácter 
de Inspector, sino que sus fanHono» 
auáloeras á. 1™ ̂  1 

uva OUU 
io» otros Jueces que eotx»* 

t l tuyeá (U&H), i M b u ñ á l . 
—La bermúta soiicitaQE 

j a balbuceaba palabras confusas, y no pare
cía ocuparse del nuevo huésped. Espantado 
de aquella revelación, quiso Wladimiro re-
flU-xionar, darse cuenta exacta de su extra
ñ a aventura. No vió, ante sus ojos, m á s que 
una hechicera sucia é indiferente que le ha 
bía puesto en relación con los espír i tus , co
mo el g u a r d i á n de un templo abre el san
tuario donde resplandecen los dmses. Puso 
la mano sobre el hombro de la vieja, y en
tonces se volvió ella, ar rojándole miradas 
obscuras para decirle con voz sardónica : 

—¡Y bien! ¿Sabes ya lo que querías? 
—¿De qué medio te has valido para arre

batarme el conocimiento de las cosas del 
mundo exter ior?—preguntó él .—¿Qué me 
has hecho beber? 

—¿Qué te importa? 4Ha8 penetrado el 
mundo de los invisibles? 

—Sí; pero ¿por q u é sortilegio me lo has 
mostrado? 

—¡Pregúntase lo á ellos mismos! . . . . ¡Con
tigo estaban rodeándo te ! ¿Vas á dudar 
ahora? Entonces pierde toda esperüaza . 
¡Fía te de ellos y te a g u a r d a r á n delicias su
premas! 

E l talle de la hf chicera se irguió adqui
riendo su rostro una fiereza salvaje que lo 
embellecía; mos t ró la puerta á Wladimiro y 
le dijo: 

—¡No atentos contra el cielo Vete! 
¡Y cree! ¡Cree! 

Dejó caer él su bolsa, que la vieja arrojó 
á la chimenea d á n d o l a desdeñosamente un 
puntap ié . Abr ió aquella los brazos, como 
para una invocación postrera ó irradiando 
de su frente la llama de la insn ' rac ió r , 
pit ió con acento que hizo vibrar 9I p.jcbo 
do Wiadimiro Alexiovich, 

C H O N I C A G E N E R A L . 
Se han remitido á la Dirección de Admi 

n i s t rac ión Civi l los expedientes de los indi 
vidooa que aspiran á la Alcaidía de la Cár
cel de Güines. T a m b i é n se remitió á dicho 
Centro, copia de la comunicación del Alcal 
Vie de San Antonio de los Baños, referente 
a l Cementerio de aquella localidad. 

—Han sido solicitadas las inscripsioned de 
las marcas de tabacos "F lor de Manrico" 
" L a Conteste" y "Almeida". 

—Por el Cuerp.. de Bomberos del Comer
cio, se instruyo expediente en averiguación 
de los méri tos ÜIÚIÍraidos por el bombero 
D. Luis Guiral , en ia inundación ocurrida 
en Puentes Grandes y la Ciénega en el mee 
de mayo último, con objeto de que P -a re
compensado si es que ha hecho mérito para 
ello. 

—La permuta solicitada por loó maéfitroS 
D Frartciflco Fe rnández Vallecillo y D Ra
fael García Cárdenas , ha sido aprobada pOt 
la Superioridad. r - : ¿ J j j 

- H a f a n 6 C i a o 8 n C ^ e n a s el 
Carlos de Hevia y Acosta.1 v ' 4 , ] , 

T a m b i é n ha d^aklc de eristir en flladef-i 
Ca el Sr. D . Pablo Herrera y líáñez, y üí 
cadáve r , que l legará á este puerto en la 
m a ñ a n a del lunes 17, recibirá cristiana BO-
pultura en el Cementerio de Colón. 

— L a instancia presentada al Gobierno 
Civil de esta Provincia por el Presidente 
accidental y Secretario de la Asociación de 
Maestros Municipales, en que se pedia sé 
declarasen nulas las oposiciones efectriadáB 
para proveer laa plazas de Regente y Auif-
liar de la Escuela Superior do ni?.os deeistíi 
capital, ha sido desestimada por la Cnp 
rioridad. 

— A las siete y media de la noche, del 
próximo lunes, celebran junta los Sres. Je
fes y Oficiales del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, con objeto de tratar varios asan-
tos importantes á dicha Institución. 

—En ia tarde del viernes, se hizo á la mar 
con rumbo Cayo Hueso y Tampa, el va
por americano Mascotte, con carga general 
y pasajeros. 

—Por el Gobierno General so ha pasado 
una circular á los Gooernadores Civiles, 
para que por los Ayuntaiuientos se formeij 
presupuestos, oxtraordinarios para ¡/jubrl̂  
las dietas que. adeudan al Asilo de Énage-
nados por estancias de enfern' ̂ . 

— En el Eegistro de la St crotaría del Go» 
bíerno General, oe solicita á D. Eleodoro 
Rniz y Miguel, para eDtenvrla de un asunte 
que le concierne. 

-Se han concedido 45 días de licencia ¿1 
Registrador de la Propiedad do Alfonso XII, 
D. Jenaro Cavestany. 

—Ha sido nombrado módico forense de 
Rodas, el Sr. D . Agustín García. 

—Ha sido nombrado Registrador de la 
Propiedad de Trinidad, el ilustrado juris
consulto Sr. D , Claudio Andró, que ya ha 
desempeñado cargos análogos. 

—Frecuentes y abundantes chubascos 
con beneficio de la caña, quo gana on desa
rrollo, han caído en Sagua la Grande. 

—Disuelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de Carranza y herma
no, se ha hecho cargo de todos sus créditoa 
D. Manuel Carranza, quien continuará en 
la misma clase de negocios bajo la firma d« 
M . Carranza. 

—Se ha colocado en Cayo Francés la prí̂  
mera piedra de la Torre donde ha de colo
carse el faro en Caibariéo, cuyo aparato qufí 
ya ha sido encargado á los Estados Unidoá 
regala generosamente D. Manuel Otermín, 
antiguo comerciante da aquel puerto, quS 
hoy reside en San Sebastián. 

—Nuestro correligionario D. José Suárez 
ha sido absuelto libremente en la causa for
mada con motivo de una reyerta en la cual 
la parte contraria pedía para Suárez diez y 
siete años de presidio. 

Felicitamos por esto resultado á nuestro 
amigo veeinode Regla D. José Suárez lo 
mismo que á su abogado defensor D. Anto
nio González López, dipuiado provincial por 
aquel distrito. 

-Hemos tenido ocasión da examinar el 
manuscrito de un nuevo trabajo de litera
tura oriental ó séaae la traducción que del 
clásico idioma sánscrito acaba de hacer al 
la t ín D . Francisco Mateo de Acosta y ̂ e-
neaJde unos Fragmentos del Bamayana, 6 

AvTOtaras de Rama," el poema épico nnfl 
más popularidad ha alcanzado en 0-
riente, y vertido ya hoy á la mayor par
te de los idiomas europeos. CompóneeS 
éste de 24,000 slocas ó dísticos, de tanto mé
rito y de una ant igüedad tan remota ó qui
zás algo más que el Mah tbharata, según 
parecer de doctos orientalistas, cuyo autof 
es el célebre Valmhiki , que se cróe vivía poí 
el año de 1500 antys de Cristo, al mismt 
tiempo que Roma, m héroe, es decir 5( 
años anr.03 qua Homero y 20J después 
Moieés. 

Parte del Ramayana ba sido publicac 
con uua traducción inglesa, por Carey 
Márshman ahora cuarenta años, dánde 
á la estampa más recientemente una veí 
sión latina del primer libro por el profee 
Schlegel y otra italiana completa, en 4 
ia os, por í>oiTsciti. 

El manuscflto, que es objeto de estas lí
neas, contirue, no sólo la traducción literal 
latina do dos de snsnu-jnres episodios per
tenecientes al coarto libro, sino también el 
texto sánscrito, su transcripoión correspon-
dkinte, y un vocabulario sánsc r i to -españo l 
para mayor in te l igenm del lector. La obrs 
está dedicada á la Biblioteca Pública de 
Santiago de Cuba. 

T E A T R O DE TACÓN.—La secunda do la 
funciones de la compañía del br. Burón 
tA anunciada para esta noebe. Se pone 
on escena el drama titulado De Mola. 

el ap 'opós i to cómico lírico Salón Eslat 
SUMARIO.—A continuación reproducii 

Í>1 del número 39 de la acreditada re^" 
madr i leña L a Ilustrncicn Española y A i 
ricana, coi respondienie al día 22 del pa 
do mes da octubre 

Grabados —Proyecto de mausoleo á 
ián Gayarre; Retrato del cronista de 

ioncia, D. Teodoro Llórente; Roma: la 
misión do Festejos para el Centenario 
Colón; Par ís : Inauguración del Co; re 
anti esclavista por el Carden; ! Laviger 

Kn una Tarde de Ocoñi " ; Barcelona: Nt 
va Fachada de la Iglesia Cátedra ' ; AlfA 
K a r r , cuadro de Carolus Durán; Vact 
ción directa de la torrera en el lostltD 
del Estado (Madrid.) 

Texío.—Contiene diversos trabajos de! 
8eñ«>!e.s Becerro do Bengo», Ramón de] 
varrete, «'onde deCoelio, Luis Alfonso, Ca
ñete, Martínez de Velasen, y Fernándej< 
Brem n. 

En conjunto, tanto en la parte aníslica 
como en la literaria, dioüo nó mero revela, 
el esmero que tiene por norma la L a Jíws-
tración Española y Americana, cuya ¿gol i 
cía prosigue establecida «n Miiralla89, eiM 
t résnelos . 

FUNCIÓN D E DBSPEDIDA —En el gran 
teatro de Tac6n r?e efectuó, durante la nOr¿ 
cho del viernes último, la función do despe
dida de la compañía italiana d- RooeoroiÉ 
Púdose en escena e! drama Federa. 
desempeño proporcionó aa nu^vo t m 
una ovación muy ba lagüeña a laSrta. 
dociml y al citado Sr. Roncorooi. 
artistas, y especialmente la primera, arr 
carón al selecto auditorio frenóduos 
sos y fueron llamados al proscenio 
das vecf's. Esas distincioneK subieron 
punto ai terminar ia re presenta cióc; y < 
tonceB el Sr. Roncoroni dirigió al púSfl 
breves y expresiva^ íVaaea ele despedida jf"; 
de agradecimiento, por ¿i y en nombre de 
sus compañeros, prometiendo volver á Ift-
Habana en no lejana época. 

Se dió fin al espectáculo con la notable 
muestra de habilidad art íst ica del Sr, Ay-
mi>, que pintó un cuadro al óleo, un bellol 
paisaje, en el corto espacio de cinco minutos, 
según ee había anunciaao en los progr»-. 
mas. So le aplaudió con verdadero tntu-. 
siasmo. 

La mencionada compañía italifina debe" 

—¡Cree! ¡desgraciado! En eso estíi la sal
vación. ¡Cree! 

Salió Wladimiro y se dirigió á s u c a ' i a , 
donde pasó escribiendo una parte de la r o
che. A l día siguiente, cuando entraron on 
su cuarto, estaba mnerto. 

—¿Y su prometida recobró la salud.— 
pregun tó Pedro Laurier. 

—Volvió á la vida—contestó Davidcff; 
—pero á pesar de sus encantos no consintió 
j a m á s en casarse con ninguno de sus adora
dores, y permaneció virgen, como si hu
biese sido fiel á un misterioso é ínt imo 
amor. 

—¿Y cree usted en ese prodigio, doctor? 
—pregun tó Santiago de Vignes con es
fuerzo. 

Davidoff inclinó la cabeza, respondiendo 
con tono malicioso: 

—Los médicos no creemos gran cosa en 
el siglo actual. E l materialismo tiene nume
rosos adeptos entre mis compañeros. Poro 
el magnetismo ha revestido tan ex t rañas 
formas en estos úl t imos tiempos, que se han 
abierto horizontes nuevos ante nueBcros 
ojos. Evadimos el espiritismo que certifica 
la existencia del alma. Y sin embargo, ad
mi t i r la influencia de la sugestión mental 
sobre loa objetos hipnotizados, ¿no es estar 
bien cerca de creer en un principio supe
rior que dirige y por consiguiente domina 
la materia? 

—Filosofía usted, amigo mío—inte r rum
pió el pr íncipe, y no responde.. .-

—¡Oh! usted, Patrizzi, dijo riendo Pedro 
Laurier, usted cree en San Javier é invoca 
á; la Virgen en los casos grave?; usted finge 
T-H T ' d : todas esaa brujoiías y palidece j 
ciiundo ve un cuchillo y un tenedor en cruz I 
sobre el mantel. Confia usted que se halla i 

seducido por la^ palabras d- Davidoff..,.4 
Pero Santiago y yo, t-omoa mi:-' rehacios * 
necesitamos algunas pruebas para conven
cernos. 

—Sería bueno, no obstante, creer en na»* 
influencia misteriosa que pudiera devolver 
la v ida—murmuró el enfermo.—¡Oh! poder 
asirse á una esperanza suprema! ¿No sería 
eso la violación? ¿ t a confianza, no entn 
por mucho en las curaciones? 

—Diablo! Esas son las palabras más razo
nables que se han pronunciado desde hace 
dos horas!—exclamó Pedro Laurier....— 
Vayan al diantre todos vuestros sortilegios, 
vuestros Suedenborgianos, vuestras apari
ciones, lunares y vuestras almas que pasan 
de cuerpo en cuerpo, como el hurón de Bos
que Hermoso. Dar á un enfermo la certi-. 
dumbre de que sanará, es casi siempre pro
mover su c u r a c i ó n . . . . ¡Esa es la verdad! T 
si no, ahí tenéis á mi amigo Santiago de 
Vignes, que se ha hecho trasladar al medio
día porque cogió un reuma. Hacedle com
prender que su mal es quimérico, que no 
tiene loa pulmones atacados, que os el ma
yor de los tontos en conservar apreneMn; I 
en-fin, demostradle que sólo tiene nn mal 
insignificante, y, suprimiendo la cansa su
primiréis el efecto. Santiago de Vignea que
da rá obligado á abandonar su voz debilita
da, sus ojos lánguidos, sus miradas werthe-
riacaa.... Volverá á la vida, al bistek, al 
cigarro, á las mujeres hermosas 

—¡Ay! —murmuró Santiago, cuya toe pro-
fonda le abrasaba el pet'.i \ —Bien quisie; 
poder esperar!.... Amo l í vida, y «ieci 
qno cada día te aleja un p r • — 

• E l pintor pn-'o la maiiu hw'éi ti \ 
del enfermo, exclamando con voz am-.s 

( C o n t i n u a r á jt 



6 par* M^ico mañana.Iunes. Le 
ñ T Z y * Ua.viaje fl'iz y an ^ ¡ o ll Pedir 

ría míí ri;FH A F L T D / { ^ A - C o n la ffalantD 
estas fl«Hta(, ( 'n « ^ w m ae 
nife«t.. ^ ' " m5ce.<i':o fl lós deaeos ma 

. . . « « U H por IA érinialón do péñoras p o r 
t a n e c i e t i t e e á la Sociedad de Heneílcencla 
Domiciliaria de eftta capital, para q u e se 
prorrogue por doa d í a s más la romería, con 
61 otj<ito d e q u e (^Btloe una parte de en 
producto á la benéfica obra quo patrocinan. 
Con e s t e motivo ne acordó que en loa dias 
l í i y 17 q u e d e abierta la romería, dieponien-
c£o la contluuación de loa fentejos cou máal 
pas, fuegos arrlflcialeF., bailes, cucañas y 
O t r a s agradables distráccioiies para e n t r e 
tenimiento d«l pilhlico qne ao digne contri-
sjuir c o n eu pequeño ó b o l o , á IH iaudnbte y I 
caritativa lADipresa que con t a n t o interés se 
p r o p o n e n realizar las diatinguldas dama? ' 

tino fa r.omnron a sn car¿o. 
•< Corran, pues, á diverrireo las personas do 
b'ien humor, y espacien eu ánimo todas 
las familias que puedan hacerlo, porque ála 
roz qne con eooi mía ditfrutan de agrada
ble pasatiempo, fontribuyen á hacer bien, 
iSr^cticando 1&'caridad, qne es la más her-
ai^sa dq las virtiujes. 
\ Ô DBÍDQDB do advertir que Pepón y sus oo-
iegas SH hallaran a l l í con graniies provisio
nes do boca, roiiwiwl0 ê  indicado Pepón 
un nuevo tonel de «idra qué éi mimo con
ducirá en carro baota la romería. 

T B A T R O D E ALBISÜ.—El estreno de la 
zarzuel.i e n an «oto y ciuco cuadros deno 
minada E l Cabo Baqueta llovó ol viernes al 
teatro d e Albisu una concurrencia muy nu
merosa, qué aplaudió con entusiasmo varios 
pasajes do la obra. El grupo de quintos 
del regimiento do caballería estaba encan
tador. Fuó lo quo más nos agradó de la 
representación. 
v L a prlaiora 1:I'H];I de hoy, domingo, está 
Ocupada tamb;' pór 1̂ W M Jiaífuetá. Las 
tres restiiutefu.¡; íialtáo deétlnadaiBá los tres 
actos do la magnifica zarzuela L a Tempes 
tad. 

i B I E N VENIDA. —Recíbanla muy afectuosa 
la primera acrm «abana Srita. Luisa Mar 
tinQz Casado, su bella hermana Guadalupe 
y el Beuiir pB(ir<; de ambas, nuestro kntifiuo 
amiejo el re'putádo autor y actor D. Luis 
M^riÁnez Qaeado, que llegaron ayer á bordo 
del ÍRripor-oorreo <io la Península. 

NOVEDAD Y ECONOMÍA.—Este atractivo 
lema ostéhta la gran joyería £ í Fénix, O-
blapo epquina á Aguacate, en el riquísimo 
surtido ( j ue acaba do recibir y decora sus 
grandes vidrieras y sus vistosos anaqueles. 

Eu prendas oe oro y piedras preciosas 
para ol bello sexo, en relojes do diversas 
clases y de acreditadoa fabricantes, en bas
tones do forniMa caprichosas, en objetos de 
bronce, on ¿bárdeos do última moda, en ar
tículos de f.míiiíVu á cual m i s lindo, y en 
todo lo doraás quo abarca on su giro ose no
table estable, i tu mi; ( o, hay allí cuanto puedo 
fleducir al comprador m^a robado y dejar 
oatisfocii!) al gusto más exigente y refinado. 

No ea posible visitar E l Fénix y saür de 
fiu hermoso recinto sin comprar alguna ; re-
qiosidad de IBH rail y mil que encierra, todas 
flamantes, todas do alta novedad y todas, 
en fin, patentizando uña baratura sin e-
jemplo en efectos tan escogidos y selectos 
como las quo a h o r a han aumentado su ri
queza y han hecho más poderosa la a t r a c 
ción con que seduce y erabolosa á la g e n t e 
amiga d e lo bueno. Y lean ustedes el anun 
oio de E7 Fénix en otro lugar. 

CONCIB'.TOS IIISTÓRIOOÍÍ.—Acusamos re
cibo del interecaute cuaderno quo el nota 
ble artista Sr Elubert de Btanck so ha ser
vido euviaruo.-; dativos á sus Conciertos 
Históricos. E« un folleto interesantísimo 
que contiene, á máa de los programas de los 
dos primoros c< tlolertoe, una n o t a blográft 
oa de los maestros cuyas composiciones eje 
catará. Precedo á osas notas un pequeño 
y bien escrito pnMogo titulado "Al Público", 
terminando ol cuadorno con una curiosa 
biografía del Sr. Blanck. E n atenta misiva 
nos participa éste, quool primero de dichos 
eonciortos so efectuará el próximo sábauo, 
22, á las ocho de la noche, en el Centro Ca
nario. 

Es de aiiponorse quo á estos conciertos 
acuda todo ol elemento caito y filarmónico 
do nuestra sociedad. 

VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
á las 9, en las sacristías do las iglesias del 
del Cerro, y el Vedado, y á domicilio, en el 
barrio de la Víbora. 

Mañana, lunes, do 12 á l , en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 

T E A T R O nrc LA A L H A M B R A . — E l espec
táculo d e hoy, domingo, Recompone de cua 
trv) tandas, en el or.ion siguionto: 

A las s i e t o y media.—/Sfe Necesitan Ojtcia 
las. Baile. 

A las ocho y media—La Trompa de EIÍS 
taquio. Bailo. 

A las nuove y modia.~El Amor Lilirc. 
Baile. 

A las dinz y media.—ZM Novio de Doña 
Inés Baile. 

L A ILUSTRACIÓN NACIONAL —A las po 
cas Boraej dé la llégada del corroo, tuvimos 
el gu. t. ' ile recibir ol número 30 do esta im 
poríante rovista, por conducto de nuestro 
amigo el Sr. Estremera y no sabemos qué 
a d m i r a r más, «i su bion escrito texto ó sus 
magníficos grabados. 

Entre éstos se distinguen el que representa 
el retrato del General Sánchez Gómez, 2o 
Cabo de esta Isla, con una biografía muy 
nata ble, el que ostenta en la primera plana 
titulado "Dama Veneciana del siglo X V I " 
y los titulados " L a Venta d o un Caballo", 
"Al Entrar en el Baño" y " L a Harmonía". 

Continúa abierta la suscripción á L a Ilus
tración Nacional en la Agencia general, San 
Ignacio 56, y en las princioales librerías. 

CIRCO D E PUBILLONES.—Función á la 
una de la tarde, dedicada á los niños, y 
función á las ocho d e la noche, para todos 
loa quo quieran verla, pagando BU dinero, 
anuncia para hoy, domingo, el coronel em 
presario, en su hermoso circo de la calle de 
Z ilueta, frente al Parque Central. E l pro
grama de ambas funciones es variadísimo. 

CENTRO CANARIO.—Para e s t a noche so 
anuncia en dicho instituto una función ex
traordinaria á b e n e u c i o de D. Cristóbal de 
la Rosa, quien la ha puesto bajo ol patro-
•einio do d i s t i n g u i d a B señoras y señoritas. 
Agradecemos la invitación con que i?e UOB 
ha favorecido para concurrir á dicha fun
ción. 

POLICÍA.—Eo^la goleta costera Joven Be
lén, que se halla carenándose en el p u n t o 
conocido por el Oallinero, en Regla, le c a y ó 
encima un tablón á D. J o s é Oller, que es
taba trabajando en dicho b u q u e , sufriendo 
por consecuencia de e s t e h e c h o una contu
sión y una fractura d e la teicera falange 
dol dedo medio de la m a n o izquierda, B i e n -
do de necesidad la amputación del expre 
sado dedo. 

— E n la casa de socorro d o la segunda 
damarcaclón fué curado por prime/a vez el 
menor D. Oscar Cuervo Suzarte, á causa de 
haberse Ingerido casualmente una pequeña 
cantidad de cloruro de cal. E l estado del 
paciente fué calificado de mecos grave. 

—Lesiones y eeooriaciones que casual
mente sufrió el moreno Joaquín Puicr, al sor 
arrollado entre uno de los vapores dol trá
fico do la bahía y uno de los muelles. E l 
8r. Juez de Marina eo hizo cargo de la o-
carrencia. 

—Ante el Sr. Juez d e guardia, fueron con -
daoldas dos mujeres non sanctas de la callo 
de Aguacate, por ser aoQáádaa por dos In-
divlduoa blancos, como autoras del hurto 
de dinero. 

—Durante la ausencia do un vecino de la 
calle de las Damas, lo robaron de su habí 
taclóa varias piezas de ropas, s i n quo pue 
da precisar quién ó quiénes s e a n loa auto 
res de este hecho. 

—A un vecino del barrio de Dragones le 
robaron de su domicilio 300 posos en blllo 
tes del Banco Español y varias piezas do 
ropa, no pudiendo precisar quién pueda ser 
el autor de este robo. 

—También en un establecimiento dol 
Paseo de Carlos I I I se cometió un robo con 
sistente en $57 plata y $50 en billetes dol 
Banco Español. Tampoco so na podido 
saber quiénes sean e s t e s duendes. 

— E n ana habitación do la casa número 
77 de la calzada Ancha del Norte, falleció 
repentinamente la morena Justa Pérez. E l 
Sr. Juez de guardia ae h i z o cargo del ca 
dáver. 

— E n la calle dol Aguila enquiña á Co 
rralee, fué detenido un pardo por sor acu
sado del harto de aa galápago. 

E l mejor calmante de los dolores de mue
las es el L I C O R I>EL P O L O D E O R I V E , 
no acudáis á otra ooaa cuando queráis veros 
libres inmediatamente de t a n crueles pado 
cimientos. Se vende en todas las farmacias 
y perfumerías acreditadas de la isla. Exija 
se la marca de fábrica para evitar las falsi 
fleacionos. Depósito principal, botica San 
Julián de R. Larrazabal. Muralla 90, Ha 
üana. R l . j y 

E X T R A C T O D E UNA C A R T A D E L 
Sr' P: ,x d ú I 0 ^ V a i W Granada (Nicara-
gaa) "Comunico á VV. que el Extracto Do
ble de Hamamelis Virginioa (Witch Hazel) 
del Dr. C. C. Brístol, me ha dado ominen 
tes resultados eu la coqueluche (ó crup) y 
otras enfermedades analogafl; creo que se 
iura muy popular por razón do m. pfloa 
c a " La pequeña cantidad quo V.V, m e en-
vuniñ m *c¿bó de prisa, dándome un éxito I 
Dnllante que he itetfjo Insertar en algunos' 

periódicos de mi país, pues la peete de la 
coqueluche (ó crup) reina on la actual! 
dad." 7 

Con macha frecuencia es átü neociar «I 
empico de 1» creosota de alquitrán de háy» 
al nrcite de hígado de bacalao, en el trata
miento délas afecciones de la laringe, de los 
bróuquio8,de los pulmonei y principalraonto 
en la» brom|u¡t¡8 crónicat y en los catarroa. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fia 
de fortificar un pecho débil, en nn tempera
mento delicado. 

Essos dos medicamentos se encuentran 
reunidos on las cápsula* de Berthé creosota
da», en lás cuntes 1J». creocota de alquitrán df 
háya ae proseo ta eü disolución én un aceitó 
de hígado de bacalao, particularmente reco
mendable, puesto que se obtiene por proco* 
ditnietitos quo son los únicos que han inore-
jeido la aprobación de la Académia de m** 
dicina de P a r i a . 

Sección fle M t PSOMI. 

E L M E J O R SURTIDO 
de sombreros y capotas para señoras y ni
ños lo tiene tvdo el año sin competencia po
sible 

L A FASHI0NABLE, 
9 2 O B I S P O . 

P Cn 1063 1 N 

Ü N A L A G R I M A 
on la tdmba dfel Sr. 1». Antonio de Sololongo 

, y tVonchi-Aifaio. 
¿Que iüdpbrta íio haya en tu losa. 

Ni luía corona ostanfosa 
Ni an heráldico laúrol. 
Si hay una flor recogida 
Bajo lágrimas nacida 
E n roligloeo vergel? 
Así eb tu modesta tumba, 
Én ddnd^ ol eoo .retumba 
De' Vof.ible do'iOi 
Coi. , u familia amada 
Ho> .ora desolada, 
Sea mi lágrima una flor. 

Luisa de Flanchi- Alfaro. 
13671 P 1-16 

I G L E S I M . TEATIÍOS, C A F E S , G A B I N E T E S 
ES ¡KITOItlOS iV-c, BO acaba do rocibii' 
l̂ua Uotura de UEP8, acontonndo, colores enteros, 

ñeoda y liorlns ¡«nuleit para portlera y cortinas. 

LA MODA m m n , 
OBISPO 98. 

18588 4-14 

P E L E T E R I A 

L A M A R I N A , 
PORTALES DE LUZ. 

Telefono núm. 289 

tu cu 

P o r todoa ios corraos r e c i b í } este 
e s tab lec imiento u n g r a n surt ido de 
ca lzado de ú l t i m a novedad, de s u 
propia f i b r i c a dirigfido bajo la inte
l i genc ia de nues t ro gerente S r . P i r i s . 

E s p e c i a l surt ido e n l o g í t i m o s pa
r a g u a s c a t a l a n e s , como t a m b i é n 
co lchonetas y efectos p a r a v i a j e . 

TODO B U E N O Y 1 U 1 U T O . 

Piris y Estiu. 
90 811 K 

No ue dencouñe de U CURACION por 
Hiitiguo quo sea el iiadecimiento, de 
las eufermedadcB nerviosaa ttiuidn«x , 
por incurablus, con las PasUlla*/^^^ >̂ 
Antiepilépticas de O V l l O k 
(Farmacoulico) Qttyoi pro- j r . ^ A , - / 
digiMoa resultados s o n ^ V / Para m,ís 

^ / ( l e ta l i e s se dan 
<luo X ^ * ) ^ í r 0 ^ e C t 0 B G R A " 

cV v1/ • Murallafar-
V .J^/macia de 

IÍA /^v. J U L I A N , Habana 
^Do venta ou las principales far 

'macins do Espa!\a, Isla de Cuba, 
'Puerto-Rico, Méjico, Canarias y Pili-

padecían 

Cu PM 26-39Jn 

Aniiour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por impida $17 oro. 

En LA MASCOTA, 
San Rafael 28, acera 
de los carritos. 

C Hit 13 8N 

JCRONICA RELIGIOSÂ ^ 
III , i IH UK NOVIKMBKE. 

E l Cironlar está «fi la Merced 
Santos CriMóhal, mártir, patrono de la ciudad de la 

Habana, y Pidonclo, obispo y confesor Apríndió la 
ciencia de la ruligi^n en la escuela de los diacipu^es de 
los apóstoles, que k conlii:»ton las na^md»» ordenes 
y lo enviaron á prodigar el Evangelio. E l lioblo poder 
(ino le J^ban aua virtudes .vmllaiíros le propor.Monuron 
la «loria de producir admirable fruto en la viña del 
Seflor. Cuando fué elegido obispo de Pavía su celo y 
sus trabajos apott/iJicos uuoientaron extnvord naria-
mente, y despulí de baber ifobernado su robafio por 
espacio de muchos nZ\on. murió en el de 168 

K I K S T A S E L LI'NKM Y M A U T K S . 
MIBAK sor.KMNES.—Eti la catedral la de Tercia á 

las ocho, en la Merced la del Sacramento á la* ocho, 
y en las demás igle.íias la<: ó. MjtanabML 

CouTE me M.VRIA.—Día 16.—Corresponde visitar 
(Í Nuestra Señora dol Carmen en Santa Tesesa y cn 
San Po'ipe, y el día 16 á Nuectra Señora de Belén en 
su Iglesia. 

' S f O V E N A 
á N. Seráflcí) Padfe San Juan de la Cruz 

en la Iglesia do Man Felipe Neri, 
Dará principio el sábado próximo á laa 8 ¿fo 1» ma

ñana con misa acompañada de órgano. E l domingo 
celebra sus ejercicioa mensuales la Ason ación de 
Ni ra. Sra. del S. C. de Jesús con comunión general á 
las 1\ Por la tioche lorf ejerciciof acostumbrados con 
sermón 135 8 4-13 

E . P. D. 
E L SR. DOTf 

Patio Herrera y Núñez, 
1I\ F A L ¿ CÍfc'O EN FIL UEL^IA 

EL 9 DEL CORRIENTE, 
Y debiendo llegar su cadáver á esto 

puerto en la mañana do lunes 17, su 
madre, hermanos y hermanos políti
cos, suplióm á las per? onas de su a 
mistad eucomiendon a Dios su alma 
y so sirvan concurrir á la^ ocbo de la 
citada mañana al desembarcadero de 
la Machina, para acompañarlo al Ce
menterio de Colón. 
Habana, 15 do noviembre de 1'890. 

136':t5 ía-IS Id-V 

J E S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 

E l 19 del actual, la Congregación del glorioso t'a-
trlaroa Señor San José, celebra sus cultos mensuales 
en honor de su excelso patrono. 

A las aiote se expone S. D. M.: d las siete y me Mil 
el piadoso i jorcicio de loa Siete Dolores y Quzoa del 
Santo y * las echo misa con cánticos, plática y r MI 
va del Santísimo Sacramento. 

NOTA:—Los asociados y loa que de nuevo se in" 
cribieren. ganan induipencla plcnaria confesando y 
comnlgando —A. M D Q* 1̂ 653 8-15 

FIESTA DEL GLORIOSO 
SAN KOQÜE 

én la Parroquiji deMonserrate. 
Esta fiesta <iuo debía haber tenido eícrlj el 16 do 

agosto, su celebrará con toda solemnidad ol domingo 
16, á las doce del día, con misa cantada á toda orquea 
ta dr'gida por ol Sr. Pacheco, y sermón por si elo
cuente orador K: P. Estóban Calonge. 

Se suplica á las personaa devotas, y muy particular 
mente & las que han contribuido con sus 
sistan á ONIOM piadoaou actoa. 

18885 

limosnaa, a-

3d-16 la-15 

t 
E- P. D. 

E l lunes .17 del actual, se celebrarán 
misas do réquiem en la iglesia de San 
Nicolás, por el eterno descanso del 
alma de 

L a señora doíla 
CONCEPCION D E L G A D O , 

VIUDA DE BOIiOE, 
E N SU PKIMEtt ANIVERSAHIO. 

Los S i - "•acerdotes que quieran a-
plicar ol to Sacrificio de la misa 
con respou^o al final, se servirán con
currir á dicho tpmplo, de siete á nue
vo de la mañana, donde rociblrán la 
limosna de un escudo en oro. 

Hi- bana, noylembre 15 de .1800. 

PARA ESCRITORIOS, 
OFICINAS, BUFETES DE 

ABOGADOS, E T C . 
ae alquilan varias piezas, en la 
hermosa, míe va y céntrica ca
sa, Empedrado número 31, en-
i t é Ctiba y A «miar 

ir &-16 

COimmCÍONDE IAGSM ROÍERIA 
D E C O V A D O N G A . 

E n los terrenos del club Almendares. 
, & h o T x - i í i c i o á e l a S o c i e d a d 

A s t u x i a i c i Bít^ ef icencia y C a s a 
de Banetictt i ici-: rt** e s ta c iudad . 

E l domingo 16 y lunes 17 de ndfietóW© f»ó 1890, 
eraudea baile* por laa doa prlmeraa orqueataa do Ral-
mnudo Valonzuela. expléndidaa retretas y nuevos y 
vlatoaoa faejjos artii cialea, a.lemás de otros entreteni
mientos qne harán la delicia dei público, 

(fe J738 4-13 

SORTEO I U 
200,000 

Vendido parte y varloa de 100 en el depósito de fós 
foroa y tabaocii do Manncl (lonzáluz. 
Monte y Zuluda, portales do Gener. 

HABANA. 
13571 la-13 8-14 

ZARZAPARRILLA D E HERNANDEZ 
Eluaodeeata Zarzaparrilla ha hecho curaa mila 

grosaa en enfermos que padecían escrófulas, llagas 
en V's piernas y dolores reumáticos, etc. 

Miles de certiñcaciones de pacientea comprueban 
que del máa desesperado estado han recuperado com 
pletameuti la salud No hay día que no reciba la bo
tica SANTA ANA plácemes por la bondad da tan 
precioao medicamento. En numerosos casos do rebel
día reumática y sifilítica ha triunfado. 

Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda
ble, son bienes que no se pueden apruc ar jamás en aa 
Jus to valor. E l hombre que deacuida au aalud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aq'iol de que es culpa
ble el que deja caer uu alma en los insondables abia-
mos del vicio y la corrupción. La aangre ea la fuente 
de la vida, una aancre impura supone un cuerpo ra
quítico, enfermizo é Inútil. Jóvenes, ancianoa. matro
nas y doncellaa, parilicad vueatra aangre cou el mejor 
de los depurativos. 

L A Z A R Z A P A R R I L L A DB H E E N I N D E Z 
Es sin diaputa dicha preparación una conquista para 

la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 

inspirar fundados temores, con el nao de tan precioao 
eapeciñeo. Centenares de fírmaa dan fe de curaa p o r -
tentoaas. 

Es además el remedio más económico, eficaz y agra
dable «n claao de depurativos 

Enfermos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández. 

13134 15-6 

Habana, 25 de febrero de 1890. 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo. 

Habana. 
Muy señor mió: 

Mi hijo Isidoro Fernández y Triac, de la Habana y 
de cuatro años, ha estado padeciendo desde que na
ció de diarreas, enfermedad que no se le pudo conte
ner, ninguno de los tratamientos £ que fué sometido 
por varios facultativos, creí que no lograría verlo 
bien; pero ni «iquiera mejorado, pero tuve la suerte 
de que me indicara uu médico le rlieae el Vino depa-
punina con glicerina de Ouridul y hoy le veo com-
pleUraonio bioa de su m»! y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo sea para 
V. una salúfacción el conocer este caso verdadera-
njente notable de curación por tan excelente prepara-
dp, lo poutro en au cnnocimiento, adviniéndole que 
pnecUi V. hacer el uso que más conveniente sea de la 
prusoute: Aprovecha esta oportunidad para ofrecerle 
a«8 respetos su más atento S. S Q. B. 8. M , firmado, 
Agapitp Fernández—Sic. Ancha del Norte 356. 

j C 173' 8-8 

" Se quita con el Espectorante de Polígala de Her
nández. Este medicamento uo es nn calmante, está 
corupuoslo de anatmeias emolientea y balsámicas que 
obran diroctamentrt Robre el pecho, quitando el calor 
é initació" dtti pulmón y garganta Al poco tiempo 
do au uso viriie el sueño traniiuilo y reparador y el 
apt-l.to, cesan loa dolores de la enfalda, el cansnnc o y 
la sofocación En flb, es un eap cítico regtmerF.dor del 
pulmón: así lo acreditan distinguidos médicos qne lo 
recitan diariann-nte. 

• Enfermo,»: no desmayéis, pues por crónicos que sean 
vuestros males v aunque havíii» usado otros métodos 
sin resultados l'. ,o el Esn<;ctorante do Polígala, ene
migo de la tisis, asma y do la muerte, y todos oa cura
reis 

, Dos ó tres pomos dustan para curar la loi más re
belde Tros ó cuatro para I ataques de asma más 
inveterados. 

Depósito: en la popular Farmacia SANTA ANA, 
liicla 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acredi
tadas, 13135 16-5N 

LOS ESCRITORIOS 
del Alhuceaẑ o del 

Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 

m m \ k I t ^ í m 
E N B E L O T , 

se h n n t ras ladado a la ca l l e dol B a 
r a t i l l o XJ., S 

C 1717 10 8 

SORTEO N. 1351. 
9095.. . 200,000 

5,000 
Vendidos por 

TIYAS Y SACUDO, Muralla 13. 
C 173a •la-13 4d-15 

LOTERIA Di 
IMPORTADOR PRIMPAl 

MANUEL GUTIÉRREZ. 
GALLAN O Í M . 

Vende todo el aflo, mfis barntos que na
die, billetes de todas las Loterías, pag«-id-. 
en el acto con el 6 por 100 de preuuo (odo:í 
los de 1,600 peseüis y menores, correspon-
dientes ¡5 esta casa resellados usí "tí per 100 
premio." 

Manuel Gutiérrez, 
Gallano 1 2 6 , 

C1670 alt 1 N 

G R A N A L M A C É N D E L O Z A Y C E I S T A L E R I A 

CALZADA D E L A REI1VA NUMEROS 49 Y 51, K S U I l.XA A R A Y O . 
f i A I M A siempre protectora y mirando por los intereses del culto pueblo de la Sabana y d e m á s ve-
L . M M L / C i L . l l l l M cinos de la Is la, una vez más quiere hacer ver que no hay quien complv» con ella, tan
to en la clase de los articulo© como en el precio, y para que se desengañen visiten LA ADELINA, que el^ueno ae ©lia 
está segurísimo que saldrá satisfecho todo parroquiano que se digne honrar su casa, y para efecto ha yeoajaao un 
50 por ciento á todas sus mercancias. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

20.000 docenas de platos, á 50 centavos docena. 
15.000 ¡ 
10.» 00 
5.000 . 

10.000 , 
4.000 , 
4.000 , 
3.000 
2.000 , 
1.000 . 
1.000 

pedernal, á $1-50 dna. 
,, imitación, á $1 20 dna. 

de postre, A #1 dna. 
ta2!a8 de café, á $1 30 dna. 
faentea tn 4 tamaños, $4 dna. 

,, 6 , , $6 dna. 
azucareras pedernal, 50 centavos una. 
cafeteras fajas azul y rosa, 75 cts. una 
vasos de refresco, á 40 centavos uno. 
cepiüeras pedernal, á 50 centavos una 

LÓ'TE Ñ U S I E R O 1. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

2.000 docenas pasteleras, á 50 centavos una-
2.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 i 
2.o;'0 , 
1.000 , 
1.000 , 
1.000 , 
1.000 

l i docena de platos de mesa. 
1 ,, copas lisas. 
1 ,, tazas para cafó, 

dna. fuentee; 2 conchas para encurtidos; 2 vasos de 
refresco; 1 cafetera pedernal; 1 azucarera id.; 
media docena copas de licor. 

• Todo por $15 billetes. 

salseras de colores, 75 cts. una. 
,, macetas porcelana, á $^ par. 
„ preciosas, 50 centavos una. 
„ escupideras de Boston, á $1 75 par. 
„ „ de cristal francés, á $2-25 par. 
,, salvillas de cristal, á $2 50 par. 
,, botellas de tinajero, preciosas, $3 par. 
,, queseras de cristal, $1-50 una. 
v soperas pedernal, Óu centavos una. 
,, , , 3 0 centavos una. 

L O T E NUMERO 2j 

l i docena de platos de mesa. 
1 ,, copa« lisas. 
1 „ tazas de café. 
8 fuentes llanas y hondas. 
1 cafetera pedernal. 
1 azucarera id. y 1 vate para refresco. 

Todo por $10 billetes. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

2.000 docenas do candoloros, á $1-50 el par. 
1.000 „ vasos á lo Peral, $1-50 par. 
1.000 centros de ciistal, á $3 uno. 
1.000 floreros de tocador, á $1-75 par. 
1.000 dnas. do dulceras do cristal, $2 par. 
1.000 enjuagatorios franceses, á $1-50 UGO. 
1.000 jarros do cristal para la mesa, $3 par. 
1.000 juegos de tocador, 3 piezas, 4-50 uno. 
1.000 „ ,, 5 piezas, $4 50 uno. 
1.000 „ 5 piezas, finos, $7 uno. 
1.000 ,, lavabos, 6 piezas cristal azul, $0 uno. 

L O T E N OMERO 3. 

1 docena de platos do mesa. 
i ,, tazas de café. 
i ,, copas lisas. 
I ,, fuentes surtidas. 
1 azucarera. 
1 vaso de refresco. 

Todo por $0 billetes. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S -

1 juego lavabo, seis piezas pedernal, colorea preciosos, 
por $8-50 uno. 

1 juego de porcelana francesa, seis piezas, deooraaoB, 
piir$12uno. 

1 juego de cristal azul de seis piezas, color celeste, 
por $i0 uno. 

I Juego de cristal azul marino, seis piezas, por $8-50 
centavos uno. 

1 juego do tocador, nueve piezas, 2 jarras, 2 botellas, 
dos prenderos, dos candeloros y una motera, 
por $32 billetes. 

L O T E N U M E R O 4. 

2 docenas de platos de mesa. 
1 ,, copas para agua. 
1 ,, ,, „ vino. 
1 ,, tazas café. 

1 cafetera; 1 azucarera; ^ dna. do cuchillos; i dna. te-
nedores,^ dna. cucha as y i docena cuoharitas. 

Todo por $30 billetes. 

N O T A 1 jabuco con 4 8 copa?, I docena para agua, 1 docena para vino, 1 docena para Jerez y 1 docena para licor, por $8 .50 . 
A T E N O I O i S . L A A D E L 1 > A regala, á todo marchante que gaste de ^10 para arriba, una preciosa taza, y el ^uc gafete <!c $!¿0 para arriba, se le regalarán seis 

cepitas de colores, preciosas, premiadas en la Exposición de París; además conduce las mercancía s donde desee el marebante. 
_ Q l U i 2a -U M IR _ 

N. 17770 
PEEMÍADO EIT $40.000 

En los acreditados baratillos del mercado de t*c.áa 
nuraeroH í, V j 25. titúla les Lo» Espejuelos, Los 
Cuatro Hermanos y Los Dos Hermanos, por Rtina y 
Galiano, se ha vendido el billete námero 17770 pre
miado en los 40,000 pesos 6 infinidad de 1,000 v 400 
pesos. 13575 3a-13 3d-14 

Kl próiúno tíKAlí HOKTEO se «eialrrará ei día 
19 de noviembre, «tendo «ni- premio» lo» que expreoa 
!a sicráonte 

L I S T OF P R I Z E S 
1 Capital Prize of $60.000 is. $60.000 1 Capital Prixe of 

Prize of 
1 Itim. 
3 Ihiae* of 

10 Prijtes of 
50 Prires of 

100 Priücs of 
MQ Prizes of 

10.000 is. 
5.000 in 
1.000 aro 

300 are 

TOO ar©.... 
50 a i « . . . . 
80 are 

APROXIMATTON PRIBEM 
100 Pritís oí $ 50 ApT)ío*imatiti>r (o 

$60.000 priao. á r h i . a . i t i s t i . 
100 Prizes oí $ 30 Approiiinatlnj* to 

$10.000 prize aro 
100 Prizes of $ 25 Approrimating to 

$5 000 prizo are.. 
Terminal» of $20 decidéd by tbe 

60.000 pmo are 
59» Termináis of $10 decidéd by the 

10.000 priííe are . . . . . . 

10.000 
5.000 
3.000 
2.000 
5.000 
5.000 

6.000 

3.000 

2.500 

11.980 

5.990 

G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

GALIANO 86. 
Con gran depósito dental. Nuevos sistemas. Nnevos 

aparato Hay más de cien mil dientes (finos) para 
colocar á todas las personan que los neco iten, á pre-
cos módicos. 13401 19a-50 13d-llN 

PHE2TDBS. 
Médico-Cirujano. Com postela 103 
Especialidade»: eiifermedades sifilíticas y venéreas 

y operacioiir* de hi^rocele». Consultas de 11 á I y de 
6 á 7 de !a tarde. Los doming s y días festivos, las 
consultas serán de 11 á 9 solamente. 

13197 alt 15-6N 

Josií MARÍA DB J^ÜRKGIJIZAB 
MEDICO HOMKOPA'fA. 

Curación radical del hidrocele por nn procedlintsn-
to se'icillo siu extracción del líquido. Especialiíta eD 
afecciones palúdica*. Obrapía 48. C 1702 26 6 N 

1.914 Prize» KMOVTSTIÍIO ixt $ 125.970 
Preoio: $ 4 ei «útero, $2 ol loe.iio y $1 el cuarto. 
A^eute general para el pago de premios y órdenes 

de billetes en la Isla de Cuba. 
Manuel Gutiérrez, Galiano 126. 

1619 áM !8a-23 14-240 

E L P A S O . 
(rrand Lottery of Juárez 

SORTEOS SEMANALES 
PARA IOS DI A ^ 11, 18 y 25 DE 

NOVIEMBRE. 
40,000 Tickets. 

A S O centavos e l entero y 2 5 centa
v o s e l medio . 

Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio 1,200 O'o americano. 
Tercer premio 700 oro americano. 
Adomá» otro-. 1,197 premios. 

Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable el día de cada sorteo. 

Manuel Outiérre?-
G A L I A N O 1 2 6 . 

Cn 1686 l9a-3 l ld-l-al 

CALIFORNIA. 
E l próximo GRAN S O R T E O se celebrará 

el día 4 de diciembre, siendo sus premios los 
quo expresa ¡a niguiente: 

L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ «0,000.. 
1 Premio princiuai de 20,000.. 

10,000 
2,000 
1,000 

500 
200 , 
100 10,000 
50 17,000 
20 11,080 

$ 60.000 
20 000 
10,000 
2.000 
3,000 
8,000 
4,000 

1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 

20 Premios de 
100 Premios de 
340 Priímios de 
554 Premios de 

PREMIOS APROXIMADOS 
16o Prcmiod de $60. Nproximacionus al 

premio de $60.000 9,000 
150 Premios de $50. aproximaciones al 

premio $20.000 7,500 
150 Premios de $10 aproximaciones al pre

mio de $i 0,000 6.000 
799 Premios terminales de $20 que »e de

terminarán por las dos última» cifras 
del billete 4ne obtenga el premio ma
yor de $00,000 15,9SO 

2276 Premio* que bacou xm total de $178.560 
P R E C I O : 

A- -4 p e n o » tíi a n t e r o , 2 e l a a e c u c y 
1 ol cuarto . 

M a n i u v l G u t i é r r e z . 
Galiano 12í5. 

C 1716 12a-7 12d-8 N 

A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
ALBERTO S. DE BÜSTAMáNTE. 

MEDICO CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. 

IÍWW 
Sol número 71 

26-15 N 

DR. NUNEZ. 
CIRUJANO-DENTISTA 

110 HABACTA 110 

POLVOS 
dentrífleos, 

E L I X I R 
Y C E P I L L O S 

Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 

su fabricación y constituyen una verdadera especiali
dad qne recomiendo al público. 

Coasultas y operaciones de siete á cinco. 
Los nifios amparados por la Sociedad Protectora se

rán operados grátis á todas horas. 
C 1680 al^ 1 N 

C A T A L I N A H E R N A N D E Z , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Ofrece MUS servicios en su morada Aguacate n . 25, 
entre Tejadillo y Empedrado: horas ae consulta* fija», 
después de las tn s de la tarde. 13406 15 11 

DR. R. CHOMAT. 
Cura la sifilis y enfermedades venéreas. Consult e 

de 11 á 1. Sol 52 Ilabonsi. I360U 28-WN 

EM. FEHEER Y PICABIA 
ABOGADO 

Ahnlrant* '1 ' V/703 
izquierda —Madrid. 

27-2.1 

E L t r L f I M Ú T É l - E O l a A M A D E 
¿ A C I U D A D D S N t y E V A - ' Z ' O R K -

ÉL SAtVAÜOR tít U JltJflAtflDAÍ» 
PROÍESOH 

H . W I N T E R . 
t i CÉLEBRE 

Viene á colocarse bâ jo la protección del honorable 
pueblo de esta ilustre ciudad, y le ofrece sus servicios 
para la cura de una molestia que no respeta a ricos ni 
pobres. 

L a cura de los callos duros y blsnlos, juanetes, bo-
rrugas y uñas clavadas, es garantizada, y además do 
no causar dolor, se hace sin sacar sangre. 

Esta maravillosa cura se hace instantáneamente. 
E L P R O F E S O R W I N T E R 

es conocido eu todo el mundo y ha prestado sus ser
vicio» á Príncipe*, Emperadores, Gobernadores, Gene
rales y otras autoridaaes indias. Su nombre es cono
cido en todas partes df.I mundo. 

Haciendo la vuelta del Globo Terrestre, acaba de 
reírr^sar de Francia, después de haber visitado Aus
tralia, Stra}ts, Settlemcats, Rangoon Calcuta, Ma
rruecos, Port, Elisabetb, Kimberly, Johannesburg, 
Cape TOWD, Bordeaux. Marselle, Rio Janeiro. Son 
Paolo, Santos, Rio Grande del Sur, Pelotas, Porto 
Alegre, Montevideo, BueuoH Aires, Rosario, Córdo-
va, Mendoza, Concepción, Traiguén, Chillán. Santia
go, Valparaíso, Iquique, Lima, Guayaquil, Panamá, 
San José de Costa Rica, Guadaiajara, Méjico, Puebla 
y ha llegado á Veracruz, siguiendo sn marcha bacía 
Mérida, Cu'ia y Habana, demorándose hasta el 20 
de noviembre. 

E s t á hospedaos e n 

EL HOTEL '-TELÉGRAFO," 
Prado n. 116.—Habitación n. 6. 

Las personas que sutran de esta desagradable inco
modidad, pueden consultar al PROPESOR W I N 
T E R de las ocho d - la mañana á las tres de la tarde. 

C O N S U L T A S G R A T I S . 
Recibe llamados para casas particulares L U N E S y 

V I E R N E S der.de las dos hasta las cinco P. M. 
¡ [ ^ P R E C I O S MODICOS. 

ir>4:¿9 6 11 

ERASTÜS W1LSON, 
MÉDICO—CIRUJANO—DENTISTA. 

Hora? de 8 á 4. 
26-21 

Prado 115 
Cn 1603 

HICARDO QUADRENY, 
M E D I C O—C I R XJ J A N O . 

Coi.salado 47.—Consultm de 12 á 2.—Grátis á los po
bres.—Telefono 3J0. 13014 27-31 

D O C T O R J T A . T R E M O L S 
E S P E C I A L I S T A 

en enfermedades de los niños y afecciones aomiticas. 
Consultas de 11 á 1.—San Ignacio 81, altos. 

13073 26-2 

i>R. OAKOAIÍTA. 
ACOSTA núiu. Id. ¡.toi'aa de consulta, de once 

a Lna. Especialidad. Mitri». VÍH» Tinarias. laringe y 
íiiillttn»». V. n. ICG8 > N 

Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor cu (Jirujía Deotul 

Colegio de Peusylvanía é incorporado á la U n i -del 
versidad Je la Habana. Consuli as de 8 á 4. Prado 79 A 

G n 1651 26-1N 

Dr . Podro E s t o b a n . 
3L.do. C a r l o s Navaxrfete y Ronaay. 

Coba uúm. 84. De 11 á 5. 
No expensan los negocios. 

imH 81-26 ot 

CRIMBK MÉDICO RETIKADO DH LA ARMADA. 

HSÎ TÜ 3 . 
Kapteialldfid. ^Cnlorr î .î den »»néreo-8ifllltloa» 

ffiMbUme di- . ' ' ' i p s n U a » de 3 4 4 
Cn. 1669 l -N í)r. Galvez Guüllem 

Pérdidas seminales, ÍJnpoteucia, enfermedades ve
néreas y síálfticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Pel-
Uy 106. 13238 10-6 

DR. MARIN 
De la-» facultades de Valencia y Buenos Aires. 
líspocialista en las enfermedades de sefioras, nifios, 

del pech;» y del corazón —Consulta! y operaciones. 
De 12 á 3 de 6 á 7i —Especíalos para señoras, Jue
ves y domingo», de 2 4 4.—Prado lOR. 

C 1677 ^ W 4 T O . i a U ' | * , 

¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
H&biendo descubleiio nn r* medio fxncV-

i)^ que 

Cura indefectiblemente la Sordera 
on cualquier grado y destruye inatantánea-
cu: ute los ruidos de la cabeza, tendré e] 
gusto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di
rigirse al Profesor L u d w i g Mork Clínico 
.¿«raí.—Lagunas número 15, Habana, Cu
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 

13521 13 13 

E O O I s T O l ^ n i L A . . 

E L F E N I X 

OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
GKAN ALMACEN DE JOYERIA Y RELOJERIA, QUINCALLERIA, PERFUMERIA Y JUGUETERIA. 

ARTICULOS DE ARTE. 
Acabamos de recibir nn precioso surtido de Joyería de oro y brillantes, lo más nuevo de Europa y América* 
Grandiosa novedad en prendas de oro y plata, propias para regalos. Un magnifico surtido de relojes de oro, 

platn y níquel, desde $2-50. Bastones, gran novedad. Espléndido surtido de Metales Blancos, E S P E C I A I i I -
DAD D E E S T A CASA. Artículos de Bronce, Terre-cote y biscuit. Albums (GANGAS). Abanicos y otros 
mil objetos imposibles de enumerar. 

V A R I A D O SURTIDO D E J U G U E T E S . 
CORONAS F U N E B R E S . 

TERMOMETROS CLINICOS MAXIMA E N 
SU E S T U C H E D E CUERO, A $1^5. 

t k CASA DE LOS REGALOS. LA CASA DE LAS FAHILIAS, 
^ 0 . ^ F I J O S , P X T E B T O B S O B R E CADA O B J E T O , 

Doctor H e n r y R o b o l l n 
ENKERMEOADK8 DE I.A PIEL Y SIFII.fTICAB. 

Jeeús María 91.—De 19 á 2. 
C 15̂ 2 2fi-18 ot, 

ífflO DI PEPTOM 
TREPARADO POR E L 

DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso <áp 

carne de vaca digerid» y afirailablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
MUperior importado directamente pa
ra este objeto, de un eabor exquisito 
y d^nna pureza intachables, consti
tuye nn encélente vino de popire. 

Tónico-foparador que lleva al orga
nismo loa elomentoa nooeBariofl para 
repon; r snu pórüidaé. 

Indiiipensablo ¿ todos loa que nece
siten nutrirse. 

Recoriondamos se pruebe una vez 
oiquiera para poder apreciar sus espe
ciales condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

en todas las boticas-
G lfi7l l -N 

EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A : L I K A D A D E U L R I C I , ( Í I ! I M U ; O , 

Con poteíito 'fe K. U. ó Inglnterra. 
E» el más rápido y seguro reraotlio <lel Asma, Ca

tarrea, Bronquitis. Afecciones de la garganta, Cata
rro de la vegiga. Herpes 

J S l i x i r de D o r a d i l l a de U l r i c i , 

cura laa ejjj¿;medades del hígado. 
j — 4 ^ - -

VINO RECOITITUÍE.VI liLKlCI 
Cura U V u 

de Partheninm, Peptona, Cacno Untí-lOtts^sA*-
Anemia, Clerohis, Debilidad nerviosa, DispepBÍflíl. 

< Jada propurado llt«va irmlruucioues para un uno 
Se venden en Droguerías y ftoticas. San Miguel 

103 Depcísito Ceutral 18651 B2-15ÍÍV 

Ü S * SE 
B l Bl is ir Dentífrico 

D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

P A R A E N . I U A G A T O K I O D E LA BOCA, 
I E L 

POLVO DENTIFRICO HIGiTENICO 
L>EL MISMO AÜTOK, 

Cajan. ' uo» lamafio'i. OrandpB á 1 peso MlloteH 
motüana t>0 cts id.; chinas, (i íiO ots. id. De venta 
-p i>r,rhit,itirfu)i y IttttliilU IS1">5 11-5 

D ISTINGUIDA ' ANTANTE, PROPESOhA cn 
l)'ano y caiito, procnlonte dol Conservaiorii» de 

Madrid, do! cual pot'ío los diplon.asy premios, «e ofre
ce á las familias de la llahana y sus alredt-dorei*, en HII 
• •a-n. por muy módico precio; órdenbí*. Muralla, en la 
antigua oaf>a de la pjateria de Misa ó sedería La Borla 

13'-8S 1-1 (¡ 

T IIK E N G L I S f l & gPANlSH LANQOAQBS 
thoroughly & rapi'lly taiight by j>rofe8'tor Herrera. 

Sol stroet. córner o( Villegas 97, upperstory. 
13681 4-16 

. Solfeo y piano 
Una profesora con mucha pn íc t i ca y un m é t o d o es

pecial, íe ofrece para dar clas js li doipiciiiot precio 
módicos . AdelHiitado. Industria 101% 

l.S6fi5 ' 10-16 

Una sí ñora de París 
se ofrece pnrn dar nlatcs de frHiicés (V domicilio y en 
*u momda Empedrado número 42 

ISKl.l 4-15 

I 3 S r S T I T U T H I Z 
D±J L O N D R E S . 

So o!rece á las familias de esta capital para enseñar 
francés, inglés y español, munloa y dibujo ul creyón, 
))ien sea para reaidir en la misma casa bien para dm 
punferencins por horas educación é instrucción com
pletas: buenas referencias, dejar sefias callo do San 
Ignacio 40. 13623 8-J5 

E L I N F A N T I L . 
GKAN C O L E G I O D E 1? Y 2^ ENSEÑA Z A DE1« 

C L A S E . 
Iñduítria 1S0 y 12a. 13536 26-13 

N a r c i s o A g u a b e l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profesor de 
solfeo y piano, ha tranladado su domicili') á la calle 
de Palguerab número 25, Cerro 

131«0 26 -12 N 

Frawc^s, Incrl̂ s y Alemán 
José Emilio Ilorrenbergor, profesor con título ara 

démico, da nlasei á domicilio. Dejar las sofias eu la 
librería de Wilson Ohisi o 43. 13345 H-8 
T I N P R O F E S O R D E PRIMERA ENSEÑANZA 
* • se ofrece para dar clases á domicilio No tiene iii-

convenient* en ir al campo «on una familia, siempre 
quejtea de inorílidad Suárez námero 83. 

13400 6-11 
SEÑORITA EDUCADA E N E L E X 

lebúd se ofrece i. los padres do familia para dar clases 
á domic lio: da una completa educación en inglés, 
francés y castellano; también se enseña ol piano, di
bujo y labores: informarán en Tejadillo 4 y en Galia
no 83. 12756 26-260 

ARTES Y OFICIOS. 
LOS P L I S 8 E S A C O R D E O N , LOS C U A L E S 

vuelven á ser la moda do las elegantes de París, 
los confecciona Mme. Elisa Oavald, Teniente Rey 
número 70. Precios módicos. 

13163 alt 26 5N 

CURA D E L A S 

Ü U E B B A D D B A S . 
Sr. D. J . Gres, calle de Lur n? 71. 

Muy aefior nuestro: hallándonos padeciendo de que
braduras, nos dirigimos á V. en buscu de sus ourati-
ros, y haoiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. laa gracias por estos cortos renglones, para que se
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa
blo Planas, Gregorio dol Castillo, Vicente Morales, 
por mí • doa hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei. 
1 12411 15-UN 

Nicanor Mella y 

C 411,5 DEL OBISPO N. 77, 
ETA. 

CURA RADICAL DE LAS IjDEBRAOURiS. 
No hay operación. Es efectuada por Se garantiza esta cura, 

nn médico especíaíista. 
O'REILLY 106. 

185G3 
GABINETE ORTOPÉDICO. 

4 13 

RELOJERIA Y J07ER1A E L S O L . 
MIGS-UEL c . a o ^ r z ü r . o . 

tizado. 

Propio para regalos hay en esta casa un inmenso surtido de prenderla lo más nuevo que puede verse. 
Relojes desde $21 hnstu $300, do oro, plata y nikel, etc. 
Ilay talleres de platería y lolojcría donde se hacen toda clase de trabajos y oomposioiones. Todo garan-

Precios sin competencia, 

102 Obispo 
i:i524 

Se compra oro, plata y piedras Unas. 

102, casi esquina á Bernaza. 
4-13 

B O M B A S A U T O M A T I C A S 
LA X E J O R (¡VE 8 E CONOCE 

NUEVO SISTEMA CON PRIVILEGIO 
UNICO TMPOKTADOR 

PARA TODA LA ISLA 1 CUBA: 

19. L A M P A R I L L A , 
Cn .1371 alt 

19. 
30-7S 

PAPELILLOS MTIDISEMTERIGOS DEL DR. J . G A M l . 
Entro loa diversos preparados autiíiópticos ningunoha merecido la reputación del Cuerpo Mélico, que 

. . . . H hace D O C E AÑíM por el Dr. .1. Gjirdauo, con el nombro de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N -
la lítlfo.l''"!»»., • ̂ gia (|,. 0bt,a Hurprendente modica.ci6n cn laa D I A R R E A S c óríicas 6 recientes, ya proven-
TERICOtt. Uft^w. de temperatura, alimautación insuficiente, desarreglo en el régimen de vida, es tan 
gan de cambios VfOM^ í -moa han recuperado su «alud en breve tiempo. L a D I sEíJTERIA acompañada 
evidente, que mulares de ••bvuú;acta rápidamente, restableciendo el desfallecimiento que acompaña & 
de fuertes dolores de "WW*._M ^ -v0y (jUe 8obrevieaon lí los catarros intestinales ceden á las primeraB 
esta enfermedad. Los PUJOS y ^ f . n » ' ^ » del estómago. Lo» VOMITOS de las embarazadas, de los 
tomas del medicamento, normalizando 1M «J1"»»--. normalizando la« digestiones y desapareciendo el emba-
anciauos y niños, so u ^ S ^ Í ^ a T ^ n > v i (í J A'í OASTRITIS , I N A P E VEC 

Bu las razogíistrioo. ií.11 las u i a r c r o i a c j , oafermedades, son un poderosísimo auxiliar 
sus acerbos dolores y ongeu en la mayoría <1« IÚJM a-io* ao .ujaoi. _ ^ ^„„„„„^„„^ ^ A ^ ^ Í ^ ^ . ' .ruoií 
de la 'li>;e8tión, facilitando los ' 
quenue-trus P A P E L I L L O S 

. E N C I A , tan molestas por 

•os ^ i . a l \ . ^ i g o 'hadénuO desaparecer estos padeeimientos; ¿Ojalá 
58 A N 11D1SEN 1 JíRIC()8 ao usaran oporíflíi^ente, y se evitarían muchas dea-

^ " " S ^ ^ i r / l t d e n en todas c^ntúludes cn la Botica del Dr J . Gardan.. Industria y Coldu. 
Al por menor em las principales farmacias de Cnba y Puerto-Klco, 

r J3464 

Halliards 

1 L D B I E 9E M I L L A R D 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 

De vonta e n t o d o » loa e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e » 
y du lce i r ía3 ie pone á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro fiel 
oxtranjoro s i n a n u n c i o s E .paratocos. 

90, OBISPO, 90. 
S e h a n recibido u n eacce'ento surt ido d © BOMBO* 

N É S ao l o s A L P E S y CÜKiMELOS V A I N I L L A . 

13475 alt 26-12 N 

OU E L ÜLTiMO F I G U R I N hK 
' billeies. gaiantiz<iido oí entalla chaquetas ¿ TH 

rabujo. Vista hace fe Vo i.tc afios do , 
Lázaro, hufios Campos Elíseo», alto*. 

mota 
- - ,, , , , ^ .̂Mmvmammmian .̂̂ wm 

C I E S O L I C I T A UNA BUENA C K I A D A q V K 
Crea aneadn y do mediana edad, <ine eutioudu un po-
.••o de cocina, para los quehacer* » do una corta fami-
li e rn la misma se alquila una habitacién alta, lu -
iluitriaT^ 1 » ^ d16 

S E S O L I C Í T A 
. .ni hmma orlada para manejar niños, do toda oo--

18998 4 ir. 

S E S O L I C I T A 
una Keneral coutnera de color 6 un cocinero general 
.siítko, que sopa bien su ofloio. Galirmo 6ff, jntre 
y^pttttto J «»» Mlgtjél' } 8 m ílLL— 

Se solicita 
nh i »vpn de 12 & IB años que sep* leer y escrlHr para 
i. limpieza v servicio do mom. I'ifdrniarin I emente 

Rej n •)! 2«-ll N 

un criado do manos con 
mes: San Lázaro 231. 

Se necesita 
buenas referencias é infor-

O 1745 S 16d 3-15a 

DE S E A C O L O C A R S E UNA 
niiisiikr «lo criandera á leche entera. 

SEÑORA P E -
de tres me-

«esdo pi rid», la q^" tiene buona y abundante y ea 
cariñosa para los úlSMr darán razón Oüclos 15. 

rawB 416 
EÜÍECKSÍTA UNA COTCÍ.NKRA Q U E AYÜ^ 
de á la limpieza de laoasay h*g» los mandados, 

ou oaia á* cmU íamilia; Rayo 36, alt#s, entro Salud y 
Dragones. 13«74 4-16 

Se solicita 
para una corta familia un criado do mano quft tonga 
n M)M.MHaliilidad: callo do Aguacate n. 35. 

13H68 4-16 

SE SOLIOITA UN B U E N C R I A D O D E MANO, 
una criada de mediana odad y nn muchacho para, 

ayudar al servicio, ya sean blancos ó de color: Infor-
T-.I.,.!-!» iüo 13C33 4-1B marán Industria 123 

21. V. 172) 

Se «oliclta 
una criandera de uno á tres mUM* de pnridu, A leche 
. litera, que la tenga abuiKlante. de lo contrario que 
no se presento, en Infanta 31 fxquina A Cádiz. 

13690 *rM 
¿ l lá SOLUíITA UNA COCIÑKUA PARA UNA 
Ofami ia que vive en el Carmelo, quo sea aseada y 
diif.ni.a «n el acomodo: debo prcseniar garantías da 
IIJ idoneidad y conducta, sin cayo icquislto es inútil 
ine se pM-sente: informarán Príncipe Alfonso 313, do 
( I á 4 de U tardo 18«73 4 - l« 
T v E S f Í A COLOCAKSÜ ÜÑ UUEN C O C I N E R O 
L/peuinsular, aseado y de moralidad; aal'e oumpllt 

con sa obligauión y tienen personas que lo garanticen: 
O'RoiUy 55, almacén de víveres, Impondrán, 

13(572 4-16 

S E S O L I C I T A , 
Amistad 13; un cocinero blanco ó chino, con cédula. 
, una criada de edad. Amistad Ifl. 18670 4-16 
Q E T E S E A OOLOCAR Í)E C R I A N D E R A UÑA 
i mi peninsular da 19 afíos de edad á lecho entera. 
Informarán calle C míméro 18}, Vedado. 

13fi60 4-10 

Se solicita 
una manejadora ouo sea oariíosay sepa su obligacién:; 
si no tiene osas condiciones que no se presente. Salud 
nám. 16. 18641 4-15 

ESfiA 0 O L O C A B 8 E UNA MORENA D E L 
campo, sumamente robusta, con buona y abun-» 

danto leche; de criandera á lecho entera. Impondráa 
Morro námero 6. 18016 4-1S 
T T Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o L O -
U carse do criada de maso 6 manejadora: tiene per-, 

fumas qne respondan por su conducta. Noptuno nú
mero 14t; Informarán. 13623 4-1B 

Se solicita 
una joven de oolor de docn & quiuce años, para unA. 
corta"familia: sueldo, de $12 á $15. 

18004 
Cristo 37, alte». 

i-15 

Se solicita 
una orlada de mano peninsulan Neptuno n. 7. atyos. 

18619 4-15 

Se solicita 
un oooinero blanco para trabajar en una fonda del), 
campo. Informarán Obrapía númoro 75, panadería. 

13620 4-15 

DI 
ñera on casa de corta familia, de criada de mano, 

aoompafiar á una señora ó para el lavado de ropa de 
una casa: solo para una do estas cosas, es activa é in
teligente y tiene personas que la garanticen; oa<lo do 
la Marina n. 40, barrio do San Lázaro iüfOrmaráu. 

18617 4-15 

ANUNCIOS D E LOS FSTADOS-UNIDOS. 

N i m i o s 
P O R f L A H E 

U L S I O N d e S C O T T 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 

— C O N H H S -

HIPOFOSFITOS DE CAL Y DE SOSA, 
ÍPorque PB tan aî raclaT)lo al paladar como locho y la apeteoon y BAA constituciones 
teclaraan las propiedades nutritivas y foiftalecientes do esta medicina. 

Está proparada do tal modo que, auá cuando no puedan dijerir el alimenta 
ftrdinario, dijeriráñ y asimilarán fa Jlmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y sa 
{crtalccerán y robustecerán con rapidez Sorprendente. 

La combinación do emulsionar el Acfeite de Higado de Bacalao con Hipofoe-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptabio para los enfermedades extenuantes en los nifios.. maraa-» 
jno, raquitismo &c., &c. 

Los Médicos del mundo entero reconocen que la 

E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina qno existe para los nüios enfermizos y también para curaí 
la E m a c i a c i ó n , Anemia y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaiurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra? 
manos, do tpdas párÜea ¡¡Jel mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables brnc'M ; " F obtenidos con la E m u l s i ó n d o S c o t t , en la cura de 
la Tis i '3 y otras é i f f f ^ w r t a c a fnn'.logn.a.: 

. • T ü i j Á f t ' A i D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . DJE v r 
B2-19N Q u í m i c o » , H U E V A Y O R ^ i 

http://der.de


SE SOLICITA 
una buena criada de mano, y un cocinero que conozca 
su obligación, ambos con buenas referencias: Vedado, 
Línea 43. 13631 4-15 

UN ASIATICO B U E N COCINaHO A S E A D O 
y de moralidad desea colocarse en casa particular 

6 estah'pnüniento: impondrán calle de Aguacate 54. 
13830 [4-15 

UÑA G E N E R A L C O C I N E R A D E S E A E N -
contrar una casa buena; de no ser así que no se 

presenten: Genios 2, darán razón. 
13632 4_15 

Aprendiz adelantado 
8& necesita uno de carpintería de muebles que ten

ga por lo menos tres años de oñcio, pagando arregla
do asu trabajo: Reina 2, mueblería. 

13537 4-15 

R. Casa de Beneficencia 
y Maternidad, 

Se necesitan crianderas. 13635 15-15 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
ntnsula desea colocarse de escribiente en una ofi

cina, dependiente de un comercio, ó de una botica, ó 
una portería, ú otro ejercicio decente: tiene quien res
ponda de su conducta y pueden dirigirse á la calle de 
San José n. 162. 13636 4-15 

SE DESEA COLOCAE 
una joven de criada de mano ó manejadora: darán ra
zón Dragones 64. 13654 4-16 

CRIANDERA. 
Una señora peninsular desea colocarse á leche en

tera, la que tiene buena: calle de Manrique entre E s -
trellay Maloja accesoria B. 13658 4-15 

UNA PARD1TA D E M O R A L I D A D D E S E A 
colocarse en una casa particular; sabe cortar y en-

tatlar. o ara coser de 6 á 6c Amargura 86. 
13657 4-15 

San Nicolás 5 2 
Se solietta una criada para la limpieza de tres cuar

tos y ayudar en el manejo de tres niños. 
13650 4_i5 

C01EAS. 
COMPRO 

M U E B L E S , p r e f i r i é n d o l o s f inos , y 
objetos de a d o r n o e n m a r m o l e s , 
b r o n c e s , v a j i l l a s de p o r c e l a n a f i n a s 
y c u a d r o s a l ó l e o . 

42, Obispo esquina á Habana. 
E L CAÑONAZO. 

13546 4-13d 4-14a 

L A D R I L L O S 7 L O S A S . 
Se compran ladrillo» y losas usados, en grandes ó 

pequeñas partidas. Colón 31, impondrán. 
13629 4-15 

SE COMPRAN MUEBLES, 
P R E N D A S D E ORO Y B R I L L A N T E S Y ROPAS. 

A n i m a s n? 9 O. 
13628 15-15N 

Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 

13638 4-15 

Criado 
Se desea uno blanco de edad: O -Reilly 66, crlcho-

nería. 13645 4-15 

Cocinera 
Se solicita una; O-R' ill" 66, no tiene que ir á com

prar ni-á mandaíos.—Colchoneiía. 
13644 4-15 

SE SOLÍ» ITA ÜNA C R I A D A PARA COCINAR 
y limpieza de habitaciones para una señora sola, ha 

de dormir eu la casa: también se necesita una negrita 
6 mulatica de 8 á 10 años, se la vestirá 6 se la dará un 
pequeño sneldo: Neptuno 9, bodega, impondrán. 

<^JO - Se arrienda ó se compra una ó una y media 
* caballerías de tierra de buen terreno, desde Regla 

á Guanabacoa, por la Empresa nueva ó antigua: tiene 
que ser buena. Informan Obispo miinero 30, Centro 
de Negocios, de doce á cuatro, J . García. 

13594 8-14 

OBRAPIA 53 , 
ESQUINA A COMPOSTELA. 

Pagando á precios muy superiores se compran bri
llantes sueltos, prendas de oro de todas clases y mue
bles fiuos y corrientes. 13528 8 -13 

M U E B L E S . 
Se compran muebles en grandes y v-equeños lotes 

pagándolos bien; también oro, plata y bi ¡liantes; gran 
surtido de relojes de oro y toda clase de prendas y 
muebles á precios módicos. 
L A P E R L A , Coznpos te la 

O b i s p o y O b r a * - ' . 
C 1728 

8-U 

MMBJORYM MAS BARATA 

;>0 OS 
LA QUE HACE 

U QUE HAGE TANTA VáEiüDAD DE I 
J J Ü que sin necesidad ÍU? enseñan se puede coser en ella con perfección. 

ESTA ES LA ÍIDBW S A P S A DE COSER DE "SIS6ER" LLAMADA 

"LA V I B R A T O R I A " I P I E f T T ! E 1 3 . A . B : 
Tibne la A G U J A MÁS COSTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se a íu s t e ircla. m de BBAKO ALTO, no tiene 

PUSOLES n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E P E flü&M ias m á q u i n a s de coser. 3?--Cada M O V I 

M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo és te de re«o»tsí5. ÉS D U R A B L E , sin comparación. 

REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunqít-a la ñ iáquina esté cosiendo á toda velocidad. 5? 
4?—Tiene el MEJOR 

-Su TENSION es de U N 

NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual teda ísiase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S IN C A M B I O 

8? 

ríÜATRO C E N t R l F U G A S . NtJETAS PAUA 
jOT¡xk3.T w A m srii su rowcladoí completo; en ven-

• r * - Í L * y Comr,.. é o m ^ a n t e s import^rw de 
maquinaria y efectós íle agrióultflTa; 5a 
Rey n, 21, apartado 346, Habana. 

Cn 17*6 26-H 

M L A M l i A Z m . 
Se vonde la raaquiBaria siguiente. 

C I S C O defecador-ií de cobre de 18 bectólitrds. 
V A R I O S íUtros-prenRas pará cacbazas. 
PAÑOS ¿Urántea y accesorios de todas clases. 
UN T A C H O al vacio completó, capacidad de doce 

b •coyes,por l«!raj>l&, 
InfonnarfiTr 

N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 

L A U N I C A par& teñ ir los caDciios y l a B a r u a ^ 

todos colores,! 
— " k S A R antes 

[cas tañoc laro .cas taño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S R N o r » ^ . -
I de su apl icación. — Se garantizan los erecios. 
ICASA OESf/auS. perfumista, /G2, fue Rlctieliea, París, teto Famadat, ftrfaairia yBtzam 

13̂ 63 

A N T I - A N É I W J C O - A N J I - N E R V I O S O 

Dr l E C O Ü E T 

De D r o w í a y P e i m í a . 
AX^GUNO y m MUCHO MEJOR que automática. 6?—Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y eohre todo H A C E MENOS RUIDO 

que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOB.—Ofrecemos t ambién la nueva máquinn A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un Bolo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin l á n s a d e i a . 

E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro er. l a E x p o s i c i ó n de Paría*. 

TOA ACLAEACIQI 7 LA VERDAD EHSÜ LUGAR. 
A L P U B L I C O . 

Las máquinas p e nosotros vendemos son legítimas de la C o ^ ^ j ê SINGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER no lo s o n y ^ n0 ^ prueben~ 

O B I - 5 ? ú 1 2 
E Í i l M | únicos representantes. 

A P A R T A D O 1 1 5 . 
1537 ají J 56 70c 

5 ' é n t r e 

M y p l a t i v , - - A I ^ A m ; B E I L L A Ñ t S : 3 r O R O 
Uaíie de ^ - t í^ *s «ompran pa^anifi aUos precios. 

*ptiino osqniDR á Amistad. 
8-0 

s 
13634 *-15 

S E S 0 L I C I T 4 
una criada de mediana edad. í o W y qua tenga quien 
responda por ella, para l^s qnehacerV de una corta 
familia, menos cocir^r! informarán Inquisidor 39, ba-

• 13640 4-15 

IN T E R E S A N T E P A S A T O D O S . - S e necesitan 
criadas, cocineras, criados y cocineros, muehaclios 

y todcs loe qué deseen colocarse; y tengo dependien
tes y sirvientes de todas clases para cumplimentar los 
pedidoc con que me honren los señores dueños: pidan 
A Maanel V. Marino, Aguacate 54, accesoria. 

13695 4_ i4 

S E S O L I C I T A 
i Elena Miñosa hija de Bernarda Collazo para un 
asunto de herencia; Ja solicitante es su abuela que TÍ-
Te en San Nlcofós 90. 13580 4-14 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sea colocarse, ya sea para establecimiento ó casa 

particular. Impondrán Egido número 9. 
13572 4_ i4 

MUEBLES 7 JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 

Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 26-1N 

ROIDAS. 

Se solicita 
•dea cocinera que ayude á la limpieza de la casa de un 
matrimonio. Cuba esquina á Teniente-Rey, altos del 

13573 4-14 

Una perrita 
Se ha extraviado una galguita color gríe obsotiio, que 
entiende por Diana: se gratificará á qnie:) la entre
gue en San Nicolás IB. 1H652 4-15 

E I I A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O ^ U E 
Jentiende por el nombre de Pirulí; ee ]e gratiñeará 

al que lo presente en la calle del Aguacate 136. 
13530 4-18 

Sí 

P É R D I D A . 
E l día 6 del presente se extravió un caballo moro de 

cinco años, cerrero, sin herraduras, con ni hierro P. D. 
Se dará gratiñeación al que lo presente ó de razón. 
Vedado, calle E n. 4. 13407 6-U 

E V E N D E N S O L A R E S E N PUNTOS MAGNI-
_fioos, entre la quinta de Santovenia y Tulipán, á 

SO, 40, 50 ceutavoB y un peso oro la vara phns, libres 
para el vend-dor; un cuart/» de solar con tres habita
ciones, calle do la Rosa frente al n. 3. Informarán 
Falgaeras n 8, á todas horas. 13667 4-16 

SE V E N D E E N MODICO P R E C I O una hermosa 
casa acabada de fabricar, de nueva planta, en el 

punto más céntrico del barrio de Monseirate^ de azo
tea y tejas, con sala, saleta, 4 cuartos bajos y .1 alto, 
baño, 7 varas de frente por 40 de fon do. San José 40, 
impondrán á todas horas. 13̂ 47 4-15 

OJO.—EN $4,500 oro libres, se vende Ja hermosa 
casa Belascoaín 117, con l l i frente por 29 fondo, 

de m4mpo8tería y azotea, techos de cedro, 2 ventanas 
y acabada de reformar do nuevo, con 4 cuartos, un 
hermoso entresuelo y zaguán: se da en ese precio por 
solventar un negocio. San José 40, impondrán. 

18649 4-15 

«afé. 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA 
edad, blanca ó de color, para lavar sábanas y toa 

Uas y ayudar en los quehaceres de casa; se paga un 
bnen sueldo. Amistad 136, casa de baños. 

13612 ' 4-14 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Amargura número 49. 

13610 " 4_15 

ÜNA C R I A D A D E MANO Q U E NO S E A MUY 
joven, sepa coser y cumplir sus obligaciones con 

'referencias para Cuba 66. 13608 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO, él 
excelente cocinero y aseado y ella para lavande

ra y planchadora, cuyo oñcio posee con perfección: 
ambos tienen quien los garantice: Sol esquina á Ha
bana, bodega, dan razón. . 13604 4-14 

De menores 
$75,000 al 8 por ciento se desea imponer; Salud n. 36 
d Reina 80, almacén. 

13568 4_ i4 

S E S O L I C I T A 
un oficial de cerería que tenga buenas referencias: 
informarán O'Reilly número 102. 

13601 4_ i4 

ÜNA SEfíORA V I U D A , D E M E D I A N A edad, 
desea colocarse en una buena casa para criada 

ó manejadora, sabe coser, sabiendo cumplir con su 
obligación, Matilde Alférez: informarán Cuna ó Mu
ralla número 1, panadería. 13571 4-14 

Se solicita 
an muchacho de 15 á 16 años, que sepa leer y escribir, 
par» repartir ropa, que sea peninsular. Dragones nú
mero 14, tren de lavado. 13599 4-14 

D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 . 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro y Marianao, y se compran casas. E m 
pedrado 23, D. Gustavo Bello y Concordia 87. 

12570 4_i4 

SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para un matrimonio y 
para los quehaceres de Ja casa; Bernaza 1, altos. 

13589 4-14 

Se solicita 
una mujer blanca que sepa cocinar y para el servicio 
de un matrimonio; que traiga buenas referencias: da
rán rasón en Galiano 81. 13582 4-14 

Solicita 
un asiático colocación de cocinero en casa de estable
cimiento ó particular: calle Apodaca 59. 

13584 4-14 

Desea colocarse 
una lavandera, no plancha camisas: informarán Colón 

21. 13583 4-14 

SE SOLICITAN 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. Q 16><1 ¿.JJ 

UN J O V E N CON B U E N A S R E C O M E N D A -
ciones solicita colocarse, propio para librería ó 

nna vidriera ú otra cosa. Sol 41. 
13544 4 .14 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I 
ñera francesa, aseada de mediana edad en casa de 

familia respetable, tiene buenas n.ferencias: impon 
drár. Teniente Rey 32. 13553 4-14 

A.J J.J,!„JS. 

Se alquila una casa calle do Estóvez número 84, en 
la plazoleta de la iglesia del Pilar, cou portal, sala, 

comedor, 5 cuartos, patio, traspatio, apna de Vento, 
muy seca y fresca, en la bodega está la llave y su due
ño Obrapia 57, altos, entre Compostela v Aguacate. 

13676 4-16 

GRAN N E G O C I O . — S E V E N D E UNA E x 
pendeduría de efectos timbrados, tabacos, cigarros 

y gran venta de billetes de lotería, tiene de 80 á 100 
suscriptores y paga poco alquiler, tiene de existencia 
unos $1000 btes.; Monte 63 ó café de Marte y Belona 
de 7 á 1" de la noche, D. Isidoro Lombera. 

13650 4-15 

OJ O . — S E V E N D E UNA CASA CON SALA, 
comedor, 2 cuartos, en $2000 oro libres; otra $1700 

sala, comedor, y 2 cuartos; otra sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, $3ñ00; esián en buenos pun 
tos y libres de gravamen: informarán Aguacate 54, ac
cesoria 13596 4-14 

n 
M 
M 
M 

ti 
ti 

Este Cosmético qúe d'^delS^S, es el preferido délas señoras por su éxito seguro y porquo dcvuelvety 
al cabello c'lno sú cólor, primitivo dejándolo suave, hrillante y sedoso y porque no mancha el culis nî Q 
la ropa y porque deja el cabello tan naturaLal extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo máf 

droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y «SÉ-Q-perspicaz.—Se hálla de venta en todas las 
clerías.. C Í656 VA 

Para vivir bien cómodo, en $30 oro so alquila la casa 
Jesús Peregrino n 53, á 3 cuadras de Carlos I I I , 

y do» muy cortas de los carritos y guaguas del Prín
cipe; tiene siete posesiones, fresca y cana como no 
hay otra: Ancha del Norte 197, tratarán. 

13675 4_16 

C E R R O , 
E n la calle de Zaragoza n. 27 se alquila una hermo

sa y espaciosa casa compuesta de gran sala, comedor, 
seis cuartos seguidos, uno alto, saleta, cocina y un sa
lón contiguo. L a llave é informes en el 31 de la misma 
ó en Galiano n. 78. 13864 4-16 

E N E L V E D A D O . 
Se alquila por meses una hermosa casa-quinta calle 

7a esquina á 12? Tiene agua abundante, baño, etc., y 
un precioso jardín; con excelentes vittrif< al mar. Pre
cio módico. Informarán en Prado número 33. 

13662 4-I6 

S E A L Q T J X L A 
Los entresuelos y altos de la hermosa casa San Ra

fael n. 1, juntos ó separadamente, sa?) propios para 
hotel ó casa de huéspedes, pudiendo servir para dos 
familias, pues cada nna de las viviendas tiene servicio 
completo de cnanto pueda apetecerse. Punto el mejor 
de la Habana, construcción moderna, alquiler módi
co: punde verse á todas horas: la llave en Los P u r i 
tanos, donde mfoTm&r&n, 13679 8-16 

Í a casa Obrapia número 8 se alquilan los entre-
^suelos y los baios de esta casa en siete y media 

onzas oro: informarán Baratillo 7. 
13613 8-15 

KN el antiguo "Hotel Comercio" Obrapia n. 67 es
quina á Aguacate se alquilan espaciosas habitacio

nes altas y bajas con vista á la calle y asistencia, asi 
como también una hermosa sala con su correspon
diente gabinete amueblado elegantemente; precios mó
dicos. 13646 4-15 

Se alquilan dos magníficas habitaciones bien amue
bladas, con suelo de mármol y mosálco, con balco

nes á la calle, propias para matrimonio ó doa amigos 
KO da asistencia si la desean: O'Reilly 30 A. altos del 
café, 13606 4-14 

Z a r a g o z a 9 , C e r r o 
Esta cómoda casa se alquila muy barata: la llave é 

impondrán Zaragoza número 13. 
13598 4-14 

Se alquilan 
dos habitaciones en planta baja, y sin niños: reúnen 
todas las comodidades, en casa particular. Bernaza 
núm 70. 13592 4-14 

EN 
Or 

el Vedado.—Se alquilan dos oa£ as en la calle 
lOnce esquina á Doce con todas las comodidades 

para corta familia: informarán en O-Reilly 96: en la 
misma se alquilan habitaciones altas, 

Cn 1743 4-14 

Se solicita 
saber el paradero de D. Francisco Alfredo Al?arez 
Díaz, natural de Salas (Asturias); el solicitante lo es 
su hermano Paulino para asuntos de familia: calzada 
del P-'r^ipe Alfonso 82: se suplica la reprodun-ón. 
. 1366* y 4_ i3 

( \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N 
'sular para criada de mano, sabe su obligación 

informarán San Nicolás 83. 
' 13534 4.13 

B a r n i z a d o r e s 
^ue sean prácticos en muñeca y brocha, además 

aprendices que sepan algo y quieran aprender. Obis-
po esquina á Habana. ^ 13P43 4-13 

S e s o l i c i t a 
un cocinero chino ó blanco, con su cédula. Belas-
ooaia 19. botica, esquina á Virtudes. 

13549 4_i3 

S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, blanca ó de color, 
que traiara referencias de las casas donde ha servido. 
Aguiar 102. 135S8 4-13 
T T N . 
\ J caí 

altos 

(A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
1 carse en una casa particular de costurera, corta 

con perfección y cose toda clase de laboree; en la 
misma una buena cocinera peninsular; las dos tienen 
personas que respondan por su conducta, desean dor
mir fuera del acomodo: darán razón en Virtudes 48 

13551 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E P A R A L A COCINA D E 
una corta familia, criada de mano ó manejadora 

una señora de mediana edad: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Morro52. 

13556 4-1S 

Slfl D E S E A R E A L I Z A R UNA C I G A R R E R I A 
ó se admite un socio quo sea inteligente eu e«te ra-

IBO y cuente con algún efectivo y al joven que estuvo 
haciendo proposiciones que se presente si está en con 
tinuar su idea. Lealtad 134. 

1^33 4_13 

UÍS G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
extranjero, sabe su obligación, cocina á la espa

ñola, francesa, inglesa y alemana, ha ocupado las 
pnncipa'es casas de esta capital: tiene personas que 
respondan por su conducta. Amargura 43 

13S20 4-13 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
i ínsula solicita colocación de criado de mano ó de 

portero, ó bien para ayudar en una fonda ó de sereno: 
tiene quien responda de su conducta. Calle de O'Rei
lly número 30 A, bajos, darán razón á todas horas. 

13518 4.13 

Se solicita 
una criada fina, de mediana edad, para servir á un 
matrimonio, que sepa coser y tenga persona que la re-
comiende. Teniente Rey n. 35. 1854li 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO SIN 
hijos, peninsular, de mediana edad: tahen cum

plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por su conducta. San Misriel 132, impondrán 

13539 4-13 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E 
sea peninsular, pero no recien llegado: qne pueda 

presentar recomendaciones de casas donde haya ser
vido en esta ciudad. Tulipán 19, informarán, Se le a-
boran los 30 centavos del viaje. 135ti 4 13 

E S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O D E 
la Guardia Civil y pu señora, bien sea él para por

tero criado de manos ó cualquiera otro trabüjo y ella 
para criada de lo mismo ó manejadora de aiños, baj 
personas que garanticen su honradez: informarán Pe
ña Pobre esquina á Aguiar n. 10 de 8 de la mañana á 
las i-eis de la tarde. J353f» i- lR 

NA MORENA SANA Y CON B U E N A Y A-
bu^dante leche, desea colocarse para criar á leche 

entera: calle Diez y seis n. 9, Carmelo, impondrán. 
13566 4 13 

Criada de mano 
S E S O L I C I T A UNA V I R T U D E S 115. 

13565 4-13 

Se solicita 
un menor de 9 á 11 años sea varón ó horobra, blanco 
ú de color para el servicio de una corta familia, se le 
abona™ "»ldo: informarán Santiago 28 

13548 4-13 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera que sea de moralidad para la 
ropa de una familia; se da un sueldo crecido por si no 
necesita quien le ayude y se exigen buenas referen
cias; imr'onerán Aguiar 95. 13527 4-13 
^ E S O L I C I T A UN C R I A D O BLANCO COMO 

de 17 ó 18 años para los quehaceres de una botica 
prefiriéndose uno que haya desempeñado esta plaza, 
y que tenga buenas referencias: ' Botica Francesa" 
San Rafael «2 esquina á Campanario. 

13505 5-12 
GÜIAR Y A M A R G U R A , A L T O S , B O D E G A . 
Se desea ana criadita de 7 á 11 años ó de 50 en 

adelante, blanoa ó de color para acompañar á una Be 
Sw» «ola. 13477 M 2 

SE alquila una hermosa sala baja mny. fresca con 
ventanas á la calle, también hay en la misma casa 

otras habitaciones altas con vista á la calle, que se al
quilan con asistencia ó sin ella: Zulueta U2, informa
rán. 13602 4-14 

Se alquilan 
á hombres solos, cuartos altos amueblados con alum
brado y servicio, gimnasio y baños grátis, entrada á 
todas horas; < ompostela 111 y 113 entre Sol y Mura
lla: gimnasio de Romaguera. 135 3 4-14 

bonito departamento alto con vista á la calle, y u-
na accesoria compuesta de tres posesiones con puerta 
reja, y se dan baratas. 13587 4-14 

Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón 16 es

quina á Soledad, propio para establo; impondrán Ofi
cios 18, ferretería. 13581 15-14 

1 0 9 C O M P O S T E L A 1 0 9 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas, 

con vistas á la calle. 

Muralla esquina á Compostela. 
C 1740 la 13 3d-14 

I nquisidor 25, esquina á Luz se alquila una habita
ción alta con vista á la calle, agua y demás como

didades para el servicio. 13522 4-13 

S e a l q u i l a 
en 40 pesos la casa 105 do la calle de las Animas, de 
alto y bajo y agua, en Reina 153, la Uave en la esqui 
na. 13554 4-13 

E n p r e c i o m ó d i c o 
y en casa de familia respetable se alquila una espa
ciosa habitación á personas de moralidad. Habana 43. 

13528 4-13 

S E A L Q U I L A 
una gran sala con ventanas á la calle y otras habita
ciones, en la calle de la Habana n. 108, con asistencia 
ó sin ella. 13559 4-13 

ITN la calzada de Galiano núm. 76, casi esquina á 
jSan Rafael se alquilan unos altos compuestos de 

cuatro habitaciones con agua, gas y demás comodida
des, también se alquila un cuarto bajo para hombres 
solos. 13560 8-13 

SE M U 
un cuarto grande á hombres eoloe; Ancha 
del Norte esquina á los Baños de 54. Rafael 

13552 4 13 
45, Empedrado, 45 

fresca, á hom-Se alquila una habitación alta muy 
bres solos ó matrimonio sin hijos. 

13471 8-12 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 31: en la 
marán. 13395 

misma Infor-
6 U 

Frado 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas ha! iu.eiouos 

vista al Prado y al fasaje: precios móiíi-o'. 
13458 ti 11 

M E R E C E F I J A R S E . 
Se alquila uu famoso local para almacén ó para es

tablecimiento de cualquiera dase, pues M.- p^sta fa
vorablemente para toda especulación, por estar ou el 
mejor punto de la capital, en la calle de ¡a Ha» ana n 
l?S, muy inmediato á la de Muralla: e> .ii ho loc*l 
muy espacioso y fresco y su fachada á la • .^erua le 
recién construcción, en donde lo ocup; lu hasta poco 
ano de los más nombrados eBtablecivnientrs: para f-u 
ajuste y llave, Cuba 80. 13S84 «-9 

Vedado: se alquila una preciosa casa en la calle 6, 
entre Linea y once, con portal, sala, comedor, 

cincho cuartos corridos, pisos de mosáicos. tiene jardín 
tA frente y costado: la llave eo frente y de su precio y 
condiciones Habana OT. 13319 8-8 
C í E alquila en la calzada ae Buenos Aires u. '¿a pro 
fOpia para una familia acomodada una hermosa ra-
a-qnii>ta: impondrán de su ajus e la. cal''' de Man

rique n. 46. 13327 8 8 

17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas elegantemente «muebladas, a ihedla cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios rtesde 
una onza oro tres doblones. 12718 26-25 

tos 
l3poco dinero, á propósito para todo principiante y 
económica en gastos; por no poderla atender su due
ño, en uno de los mejores puntos é inmediata & uno 
de los mercados de esta ciudad: informarán y tratarán 
de su prerio calle de P e ñ a l n r 38i 

18680 H ? 

SE V E N D E O CAMBIA PÜK ÜNA FIN<:A L>E 
campo una casa de mampostería, ladrillo y cante

ría, con sala, comedor y cuatro cuartos, teniendo la 
sala, comedor y aposento de azotea, maderas de cedro 
y losa por tabla, ó se toma dicha finca en arriendo. 
Arsenal número 18. 13591 4-14 

3 , 5 0 0 p e s o s 
Se venden dos casas en pacto, una en la calzada de 

San Lázaro, con sala, comedor y 3 cuartos y la otra 
de mampostería en la mejor calle del Vedado también 
de mampostería Empedrado 22, D. Francisco Massa-
na y Concordia 87. 135fi9 4-14 

O J O . 
Se vende uní bodega ' n buenas condiciones, por no 

poderla atender su dueño: calle del Valle esquina á 
Hospital: sin intervención de corredor. 

13435 8-11 

0 
por una casa en el Vedado que sea de mamposteiía, y 
tenga de 2 á 3 solares: una finca de 2i caballerías con 
más de 3000 árboles frutales, 1000 palmas todas en pro-
nucción. agua fértil y pozo, buena casa de vivienda, 
corrales, caballeriza, todo de teja francesa, los teñó
nos inmejorables para 1000 buenos piñales, como se 
pueden ver, buena para un colmenar que tiene princi
pio, aperada de todo, bueyes y otros animales: en A 
rroyo Naranjo, para más razones Corrales n. 180 de 7 
á 9 do la mañana.—Habana 13609 5-14 

Perseverancia 7 
Se vende con sala, comedor; 7 cuartos, agua, en 

$3,000 oro libres para el vendedor, reconociendo el 
comprador un censo redimible de $798 oro al 5 p g. 
anual: Animas 40. 13603 4-14 

SE V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S 
mejores puntos de esta ciudad, bien surtida, con 

valores de 1,800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
principiante: tiene negocios, que no solo dejan libre el 
alquiler sino que producen gananciales; Monte 63, de 
6 á, 7 de la mañana, y cafó Marte y Belona de 7 á 11 
de la noche. D. Isidoro Lombera. 

135C7 4-14 

BA R B E R O S . — S E V E N D E UNA B A R B E R I A 
en la plaza de San Juan de Dios, buena y barata, 

los motivos da venderla se le dirán al comprador, tie
ne todas las comodidades que se necesitan; informa 
rán Empedrado n. 30 á todas horas, barbería. 

13532 4 13 
S e v e n d e 

un establecimiento de víveres al pormenor cn buena 
esquina, por tener que atender á otro asunto: Jesús 
María 49, informaran. 13'40 8-13 

I M P R E N T A 
Se vende una en buen estado, con elementos para 

trabajar obra y periódicos; se da muy barata; puede 
verse é informarán de todo en la calzada del Monte 
hoy Príncipe Alfonso 87 y 89, Habana. 

13555 4-13 

V E N T 
E l día 16 del entrante diciembre á las doce se veri

ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Guana
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate de 
la casa San Mignel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cts. según anuncio oficial en el Boletín de 
esta provincia. 13531 15 13 

O-
ciudndela, situada en la calle de Omoa 26, com

puesta de 32 cuartos con bue i puntal, pared maestra, 
frentes de tablas, terreno propio con 1,2C0 metros en 
cuadro, agua de $20; el encargado informará aunque 
no e»-té puesto el anuncio. 13442 8-11 

, j E V E N D E E N SAN J O S E D E L á S L A J A S 
» el antiuuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi
piante, por ausentarse su dueño; así es que el que quie
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 

13311 15-8 
KNSOS. Sin intervención de tercera persona. 

_'8e venden D O C E M I L P E S O S de censos, im
puestos sobre casas de los barrios d« Colón y de San 
Lázaro: i • pondrán Consulado 98, de 2 á 4 

13266 10-7 

DE A11ALES. 
CANARIOS Y PALOMAS MENSA J E R A S —En 

la calle de Luz por Egido, ba? bería, se realizan 
varias paaejasde canarios á 8 y $10 billetes, éstos son 
finos y largos; y las palomas á precios sumamente 
módicos por tener que desocupar el local: también 
hay buchonas que se dan por lo que ofrezcan, 

13669 4-16 

SE V E N D E UN C A B A L L O D E S I L L A B U E N 
caminador, joven y bonito, presencia un caballo de 

coche grande y acostumbrado al trabajo, también una 
limonera francesa con dorados fiuos^ Aguacate 12, en 
mucha proporción. 13562 4-13 

L A N U E V A D A V I S 

M Ü Q X J i a r ü JD!E COSEH 
de alimentación vertical, 24 labores distintas, no hay que hilva
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en 
coje la tela y tiene tensión fija. 

Completo surtido de maletae, neceseres, saquitos, ridículos, 
petacas, carteras v cigarreras de Viena y París, y vaquetas para cama. 

Precio de las máquinas de coser DÁVIS y A M E K I C A N A núms. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 

Surtido^completo de perfumería del mejor fabricante de París Gellé Fréres. 
So compone todo sistema de máquinas de coser garantizadas por seis meses. 

GRAN REBAJA DE PRECIOS. 

¡ ¡ P e r r i t o s f ines y correos!! 
belgas y francesas, pura raza, surtido variado y esco
gido sin igual; una parejita perritos de bolsillo, ambos 
pesan 2 libras, dignos de verse, Virtudes 40, altos. 

18611 4-14 

E n . M e r c e d 5 9 
se venden dos briosos y sanos caballos de tiro y mon
ta; cinco años y cerca de las siete cuartas. 

13545 5-13 

S e v e n d e n 
dos magDÍficos caballos de silla, sanos y sin resabios: 
informarán Industria número 126. 

13525 4-13 

B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor

marán, esquina á Obrapia 13305 15-8 N 

DE CARSÜAJES. 
SE V E N D E E N MODICO P R E C I O una duquesa 

jardinera con eu caballo de tiro, maestro, y su l i 
monera en buen estado. San José 40, impondrán: en 
la misma se solicita un caballericero, dándole d ez 
pesos billetes, casa y comida 13648 4-15 

T I L B U R I S A M E R I C A N O S , UN C O U P E 
chico, otro regular y otro grande, un buen carro, 

propio para cigarros, un quitrín con 6 sin arreos de 
trio. Salud n. 17. 13r.8« 5-14 

Dos 

SK V E N ü E UN T I L B U K l E N MUY B U E N es
tado y uit caballo criollo, nuevo con sus arreos: 

informarán Galiano 9. 13396 8-11 

DE I D E E L E 
U.TI í i r a o s o p i a n i n o 

fabricado por Avedno Pomare.í, propio para este cli
ma: está casi nuevo v so da barato, rizón en Aguila n. 
ISS, Colegio do señoritas. 13692 4-16 

m \ DE PRESTAMOS. 

L A PROTECTORA. 
Se ha trasladado de la calle de Jesús Peregrino nú

mero 10, á la calzada de Beiascoaín n. 61 esquina á 
Salu-l; donde eontinúa sus operaciones cjn la modici
dad de costumbre. 12087 4-16 

S e v e n d e n 
todos los enseres de un gabinete dental, completa
mente nuevos, muy baratos. San José 87 informarán. 

13Í88 6-16 

Se vende 
barato un gran piano de cola de Hezz: Cuba 113. 

13678 4-16 

RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — J U E G O S de 
sala, escaparates, peinadores, lavabos, camas de 

hierro, veladores, sillería del Norte y de Viena, jarre
ros, aparadores, lámparas y coouyeras de cristal, 
mamparas con tela metálica, ropas, prendas de oro é 
infinidad de objetoüi Animas númwo 90. 

Í3627 8-15 

4 7 O ' i R J S I X j I L i i r 4 7 
13496 alt, 15-: 15-12N 

ANTIGUA MUEBLERIA 

que ignore aún nuestro secreto. Amigos oficiosos han 
divulgado en el mercado de objetos usados que necesi
tamos desocupar nuestro local y todo el público sabe 
ya, sin que ello le importe un comino, que motivan la 
razón determinante de nuestra boba baratura las gran
des obras de reconstrucción que nos proponemos 
empezar nuevamente en L A CASA P I A y las cuales 
nos requieren la mayor desocupación posible del gran 
bazar citado. Para conseguirla la más rápida y com
pleta que podamos; publicamos el presente anuncio 
Lea T . muy despacio y rapare cuidadosa

mente en que nnertr^ precios «on eu M-
Uctes del Banco Español de la isla de 
Cuba, 6 su equivaleníe. 

Juegos, de sala, de caoba, escultados 
Uno cou 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 

consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 so

fá y 1 consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 

con mármol, en $25; y 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones lyos, 2 columpios, 1 so

fá y 2 mesas, con mármoles, en $591 

Lavjftljos de caoba 
con 7 mármoles, cada UDO, magníficas gavetas, gran
de* espejos de cristal y demás servicio, á escoger; 

Uno, en 21 pesos y 20 centavos, otro, »3ii 15 pesos y 
90 centavof, otro, eu doce pesos y 75 centavos, otro en 
10 pesos y 60 centavos y otro, con mármol, sin espejo 
en 5 pesos y 30 centavos. 

Tocadores de caoba 
con tres mármoles, muy limpios, preciosas lunas y ar
tísticas coronas, á 8^$, á 10 pesos y OQ centavos, á 12 
pesos v 75 centavos y á 15 pesos y 90 centavos. 

Tinajeros ó jarreros de caoba 
con mármol y corona, 

á 8^$, á 10 pesos y 60 centavos, á 12 pesos y 75 centa
vos y á 15 pesos y 90 centavos. 

Vendemos: por ocho pesos y medio, 
un canastillero de caoba, con cristales, ó una carpeta 
escritorio, con numerosos departamentos, ó una mesa 
de t o he. de las modernas, con 2 mármoles y espal
dar, ó un sofá de palisandro con hermosísimas escul
turas ó una mesa consola, de caoba, cunsu mármol; 

por cinco pesos y treinta centavos, 
un par de columpios de Viena, ó un tocador, forma 
Luis X V . con espejo de cristal, ó un escaparate de 
cedro, ó un sofá de caoba; 

por cuatro pesos y veinticinco cts., 
un par do columpios americanos, ó media docena de 
sillas de la misma procedencia, ó una mesa de alas, 
con gaveta,' ó una máquina de coser, ó u" acordeón 
grande, ó una mesa dí noche, con mármol, ó una 
cama de madera, completa, (barra de catre, armadu
ra, carroza y perillas) 6 un coche grande, para niño, 
ó una buraca de piel, para enfermos; 

por dos pesos y un real fnerte, 
una mesa de tresillo, ó un videl de caoba, con su loza, 
ó una mesa de centro, ó una de cuarto, con gaveta, ó 
una de cocina, 6 una alacena, ó un basiidor de alam
bre, para cama, ó un tocador depopie, todavía virgaii. 

Suplicamos respetuosamente á T. 
qne, cuundo vengan á comprar á esta casa, considere 
que nuestro tiempo está ocapadísirao por nuestros 
habituales quehaceres y que ca'fa minuto que se nos 
distrae vanamente nos irroga un irreparable perjuiuio. 
Dicho esto, sin darle más importancia que la que me 
rece, puesto que de ello tomará buena nota quien, 
con razón se considere aludido; 

medite Y., reflexione, compare 
y vea si le dan 

esenparates de caoba, 
con los fondos de cedro, con perlas en la cornisa y con 
adornos en las puertas, ¡¡ á '¿6% !! pesos, lámparas de 
cristal legítimo, con trts luces á ¡¡ 26^ !! pesos y las 
de cuetro luces, con dos ruedas ue canelones en el 
plato inferior á ¡¡34 pesos!! 

Véalo, Téalo V. y después 
háganos el favor de no andar chismeando por ahí y di
ciendo que en el mundo de los bobos, no hay bobos 
más bobos que los bobos de 

LA CASA PIA y 
tenga V. bien presente que 

No hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres orgánicos en los 
muebles que se venaen en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 

LA CASA PIA 
y situada en la calle de Príncipe Alfonso, núm. 342, 

13684 4-l« 

DE F. Q U I H T Ü 3 S r A . 
Coucordiít 33, esquina á San Nicolás. 

E n esta casa se encuentra constantemente el surti
do más completo y variado de muebles que puede de
searse, tanto del país como del «xtranjero. Cuadros, 
pianos, harmoniiiins y todo lo necestiriu para amue
blar cnaiquier casa, todo á precios sumamente bara
tos. También se cambia y compra toda clase de mue
bles y j'iaiios. ürelirióndose los finos. 

13578 ^ 4-15 

C l o r o s i s 

Con Sesqui - Bromuro üe Hierro 
El mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 

sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no extrine nunca. 
DOSIS: 4X0 ORAUF.AS POR WA ANTES DB COMER 

ELIXIR í JARABE ^ Dr V i m i l > m e e s q u i - B r o m u r o i tHierro 
Paris : Montagu, l i , Bue des Lomhardsí 

£n Habana : José Sarra, y en todas las Ftlrtnactat. 

m m m a e r e a d a 
ANTIBILIOSA 

D E L 

IDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 

perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun
do, lia sido objeto do fijar la atención de aquellas per-
sonns qileambiciosas, han trabajado, no yapara elabo
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsiüoadores que aún es 
más grave. 

L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MAEQÜEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su
premo de la Nación para todos los dominios españoles 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 

¡Ojol s e d e t a l l a n f rascos . 
F A B E I C A : San Ignacio nlim. 29.—Habana. 

Correo: Apartado 287. 
¡í068 alt 26-6J1 

íRALSÍAl Í D I 8 E S T I 0 ¿ E Í Í | T ? ^ ^ 5 Í I 
DIFICILES H j M j K ^ ••, - ^ ^ m 

Dispepsia W m m W M l ^ M ^ S W ^ M Vómitos 
púrdida í m m w ^ í í W M M ^ m Déarr8a 

así ¿potito i ^ - - ' ' • • y J A l f t i J i! i .Tí nmffli crónica 
T O r ' J I - j D I G - r S S A T I V O con Q U I M A . C O C A y la P E F S I i J Í A 

E m p l e a d o en los I-Iospitales. - Medal laa de O r o y D i p l o m a s de Honor 
C O I J L I N y C'*, r. de Maubeuge, 4 9 , y ca las Farmacias PARIS-

s S Q L Ü C I O N P A U T A ü B E R G E 
A L C L O R H I D R 0 - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 

Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a d e s d e l 
F e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 

enV2Eds L . P A U T A U B E R G E , 22, C2Ü0 Jales C f t P A R I S p r t f í S r S i a 
También JO venda un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBftRGE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

,KB0H ANTISEPTICO C O N A L Q U I T R A N B O ^ r -
LÍBUTAUD A£aé, ea Marsella ( F R A N C I A ) ^ 

MARCA DEPOSITADA Este Jabón está preparado de un modo irreprochable con pro 
ductos puros, y recomendado.por los grandes Médicos para el trato 
de }as len/erineílaaef/ coutagiOBtia de la f i e l . Tumo-es, 
IZiiipeinex, etc., y para lavante ántes y después de las opera-
cones quirur(TicaleB. . — . « . . 

E s el fWEJOR P R E S E H V A T i V O e i> c a s os do E P i O E W I A 
y contra l«s P I C A D U R A S de las M O S Q U I T O S y D E M A S 
I S V S E C T O S 

MARCA DEPOSITADA 

fxu'ase la Marca y Firma 
apuntas: 

ros. 

i 

2P I carada radicalmente 
CON EU 

(PEl'TONATO (le HIERRO ROBHi 6a Eotas concentridis) 
he.cttaán por los ms célebres médicos del Mundo 

' i \ m P.OBISU - ROBIN 
con l"eplon;i!o «Te Hierro. 

DEPOSITADO BU -La i í a b a j a a ; JOSÉ SARRA-' 

Se avisa á todos los que tengan pristamos pendien
tes de liqui lación en L A U N I V E R S A L , Anéeles 14, 
que esta c«.ía tíejpr^síowios dejará, de serlo para de
dicarse á la compra-venta de toda clase de objetos 
nuevos y usados; y á fin de que en el término legal 
resoaieu las prendas empeñailao, pasado el cual se 
procederá á lo que el Reglamento vigente determina. 

Habanü. noviembre 12 de 1890.—José Palacio. 
13529 5-13 

P i a n i n o E r a r d 
En ganga: por cinco onzas con banquetas de 

uso. uero t-n magnífico estado, yor tener otro ¿e 
yel: In.luf-tria 48, eutre CoWn y Trocadero. 

185*0 4-13 

L A S E R V I C I A L 
N E P T U N O m 

ESQUINA A L E A L T A D 
Solare toda «lase de alhajas de oro, plata y brillan

tes; inueblea, pianos, ropas y otros valores, facilita di
nero etta conocida casa y cuenta con variedad de 
existencias procedentes de empoño queraalizn A pre 
cios de ganga. 13514 10-12 

J U E G O S D E SALA. E S C A P A R A T E S PARA 
hombre y señora, n ô de pople para vestido1», ca

nias y oamiras, lámparas y otros muebles, todo de re
lance, (-ompostela 121, entre Jeslíti Muría y Merced, 
mueblería, 13370 8-« 

A l m a c é n de p i a n o s ÚM T . J C u r t í s 
AMTISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qua 
se venden sumam^ nte módicos, arreglados á los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantí 
zados, a! alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y coraponon de todas clases, 

18104 26-4 nov 

C A S A D E P R E S T A M O S 

La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 

B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , entre O b r a p i a 
y L a m p a T i l i a . 

Hay un gran surtido de muebles y alhijas Á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentew do empeño. 

Y en la misma so alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos. 

13031 26-1 Nv 

S E V E N D E 
un piano de mesa propio para estudio, eou cnerdos y 
paños nuevos, sin comején y en muy buen estado, muy 
barato. San Antonio SW-i Guanabacoa, 

13642 4-15 

MESAS ROMANAS 
B E M O S A I C O . 

Lo más elegante y artístico que se 
conoce en sn género. Las personas de 
gusto pueden verlas eu el S A.LON DE 
LECTURA, del gran HOTEL PASA
J E , su único depósito. 

C n. 1746 5-15 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E 
un aparador de caoba con tres mármoles, en $20 

y un jarrero con tinaja en $10 y otros varios muebles 
que se dan en mucha proporción: informarán Acosta 
esquina a Picota, bodega. 13614 4-15 

A. p. m m i 

STAD 75 Y 77 
Importador directo de las 

uiejorea clases d« excusados 
nodoros, adaptables á eeto 
-.lima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
do nuevo sistema. 

Visítese esta casa. 
< ¡ni 674 1N 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . P O R T E Z A . 
Boruaza número 53.—Se venden y compran usa 

dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase di efectos para los mismos: especia
lidad en bo as de hillar. 12711 26-24 O 

DE IÁQOIIABIA. 
PRENSAS 

propias para prensar picadura, heno, etc , se vender 
dos, una hidráulica y la otra de palanca: también se 
vende nna partida de campanas de bronce, nuevas 
á *20 oro el quintal. Mercederes 2, escritorio de Ha 
mel. 18689 4-16 

O Da excelentes resultados 
en todos los casos de ANEMIA ó de DEBILIDAD 

' Levanta rápidamente las F U E R Z A S 
sin omionar ESTREÑ;iyilENTOS m MALES de ESTÓMAGO 
Depósitolenorai: MAR5HAND, l3,ealieGreDÍcr-Sl-Lazare cu Paris K 

Iz la Habana : JG'iE SARRA; - LOBÉ y TORRALBAS. r 

ENFERMEDADES D E L CUTIS 
VICIOS DE LA S A M E 

AFECCIONES SIFíLÍTIGAS 

JARABE Y GRAJEAS 
Deporativoi Uiliiradíi ilel 

(Prepnradds i or 
PRESCRtTOS 
POR LO 

• BU. 1 IGNT-DOHAMEL 
EW T O D A S PARTE3 

P R I M E R O S M É D I C O S 
H-ru/ir las firmal (en liitla encarnada) del D' 

GltipÍT i/ de liOUTlGINY, el sello del Gobierno 
fraticét y el de la Union de los Fabriesntes 

DESCONFÍESE DE LAS ÍMITACIORES 

E l mejor de los E o i ii-lciintes 

Secreto de Juventud Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I É R E J H m H A C E I T E L A F E R R I E R E 

Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I É R E ^ B H K J F E S E N C I A S D I V E R S A S 

Para el Rostro. ^ ^ S B B ^ Para el panuel0-
P R O D U C T O S H i G I E W i C O S para conservar /a Belleza efe/ Rostro y del Cuerpo. 

Depúsitos en la H a b a n a : J O S E S A R R A , y en lr.s principalts Perfamerias y Pelnperlas At la ISLA it CDBA. 

Dolores DE Esloniatjo, Digestiones Diiiciles 
PÉraitía del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 

Afectos del Hígado, Agotamiento, Cóiera, Fiebre amarrllia 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 

TCNIGO DIGESTIVO - PEPSINA CLCRIDICA - MATE - QUINA - COCA 

P A R X S ; F a r m a c i a B E H T R A N n , 2.82, -avenno rte Veraa i l l e s , P A R I S 
depósitos en La l lábana: J O S E SAjRRA, — t O B E y GS 

t NUEVAS O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E. GORLIN 
5 32, R u é des H'rancs-JBoiirQeois — P A - H I S 
| ZMencion. H o n o r atole, J S ^ F O S - ; c i e n i 

La hechuru de esta 
Oblea, la, hace mucho 
mas fácil para r.bsorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se qonocen, y 
su capacidad os sin em
bargo mucho mas grande. 

BRÉVETE 
La máquina de cerrar 

estas Obleas se reco
mienda por SO simpli
cidad, su rapidez do cer
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-

Depositarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 

Cada Oblea podlendese cerrara voluntad por medio de una parte ehftta o redonda, los 3 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

Pannaceu 

üfEW-YORK Aprobadas por IpA.-saeini* 
jf̂ TSíjflBfcs. de Niólclnu de Paris, 

•'.<•'£*''•£ .r52*Ssl rormularlr ofdal írtncis 
Sw&stí-.l.p / ü'jfiiUnds)» 

, -̂ «íJaaH*^ por el Consejo rrintlczl 
i -tosa d«4*« .et»:)/•«'.•.••<<>. 
1 Participando de ias prni^dadcs del S e d o ¡ 
\y del a i e r r o , estit; Pildoras convienen as-
i pecialraenlccn las cnlermedades tan varia- (jj, 
• das que determina el j é n n e n escrofuloso $i 
1 [tumores,obstrucciont^himores fríos,ele), 
' afeccionen contra)cuales son impotentes 
¡los simples ferruginosos; en la C l ó r o B l » ( 
, [colorespái.idos).'Zi<s\í'í<>-?re:a.[fioresblancas\ ( 
i la Amcnorroa [méiistruaci n nula ó difi-1 

a Cil], la TÍsU^la s í ñ l i a « o x i a t l t u c i o a a l , ttl. 
S En fin, ofre-en á los prácticos un agento 
«w terapéutico de los nías ( nórdicos para esll-

mular el orp.-ui:smo y modificar las coi;8ll-
H tuQtanos í tb .át ic is, dóbiic • ó debilitadas. 
Ü N. B- — Él lóütiro de hierro impuro ó al- ^ 
© teradoes ú u inedi.-amcnlo infiel é imlante 
•.Oemo pruo'.-u de pureza y autcntjcidad íVel 

'la? v M-d;v!" •,•) •. Píl . lorar. Co S X a a c a r a , | 
| exsi.j-.i--e u;ic':;.tn Mí<• do / Q 
2 plata reacilvá x\ \ i^m ^J¡^a*9/^Ue^ 
a f l m i a .td.imii:! y oí solio s " y - ^ ^ O 

i déla ün iónacFabr ican tes V . . 
Farmacéiit:cn de Parix, callo Bonaparte, 40 

DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 

E S P E C I A L Í D A D E S 

T 

J L U J L I O O B 
O L i I P F E R MEJORADOS, 

para el cultivo d« la caña de azúcar y otroa, de clase 
BTiperior. E n venta ájorecios de fábrica por AMAT 
Y C^, Oomercianles importadores de toda clafie de 
maquinaria y efectos de agricultura.. 

Teniente Rey 21—-Apartado 316—Habanu. 
Cn 1679 20-JSI 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I M A 

V I C T O R I A E S S M C Ü A 
i .l perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para e! 

pañuelo^ de la misma calidad, 
L A «JUVENBH. 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 

C R E M A 8 A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Coki-Cremas. 

A&UA O S T O C A O O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las. 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 

Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y Ibrtelace las eucias. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

D8P0M0 OH ía Habana : JO S E SARRA 

JU E G O S D E S A L A L U I S X V Y A L F O N S O Y 
R, A, escaparates lunas, canastillero.-', peinadores 

lavabos, aparadores, mesas y sillas, relojes y preiidas 
de oro, plata y brillantes á precios de ganga; se com
pran y vienten. Compostela iP, entre Obispo y Obra-
pía. Papio y Fernández 13f»90 15-U 

S e v e n d e i i 
hnos muebles de Viena. una persiana de cedro, una 
máquina de Sir-ger reformada: calle de la Habana nú-
mero 202. 13605 4 14 

POR MARCÍIARSlfi D E L A H A B A N A S E ven
den muy baratea los siguieutes muebles: 

Jaego de sala Luis X V , doble óvalo, muy fino y en 
perfecto estado. 

Un jaego de comedor, de Viena. 
Un aparador de nogal de gran tamaño y muy ele

gante. 
Un tocador de señora, nuevo y con magnífica luna. 
Alguna loia sin uso. Manrique n 5 C 

13597 4-14 

Pianino 
Por no necítarlo su dueño, se vende un magnífico 

pianino de excelentes voces, garantizando que no tie
ne ni tendrá comején por estar construido con made
ras del paí«: Habana 18. 13586 4-14 

MU E B L E S B A R A T O S . — J U E G O S D E S A L A , 
escaparates, canastilleros, peinadores, lavabos, 

tocadores, aparadores, jarreros, mesas de ala y corre
deras, sillas y sillones de todas formas, camas bierro y 
metal, lamparas cris, al y bronceadas, y otros muebles: 
Lealtad 48. 13557 4-13 

. A . - V I S O -
L a Casa de Empeño Angeles número 24, puesta en 

liquidación para continuar en compra y venta de efec
tos usados, suplica & todos los que tengan objetos em
peñados, pasen á recogerlos en el término de un mes, 
á contar desde esta fecha. 

Habana 12 0$ noyiembre de 1890.—ff^es Cao, 
13519 6-13 

QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

C i x i r e t o i o x i d e i e t s ZETietox'es 

P r e m i o 
S l o n t y a n 

á 
O. H e n r y 

( H a r i n a L a c t s a ^ T e s t l é ) , 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
HAHA LÜS 

Elijas? soiri cada ra'? BSÍÍ Etiaaat» Adjnata 
O E P Ó S I T O S K N T O O A S U A S P R I W C I P A f - E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

4e Fff^meí*. v .4OJÉ fiste^ja)©^ 

POR O X - a u i o * ^ . A Y , . P E H F U M I S ^ . 

V E R D A D E R O S 

{Los únicos dentífricos 
aprobados por la A C A D E M I A de m E D ü C I N A 

Blanquean Jos dientes. — Fortiúcan Jas encías. 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 

Antiguamente : 8 2 9 , R u é S t - H o n o r é . ^ 

S E H A L L A N E N I .AS J P R I N C I P A L E S J ' E R F U M B R I A S Y P R O C U E R I A S 

J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 

J a b ó n d e l a R e i n a 

E X T R A C T O S 

E x q u i s i t e 

B l o s s o m s 

e x t r a f i n o 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S É SAStBA. DEP'O 5 T E 

V I M O S DOSADOS O S S I A N 
Miembro de la Academia de (Medicina de Qazis, Pjoíesoi én la cEscaela de jamaría. 

L a feliz reunión, en esta preparación, d é l o s dos tónicos por excellencla, 
el QTTlBTAy el ZiZxXtJlo, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s l s , C o l o r e s p á l i d o s . A n e m i a , F l o r e s M a n c a s , las 
Vons t i t t i c iones d é b i l e s . etc 

P A R I S , [ S A I N & F Ó B J ^ N E E F Í , 43,calle Q'Amsten'clam 
Depositarios en fa J í a h a t t u : JOSÉ SARBA. 

MANTEQU 
» 3 S 

PÍDASE LA SE CONSERVA EN 
VERDADERA BUEN ESTADO EN EL 

MANTEQUILLA ESBENSEN. TIEMPO EL MAS CALIDO 

C O P E N H A G E N . 

P A R I S Perfumista deS.M. la Reina de Inglaterray de la Cortede Rusia P A R I S 

AGUA DE HOÜBIGANT la mas apreciada paya el TOCADOR 
A G U A de T O l U E T T E ai Héliotropeblanc. — A G U A do C O L O N I A álaPeau d'Espagne. 

L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Ophélia, Fougére Royale, Lait de Tbridace, 

F O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 

P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe, Violette San Remo,Yiolelte Russe,Ophelia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 

Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 

P E R F U M E R I A E S F E C 1 A I . A L . M O S K A R I 

S f M O N V I O L . E T A I N É \ O l a V I O L E T F R É R H 
r7?¿ T H T C J I I R C P y r é n é e s - O r i e r L t a l e s ) I P K - A . i l S r O I . A . 

El BYRRH es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 

Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 

Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 

E l B Y R R H p u e d e tomarse á todas h o r a s : la d ó s i s de un 
p e q u e ñ o vaso dv Burdeos como t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vaso g r a n d e , c o m í - b e b i d a de re fresco . 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 

-M^Tr.-f) A T . T . A c i é O Ü E t O Cl % m a s g r a n d - e r e c o m i p e n s a c o n c e c L i d a ) 
Se vende en l a H a b a n a en casa de JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y TORRALBAS y en las principales cañe 

B Y B B l 

Izsp. éel "Diario ¿8 !§. Msriaa" Biola,.^* 
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